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Ambiente de paz 
o 

Ei m e n o s o b s e r v a d o r a d v i e r t e i a ca l ­
i na q u e h a s e g u i d o a l a s peque f i a s bo­
r r a s c a s polf t icaa de meases a t r á s . M á s 
Bereno el a m b i e n t e eu M a d r i d ; u n p o ­
co c a l m a d a s l a s p a s i o n o s en C a t a l u ñ a , 
a u n c u a n d o s u b s i s t a all í u u ser io p r o ­
b l e m a ; a c a l l a d o s los r u m o r e s t e n d e n ­
ciosos q u e a d i a r i o se l a n z a i a n a n t e s 
c o n t r a el Di rec to r io , el p re s t i g ió y la 
au i to r idad de és te inués t ran .se coa m á s 
solidez q u e n u n c a . 

Sin d u d a h a s i d o c a u s a p r i n c i p a l de 
.esta s i t u a c i ó n el f r a c a s o TOtuudo de ' a 
c a m p a ñ a a n t i e s p a ñ o l a , con s u foco cen­
t r a l e n P a r í » . L a l a b o r d e los a n t i p a ­
t r i o t a s y de los e n e m i g o s d e E s p a ñ a HH 
s i d o c o n t r a p r o d u c e n t e re«si>ec.to de los 
fines p e r s e g u i d o s . T o r p e m e n t e e leg idos 
l a s desac redUadf i s petíiona,*, protu .go-
nistajs de e l l a ; i ndeco rosos los niedio.>s 
de a c c i ó n ; b u r d a , s e c t a r i a , n e t a m e n t e 
hos t i l , n o y a a f u n d a m e n t a l e s i n s t i t u ­
c iones e s p a ñ o l a s , s ino a E s p a ñ a n i ia -
m a , e r a forzosa , y n o £-e h a hecho es­
p e r a r l a r eacc ión (:n A m é r i c a y en E s ­
p a ñ a ; y a u n en ¡os m i s m o s p a í s e s , es­
c e n a r i o de l a f a r s a . 

Con ella, y a p e s a r de ol la—salvo epi­
sod ios F(roriit,a y c n é r g i c m n e u ' e normi-
n a d o s — , r e i n a e n E s p a ñ a o r d e n abso lu ­
to , (}esacos tumbra/k) en ' /tos ú l t i m o s 
a ñ o s del a n t i g u o r é g i m e n ; y el o r d e n 
se m a n t i e n e s in q u e h a y a que a p e l a r 
a l a m e n o r v io lenc ia ; se g o b i e r n a con 
e n e r g í a , p e r o con t r a n q u i l a s e r e n i d a d . 
SíT),toma ei!H>CTienté y h a l a g ü e ñ o de tart 
e s t a b l e y s e g u r a pax c<\ s in d u d a , a 
p e s a r de l a ev iden te c r i s i s oc-onómica, 
el a l z a de l a p e s e t a : l a c o t i M c i ó n del 
d ó l a r n o p a s a y a de 7,0i. 

N o s e r á orrón<?o i n c l u i r en t ro In.s c a u ­
s a s de es tos fcruímenos l a p r u d e n t e m o ­
d e r a c i ó n qtie h a siiavir .ado l'is r i g o r e s 
do l a censuf ia : (xceien-íc m e d i d a de 
g o b i e r n o p o r l a cua l es y a posible , en 
c i e r t a m e d i d a , d i s c u r r i r a c e r c a de la* 
c u e s t i o n e s po l í t i cos p r e s e n t e s desde l as 
c o l u m n a s d e l a Pren!=a, en l a t r i b u n a 
de l o s c e n t r o s cnilturale-s y a u n e n los 
e s c e n a r i o s de t e a t r o s . E.sita la t ior se r i a , 
q u e m i r a a l p o n ' e n i r , a ipar ta la a t e n ­
c i ó n d e l a s gente*; dol c o m a d r e r i l c h i s ­
m o r r e o : p l a t o del d í a d u r a n t e n n i c h o s 
m e s e s de l!»is chfirla.s' c o r t e s a n a » . 

E l m e n o s a v i s a d o y obser í -ador , en 
efecto, a d v i e r t e u n c a m b i o ^irofundo en 

,1a pos ic ión e s p i r i t u a l de los e l e m e n t o s 
dirccit-oros de ¡la v i d a p o l í t i c a : í e m a s 

'ooDJsideirados por miKl io t i e m p o como 
luÍAiigítoUx sdtt, a h o r a , ohje t - ) - f ia i'.e-
r tera l ¿Teíjate. Y, c o m o en t o d a E u r o p a , 
n ó t a s e l a p r e o c u p a c i ó n par a q u e l l a s r e ­
f o r m a s qiue. d a n d o a l a a u t o r i d a d efi-
' caceg mcíMo-s <le a<?ciún, (tóegujren ei 
servIcJo C^V tat«rt« púWtco.- Y s i «as 
c i e r t a q u e f r en te a es to o sp í r i t u s a n a ­
m e n t e r e n o v a d o r á l z a n s e , hoátUea, c i e r . 
t o s pe r iód icos ¡ q u e a l a r d e a n de r eno ­
v a d o r e s ! , s u i d e o l o g í a y s u léxico, i l ig-
n o s de los a r c a i c o s t i e m p o s p r o g r ^ ü s -
t a s , rechazables h a s t a p o r í J e g a n r i a 
e s p i r i t u a l y p o r b u e n g u s t o l i t e r a r i o — 
de el lo o f r e c e m o s a l lec tor , s e p a r a d a ­
m e n t e , a l g u n o s ' e jemplos—, q u i t a n t o d a 
a u t o r i d a d a s u s d i a t r i b a s p u e b l e r i n a s 
y p i n t o r e s c a s . 

F i n a l m e n t e ; e leva el n ive l d e l a ipo-
Iftica el a n u n c i a d o r e g r e s o del g e n e r a l 
P r i m o de R i v e r a , inicSación, a c ^ s o , de 
u n a e t a p a d e m u d a n r a s poHtcas o de 
p r e p a r a c i ó n d e e l las . (Es i n n e g a b l e q u e 
d e Áfr ica vue lve el P r e s i d e n t e de l Di­
r e c t o r i o c o n s u a u t o r i d a d a f i r m a d a y 
r o b u s t e c i d a . N a d i e se n e g ó a r econoce r 
qué, a l m a r c h a r a M a n i i e c o s , se i m p u ­
so P r i m o de R i v e r a u n p a t r i ó t i c o sa­
crificio, q u e h a b í a de ser s egu ido de 
o t ro s m u c h o s ; p o r q u e a l a s u m a de 
rosponsabil idlaxles, l y q u é p o s a d a s ! , q u e 
e c h a b a sob re s í a l erorargai ' se de l a 
Aí ta ComJisarfa en moraer t tos g r a v í s i ­

m o s , p r o n t o h a b í a n de u n i r s e a g o b i a d o -
r e s t r a h a j o s , faftigas, a m a r g u r a s y p e ­
l i g r o s . A f r o n t a r e s a c a r g a a b i í u m a d o -
r a n o h a i m p e d i d o a l jefe de l Gobie r ­
n o m a n t e n e r s e r e n a m e n t e , con p a t r i ó ­
t i c a firmeza, s u po l í t i ca m a r r o q u í , y a 
en l a In i c i ac ión de s u p l e n o d e s a r r o l l o , 
o , ail m e n o s , en el c a m i n o por d o n d e 
h a ée m a r c h a r y po r d o n d e . f a U l -
m c n t e h a n de s e g u i r a l Di reo to r io s u s 
s u c e s o r i a e n el Pode r . . . , porepie as í ló 
q u i e r e E^jaf l tu 

De e s t r i c t a j t te t ic ia , p u e s , no» p a i v c e 
e. h o m e n a j e q u e se p i e n s a t r i b u t a r a 
P r i m o de R i v e r a a l r e g r e s a r d e t i e ­
r r a s a f r i c a n a s . E s a a d h e s i ó n n a c i o n a l 
debe s e r v i r l e de est íRuilo y da pu i t to 
de a p o y o p a r a r e a l i z a r l a o b r a de g o ­
b i e r n o , y d e r e f o r m a del Gob ie rno , q u e 
s u c o n \ i c c i ó n le d ic te . Y ello s in pr i ­
s a s , s in quo n a d a ni n a d i e le a p r e m i e : 
t o m á n d o l e los plaxos > s e ñ a l a n d o l a s 
« t a p a s q u e j u z g u e (Convenientes hasta. 
l l ega r a UNA n o r m a l ' ' d a d c o n s t i t u c i o n a l . 

Se dice que el bloque nacional 
compra "L- Quotidien" 

o 
fR.^nioortAr.t* KSPKCi'i. T>r. KT, i>i 'n .v 'n 
NATIEN, 10.—En P a r i s c o r r e el r m n o r 

«íe q u e u n g r u p o de i n d u s t r i a l e s af i l ia 
d o s a l bloqtip n o c i o n a l e s t á n en nego­
c i a c i o n e s p a r a c o m p r a r los pftPi()dicos iz-
qtílerdista,--: "L 'Oeuvren v " I / j Quoti-
d i e n » . — r . O. 

Campaña contra Italia y 
contra el Año Santo 

l.a opinión I t a l i ana p ld« tioérgieta medidas 
conta-a los edlOBoladores 

( D E NUESTRO SERviao ESPECIAL) 

ROMA, 10.—Un dobCe objeto pa r ece ha­
berse búscaiío con l a falsa not ic ia—^que 
squt se c j e e de origen caaaóváco—del asesi­
na to de iMu«so;ini, que ayer s e propagó en 
laa BosaB d e Nueva York, BexUn. y Viena; 
{perjudicar pol í t ica y financi€ran>enl.e a I t a ­
lia y ajiejar a los peregrLnoB que piens&n 
*«nir » Rom.i con motivo del Aiio Santo. 

La opi'nión i ta l iana , p ro fundamen te y jua-
l a m e n t e indijrnada, p ide que se preceda 
enérg icamente p a r a i m p e d i r e s t a Sistemá­
t ica ciíjiapañ.-i (ie demigrací^Jn de I t a ' i a . La 
noticia de ayer, al mismo t i e m p o que per­
judicaba al críc ' i to d e la nación, podia c íea r 
disgusto en t r e Alemania e It,<lia, pa-ecisa-
mente cuando se e s t a b a en vísper&s dJ fir 
m a r un >:<,m<Klus vivendi» comercia", que se 
fca co™;luído hoy, a sat isfacción de :las des 
part«.s, sobre ia base de la nación más fa-
voreciií».—^Dufficji. 

1,A ( AlSl'ASA EXTRANJERA 
ROMA. 10- I^a Prensa i t a l i ana y muy 

p a r t i c u l a r m e n t e .'os diarios fascistas censu­
ran en -es té rminos más duros Ja c^ampafia 
qu« ?e sig-ue con in tens idad c r ec i en t e en 
el ex t ran je ro con t ra el c r éd i to y ei buen "'^""'''"'^i» " " " " ' 
nombre de I ta l ia , propagando not ic ias fa.'-' e « ^ ' « ' « ° í ^ ™ <̂ '̂  d e n t ó n , pero q w acu-
sas y tendenciosas, como la que circu*/j 

Blasco Ibáñez y su editor 
procesados en París 

o 
H a sido c i tado a dec la ra r p a r a el día 13 

P A E I S , 10.—íVa virtud d« una deaiuncia 
foraxulsda por el ^nbajador de Kspa&a e a 
a>ta capital, sefior Qulñane de íteáci, a a t e 
el pneeádente del Ooneejo y minis t ro día Ne-
gocoos «xto^njeroB, señor Herrio*, e l oual 
1» ha traalad-ado en el acto al fitsoal geno-
ral, cun ord«a dig abrir la correspondieaito 
iiiforman-ión judkáa.!, ao han jnit-iadio hoy 
diligencias por ofensa pública a uu Soba-
raino extranjero, ootufera e l novelista espa­
l o ! , don Vioembe Blaeco Ibáfiez, autor de 
un folleto eailumnioBo; contra e l señor n « m -
urari/wj, editor de diclio folleto, y contra 
el t raductor del mismo, qu* figura en la 
porfiada con el nombre d« Ixjuvre. 

El juez instructor ha tomado dieclaraoiún 
al edjftor; pero e l sefior Flftmjnarión ha 
mani.feetado que él ya no s e o«u¡íaba para 
a«da do l a caíía editorial que lleva su iiri-m • 
bre, y que a quúwi t<n.ía (jue dirig'iBe 
1.1 jiiBuioia eia a fsu liijo, que lo ha Bucedi-
do al frente de eJla. 

Jil iiijo del sejUOT FlammSfcriíin sei-á Un 
mado muy en breve para declarar ante el 
juei-.. 

El «.«¡fioT Blasco Iháñoz, citado para e) 
día 13 diél corriejit© ou el .Juzgado de In s -
trucíjiÓTi, lia hor-ho ü¡'i>c' a ésto que ee en-

ayer acerca de una supues ta agresi<>n de .a 
que había sido v íc t ima ei p re s iden te Mus-
»so¡fni. Gran nflmero de diar ios se ejrtra-
fían ár que en el ex t ran je ro s e haya conce­
dido t a n t o crédi to & esa fnlsa not icia . 

Al p m t e s t a r c o n t r a e s t a campaña , t a n 
,>erjuaicia' pp.ra el país, los d iar ios fascis-
t«.s piden qi; el Gbbierno adopte severas me­
didas de represión. 

Lü Pronfa ¡t.aliana dice y r e p i t e que los 
pei^egrinix pueden v ia jar con toda seguri­
dad por Itr.iia. 

» * * 

dirá a la cita tan pronto como se halle re-
tablecido. 

l i a designado a l fleifcrado sefior Nw.ilte.' 
para que se <mi5ai-̂ uG d e su deÍCTiKa. 

E n cuanto al t r adwto r del folleto, no 
ha sido llamedo a declarar todavía por dee-
conooersfe su verdadero nombre . 

Xas d i l i j ^c iaB que s© efitiin llevando a 
c*bo He h'xn incoado con arreg'lo al arbícii-
lo Í56 d» la ley de 29 de julio d e 1881, le-
lativa a la libertad de la Prensa. Eige Re­
tículo dice lo Bigxiieote: «Las ofensas ¡IA 
c,a,Tálr)ter póblioo al jefe-do un Ivstado ex­
tranjero aeran caetintwias con una per.:i 
de tnaa m«je« hastia un año d"» prisión, v I ROMA, 10.—Ei «Popólo d'ItaMa» dice que 

j pa rece .ser que ¡as elecciones genera les s e ' p a g o de una mul ta de cien a t.ns mil fran 
celebrarfln en otoño p r í x i m o . eos, o bien con una sola de ambas cosas 

LO DEIL DÍA -EQ-

El servicio a^eo entre 
Palma-Barcelona 

Se rciinudnrá con nparato» capaces 
pa n 10 yaMjerea 

B A B C K I J O N A , W — H e anuoci* como luu)-
probable la reanuduciAu d»l «ervioii» d« co­
rreo aéreo P»lnM»-iiftrou'ona, q\ie ya entuvo 
estab'ecido aa t iempo. 

La Compaflía t»neíj«;t>ü6ria es utra y u t i ' 
usará aparatos capaces para U) pHsajei-os, 
dotados de dce motore». d© 400 cabolloe c*ida 
uno, y colocados uno sobre otro pam qtio 
w paro/" ¡«ación de uno cualquiera no haga 

. p w 4 w la aelabilidad a !a aeronave. 

A/o será letra muerta 
El a c u e r d o del Di rec to r io , d e t e r m i n a n . 

d o q u e se p o n g a n a d i spos i c ión del mi­
n i s t e r i o d t l Ti-al>ajo los i iecursos n e c e . 
s a r i o s p a r a realizar los aux i l i o s q u e e l 

i doc re ío ley de 10 d e o c t u b r e ú l t i m o con-
j cedo a l a s casa» b a r a t a s , e s u n a o b r a 
I de jus t . i i i a q u e y a nesul t í iba i n a p l a z a -

l^ l«y d e 1921 conxJediía p r é s t a m o s del 
Es ta tk) , éii coníSteíoneií favorai>les d e Ip-
teisÉií y a n i o r ü z a c i ó n , p a r a es f imt i l a r a 
l aa e n i p r e s a s Gonstructob-as de c a s a s b a 
nt^iíh CoMÍiancto e n -ella, v a r i o s cons ­
t r u c t o r e s h ie tePon s o s p l a n e s y c o n t r a -
i « n i u c o m p r o m i s o » d e c o m p r a d e t e r r « . 
n o s . M a s el a p i a ^ a m i e n t o i n d e f i n i d o d e 
los cMicur sos d e p r é s t a m o s e s t a b l e e i d!os 
p o r a q u e l l a ley, h a l l evado a s i t o a c i ó n 
dte g u i a b r a a a j g i m a s d e e s a s emjM-ésas 
—leapeciabnente c o o p e r a t i v a s , m á s diábi 
l«a en e l o r d e n económico—, h a p i a t a d o 
i n i c i a t i v a s y h a desco i íoe r t ado a los 
m á s animosos ' . 

Sin erabargoi, l a n u e v a ley , a l s u p r i . 
m ¡ r los c o n c u i s o s y e s t a b l e c e r quje e n 
c e d a r e a l o r d e n <ie caillfica,ción se h a n 
<le p r e c i s a r los. a u x i l i o s q u e concedie, dSó 
uío t ivo a n u e v a s e s p e r a n z a s . L o s q u e co­
n o c e n l a s i n o e r i d a 4 d e p r o p ó s i t o s del 
Di rec to r io e s t a b a n s e g u r o s d e qiue a l put-
b l i c a r u n a ley m á s g e n e r o s a q u e la au'-
t e r io r . h a b í a el f i r m e propifiaito d e lio 
v a r i a a l a p r á c t i c a . 

Y, en efocto, el r e c i e n t e a c u e r d o del 
Gohie rno im d e s p e j a d o l a s i t u a c i ó n p ^ r 
coíuplek), l i b r a n d o a l E s t a d o de l a b o . 
c h o r n o s a s i t u a c i ó n q u « se v e n í a clr^a». 
d o ante, u n a tey q u e se d i c t a p a r a ^ . 
t i m u l a r , y q u e -se q u e d a r e z a g a d a e n . 
f rente de la i n i c i a t i va de aqué l l o s a quie­
n e s e l p r o p i o E s t a d o p r e t e n d í a a l e i i t a r . 

I ^ ley so h a d i c t ado p a r a c u m p l i r s e ; 
y se del>e c u m p l i r s in vac i l a c iones . De 
eef¡e m o d o . M á l a g a , B i l b a o y a l g u n a 
o i r á c i u d a d « e r a n e j emp lo q u e demoív 
t ra i"á la eficaoSa do u n a ley t a n disciT' 
t ida , y q u e a l o n t ^ r á a o t ro s p u e b l o s a 
reso lve r o, c u a n d o mieno."*, re isdci r el g r u -
ve p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a q n ^ a todos 
p r e o c u p a . 

¡Si no es impunidad...! 
LiijuiJado ya el incideote que un colega 

*(» arriesgó a provocar, pretendiendo adoo-
trinanic» eu materia do oompafierWjmo pro-
f««ioa«!l, ooa ¿a ¿emoetración paJtoaria por 
nuoittra parte de que el ma|Bt)ro que nos 
h^ aflliiio ÍA i>atío oarace da witoridad j ' a ra 
ejercer tee magisterio, bueno eerá que, cou 
mira* a¿ bien ¡)iiblico y al decoro periodíe-
tioo, itKi^stftin<.3 en nuestra» opinioneij so­
bre la übertad. de la Preuea. 

Us cofio típico y recieiitísimo de inde-
fciisión c>'"tTa las procacidudcfl y les difa-
mai'.ioufíi il«í 1<« poriódicoB no9 lo ofrece la 
catupaña (¡ub eu torno del suceso de las 
dots iiiTiíte desapaieeicati liicierou «El Li­
bera»?» j ttlgi'm otro diario de Madrid. E l 
relato iniuueiceo de lo ocurrido -o Iiallará 
el . íortor eu tat*? UIÍKUIO nómcro ; de las 
versiones de 'c« ]>eriódicos a que nos •refe­
rimos t.''í.ii4? ya tíufirJonle snotioia por oi 
suelto i<lki pleno íoiletrji». 

Eg inconlrovertibie que i'a Preiwa aludi­
da injurió a las re«¡H»tabes religiosas del 
StirvMí.o Üomtefcco; <juo La injuria era ma-
liilicMta. por cuanto tve dce'gnaba por «u 
uiHiibiv} » l«e perííouas; que oa-a gfeve, 
pue« áv .Jo (|ue f̂ e a/usuba a las umijais 
eru liada menos que de un vevila-.iero se-
cuísitpo, )»>r lo cuii.. twl imputación ?cría en 
realidad cai'umni».*:^; (|ue 1» injuria o la 
cakimn'a faatiniaVm, además del cré-fito dt» 
l'6'd'rectri-ment») <)lVndid<«,.«i| buen iK.iíhi-«j 
LI,> á\ iuíít.ituf.ióii i>tn-judicada y el 'ie Ins 
díuiú? ('-«"'Sigregac-iaiif.i roiigicíJaB; que auu 
.». prf.sng:o de la lg 'e .sia-y lc« Síjitimien-
t<.*i (le lix* fíelos paúectau con la divui}.»a-
<MÓrj de .••emejaut<.,s infuujicíi. y . eu fin. 
que i'íií '.njnriae no perse-gutan |.'re(^isauientíí 
otro ohjfto qtie lastimar la lionüi d.? la.; 
irr*b!tuc'iou©3 roli';i<iíkis, oonio íie <-ompnu'ba, ^ 

Se ha llegado a un 
acuerdo en París 

o . 

La parte de Bélgica será reducida 
desde septiembre de 1926 para 

pagar a los yanquis 
o 

Los ?ast08 de la ocapiaclén m i n t a r se 
fijaa en 160 millOBes de n a r e e s oro 

(tIUWOGBAMA ESPECIAI. DE E L DEBiATRl 
P A R Í S , 10.—La Confe renc i a f inanci©. 

r a h a (Jado h o y u n g r a n p a s o , h a s t a el 
p u n t o d o q u e Church i l l h a p o d i d o a n u n ­
c i a r a los .per iodis tas q u o se h a b l a lle>-
gadlo a i m a c u e r d o sob re t o d o s l o s p u n t o s 
i m p o r t a n t e s e n l a reiunión q u e c e l e b r a r o n 
los de legados d e I n g l a t e r r a , I t a l i a , F r a n . 
oia, Bélg ica , Y u g o e s i a v i a y R n m a n i a . 
E l m in i a t ro b r i t 4 n i c o ci-ee q u o los i>e-
r i tos h a l j r á n red lae tado el t ex to d e los 
a c u e r d o s el Itm-es, y q n e és tos i x jd rán 
se r r a t i f i c a d o s p o r l a ses ión p l e n a r i a 
d e la Confei-encia el m a r t e s . « C u e n t o es-
t a r en L o n d r e s el miércoljes—dijo—, y 
si a l g ú n p u n t o d e míenos i m p o r t a n c i a 
q u e d a po r reso lver , el Comi té d o pe r i ­
t o s .pod'rá h a c e r l o . » 

Se d ice q u e Church i l l es p a r t i d a r i o de­
c id ido d e r e u n i r en pr imavei ta . u n a Con­
ferenc ia p a r a e s t u d i a r l a cues t ión de l a s 
d e u d a s d e g u e r r a , a u n q u e n o a s i s t a n los 
E.<?tado8 U n i d a s , si de a q u í a e n t o n c e s 
n o c a m b i a n d e o p i n i ó n . 

Los t é r m i n o s Cual a c n e r d o con los ñ o r . 
t c a m e r i c a n o s son l o^ s i g u i e n t e s : el imi-
p o r t e d e IOK gs is tos dftli e j é r c i t o d e ocu­
p a c i ó n s e r á l i q u i d a d o e n ve in t i c inao 
anua l idades» y el de l aa ^reparaciones 
q u e r e c l a m a n los s i í bd i to s y a n q u i » , e n 
t r e i n t a y c inco , es diecir, po r todo el 
t i empo qu© d u r e el p l a n D a w e s . 

En c u a n t o a Bé lg ica , p a r e c e q u e s e le 
pagíurá í n t e g r a l a p r io r idad ! q u e lo c o n . 
oedía el T r a t a d o d e V e r s a ü a s ; p e r o q|ue 
e n el r e s t o do l o s p a g o s ae l e r e d n c d r á 
Fílt p a r t e de l 8 p o r 100 q u e lo a s i g n a b a el 
Convenio dto S p a . Mal h a d e s e r rec ibi ­
d a e s t a dtecieión e n Brusie las , d e s d e don­
de , «1 G c * i e m o , r e u n i d o h o y e n Consejo , 
h a b í a enviadio a Theiunis u n t e l e g r a m a 
dic iéndole q u e p o r n i n g ú n concep to 
acep ta se u n a r e d u c c i ó n d e l a p a r t e b e l . 
g a , y que , d e s e r n e c e s a r i o s nu«vo9 sa ­
crificios, e r a lógico cpjo los h i c i e r a n l a s 
g r a n d e s p o t e n c i a s . — C . de H. 

. , , , V LAS L I N E A S D E L ACUERDO 
siderarse afortunado axar para los que si- T,«T>TC m T • • I •, -cr • I 
mi,'táneame.>te a su o c u r r e L i a abog,ibaruos I , ^ ^ ^ " J ^ - r ^ v ° \ ™ ^ * r ^ 1? ^ J " ^ ! ? ^ * 
por una limitación de ;a libertad poriodí .- , '^'^ , ^ Patencias altadas han Iteprado «sta 
tica, ai no íueeen, por desgracia, ^ntre nos-i V ' í * / ^ . T d« P™«1?;Q « * ™ ':<¿ 
otros esi^ctáculo cotidiano I x » periódicos i d'eíanfos problemas someUdoa a la i^esoluoión 
honradoe qne disienten de nosotros nos r a - M ' v * ^^*™^»«»- . . . 
nú tiran ein duda a Irg ''.eye« vigentes. La i ^ , * ° * « ^ . ^ P^noipatte detKaflea, « i 
réplica: no resiste ^ má« leve crítica. i " * ¡ ^ pnnrapales, eobire 1* baee ei-

Puede, f!s «ierto, el ofendido querellarsa I ^ * * ^ ' ^o .i u -ix_ j i «_i . 
per i,-:-.-'-;,, c yov , . .¿. .mn;, . .«.r'm ir-^ ,-«. i ^ llq!uldaal<yn det Ruh í 
Sí». ¿Peno n o permite la misma tey d» E n . ' '^^ íÍH'uidaOión de la ciiemita dol Ruhr ee 
juitjjamiento criminal ea sus artíoulos 8111'>**^^* baa» dlefi proyecto framcás, es decir, 
y aiguieiitefl ia eupíantaciión dol'oea del » u - | 1 " » "«« «astos de oirplotaciÓD y ocupación 
tor del delito por «el hombre de paja», q u e ' ^ d e s n o n t a j ^ die la totalidad de JOB in-
eu tiempos de normalidad coast.ituc-iona] »i f^iesos. y que únicamente e l »iemanente, o 
el parlamentario inmune y en óstog puede ^** «1 beefioio lb«to—«qn-oximadaníente unos ser ol primer infeí'iz atropellado por 'la n»-
oesidad que se presiente? ¿ Y quién pone » 
salvo a los q-uere 11 antee de nuevoe y Twte-
radoa aílaquee mientraa ee substancia e l 'p ro­
ceso, ya q'ie ©1 periódioo difamadoír sigue 

Htvl millonea de marcí>; (^-r,_«r)r,'; paé&do a 
cuenta de todais las potenieiae aBááae. 

La pitofidad Mí» 
En: 4o que afecta a la prioridad da Bél-

giCBi, ios miniíat^cie aliados baa retoooooódo 

Antonio Sardinha 
ha muerto 

LISBOA, 10.—Ha fallecido e l escr i to r An­
tonio Sard inha . 

Con e s t e onotivo h a sido aplazado el ban­
que te organizado e n honor de l escr i tor es­
pañol Ramón Gómez dte la S e m a . 

* * * 

E3 te légrafo nos t r a e í a t r i s t e not ic ia de 
la mueo^e, ocu r r ida en Elvas, de nues t io 
i l u s t r e colaborador Antonio Sardinhat La 
notifcia h a do causa r hoiído sentimienito, no 
so lamen te en Sos c í rculos Titerarios de Ma­
drid, donde al finado hab ía sabido captarse 
ífrandes s i m g s t í a s en los años que vivió 
dlesterrado e n t r e nosotros, sino también en 
el corazón de todos los españd'.es que JKI-
di«ron apreci 'ar cuan hondo cariflo palpi­
t a b a en sus t raba jos hac ia nues t r a Pa t r ia . 
Su ú'itimo l ibro. «AiW&nzia Peninsular» , que 
en estos días eítucT-libamos en es tas co ' um-
nas, lleva la s igu i en t e s en t ida dedica tor ia : 
«A la memor ia d e aquello.? sold.idos c?pa-
íioles que, regando con su san^^re anón imi 
las pef5as de Marruecos, supieron diar vida 
en u n siglo s in esperanz.a'^ A toda ' a g ran 
deza h i s tó r ica de ¡a Península.» 

Porque lo que d is t inguía » Sard inha de 
loa que habi t .ualmcnte hsiHan de la unión 
peninsular , era su acendrado hispanismo. 
P a r a é., cil iberíOTio ra> t e n í a sen t ido . ¡Si 
la Península h a eido s iempre las Eapafias! 
Por eso, como hace n o t a r el cond!e de 
Mor tera en el prólogo esc r i to p a r a ei úUi-
mo l ibro de Sard inha , «no podía caer en 
el vulgar í s imo v i tupe r io c o n t r a la memt, 
r ia de FeHipe II», «1 más decidüdb p r o p u g 
n^idor del g ran ideal hispánico. 

Antonio Sa rd inha ani.aba a Elspafla con ese 
amor razonado y profundo que v iene del 
conocinriento: hab ía rocoPrfdo nues t ro pa ís 
en todas direcciones y fe hab ía estudiado 
en nnes t ros archivos; ia h i s to r i a de Espa 
fia no t e n i a secre tos p a r a él. Y del conoci 
mien to d e su P a t r i a y d e l a nues t r a nació 
en su a lma el jd*5l del «tsapcmacionaHamo» 
pen insu ta r : los dos trozos d e las l&pañas 
unidos en un mismo ideal y en una misma 
rea ' ídad de grandeza. 

La h o r a tai-dla e n qtt© recibíanos l a do^o-
rosa no t ic ia nos impide ana l izar como se 
merece la obna cons iderable ya de nues t ro 
colaiborador. Mucho más nos p r o m e t í a su t a 
l en to y su juventud . 

Poeta a n t e todo, en verso h a escr i to la 
mayor p a r t e de sus obras, que son: «Tron 
co rsverdecidb». «A epopeia da planicie», 
«Quando as nascentes desper tam», «Na cor­
t e d'a Saudade. Sonetos d© TdLedo» y «Chn*?!» 
da Tarde. Sonetos de amor». E>i prosa deja 
«A questao ibérica», «Ao prifncipio era o 
Verbo» (Ensayos e estudios) y «lAiiangapen-
insüílar». P r e p a r a b a ot ros dos volúmenes, 
que se t i t u l a r í a n «Purga to r io das ideias. 
Cr i t i ca e doiatrina> y «Ña fe i ra dos mi tos . 
Ideias e factos». 

Sard inha er-i en polftrca monárquico, y 
po r ello es tuvo la rgos afios de s t e r r ado de 
suV.Patria, Vuel to a ella., copt innó c<?n la 
pejtahra y con la p^ama l a p ropaganda polí-
ti-ca: d i r ig ía ahora la rev is ta i i i tegra í i s ta 
<-A N.-'Qao». Re t id la e n Elvrn. dbnd© ocupaba 
un a l to p u e s t o en oí Municipio. 

Descanse en paz ol iuustre colaborador 
de i X DEBATE y quer ido a>migo. Con su 
m u e r t e España p i e rde uno d e aus máa de­
cididos defensores. Dios l iabrá ya recom-
pwwado « n a vida e j e n ^ l a r , emp leada s iem­
p r e «m se rv i r l e : a El y a s a P a t r i a . 

|>iMicándose « i tanto , « n que en k part»; ° , ^ ^ priorided no ba vmaáo oomptóa-
literaria sufra oortapiaa» 'de ninguna tflaee? 
Ya ei?tá comceíaadc» el autor rea! o supuee-
t<i del delito. P^^es b ien ; ¿qtié pena íe ^-^ 
canKa «i la injuria es grave? T.,a pena da 
destierro, en sti grado medio al májcimo, y 
mul ta da 250 a 2.5ÍX) pesetas. De í* ley 
de Imprenta no hay ni que hablar siquie­
ra. ¡Tan rudimentarios son sus preceptos! 

¿CreMí loe colegas honorable* que, como 
«Diario UaiveiBaf-». disienten d e noeofcroe 
("ebidament© defeidid» i a honra d e loe niu-
dadanos y.. . ©I decoro periodístico con nnes-
trae leye« vigentes? I^a campaña d e «El 
L 'be rab reepónda'íee por nosolroe. 

¿Gimnasia, o magnesia? 
Somos en ta actualidad tema predilecto 

de muchos periódioos de la i!!q.viieird», que 
cu vez de oonteetar a la» eencillfsimae y 
concretas ani'maciones que en eetoe oolum-
nae hemfios hecho, recurren a ensartar una 
interminable y ropetid% sari© de motes. 

Ya saben nuestros lectores que nunca 
quieJbratitamo» la norma de conducta, que 
nos impide rebajamoa a ese terreno, y no 
hemos de haoer ahora una eateepción. Pero 
&ar¡a egoísta guardar para nosotros soloe el 
placer de la laotura do algima» frasee que 
dedioa «lía Voz> e a estos díap a las dera-
ohas, antee las que t raemos el honor de con­
tamos. «La Voz> e^ h a suportido a sí riiisma. 
No puede darse cosa do más intensa comi-
bidad ((ue frafies ooino las siguientes: 

<El fascismo ha conmovido a las supervi 
vemoias animadas del arte mpestre.» 

«El órgano del sentido político del arto 
rupestre quería comprometer a los conserva-
dore» esp«.fiolí».> 

«Ese fiosíiiliado policentmario de reivlndi-
caciooe» atáiácan qus ha ido sembrando uia 
tra» día la Prenea uttrameiftouionaflda.» 

¿ P a r a qué eeguxr ci tando? (Jompnendemas 
que en 6U fiebre de motejar llame «I^a Voz» 
al proceso mental que oónduce n> escribir 
esos liiiÉSS, «discurrir». Noeotros nos limita-
irioB a pregtmtoj-: ¿Sabe « I A Voz» lo que 
dioe? En cierta ocaeiión llamó probVama «fo­
restal» al p r o H e n » dg los foros. ,; Qué enten­
derá ahora por «rupestre»? No lo sabemoií; 
pero de eegtiro nos lia querido llamar alguna 
Roea ma,!a. ; Qué le vamos a hacer! Not50tros, 
wi cambio, no podenws meóos de estar agra­
decido» a «IJIJ VOZ» por los buenos ratas «i"« 
nos hace pasar. 

Las delegaciones gubernativas 
de jaén serán cuatro 

— — í 

Ju\EN, 10.—En virtud d e la reorgani^a-
ríón do l4s Delegaciones gubernaüva?, las 
de esta provincia serán en Ib sucesivo cua-
1ro, constituidas" j>or los partidos' jud ic ia l» 
siguieiib».? ; 

Primero, VUlacarrillo y Orcera; segundo, 
Mancha Beal , Bacza > Andújar; teroero. 
Martes , .\}calá la BOR] V T/a Carolina, .̂  
cuarto, ITuelroa, TJbeda v Cnzorla. 

E! contingente provincial 

mente todUvfa, y qtiie, por lo tanto, Ból-
gioa habrá da oobtiar naos 120 millaines de 
manjos oro para comploter tee 2.000 millo­
nea do nMarcos; oro a qws oe había fijaido «u 
crédito ©obre Alenjania. 

P a m oobraine do dicdiOB Í20 milloneis d e 
marcos x>ro. Bélgica seguirá necibieDdo ha». 
ta BoptJembre de 1936 ol 8 por 100 de las 
amjoüidfldeía fijada» ffli el í^an Dawes, y d«6. 
puós cobrará ctto oraeglo a n n tapo redn-
cádo, ouya euJaifía qaeda p)or^fijar, eáemdo 
atr ibuida a loo Esfcadce Unidcs"*!» difarencia 
qtia represento eee nuevo t ipo y el iJel 8 por 
100 cá í rado hasta entonoeti por ©1 Gobierno 
belga. 

Las peitolanes yanquis 
Sobre les iieolamaciones de loa yanquis «a 

ha l l e u d o a una transacción. Los gastos mi­
litare* S8 pagaráA en veántitsnco anualidades 
de 10 millonas de dólares cada una , e n vez 
de ser abtonados en docet, como prwt&a, el 
acuerdo Wadsworth. E n cambio, ee acepta 
que las reparaciones nortoamerioaxias eean 
iuoluída» em los pegos de Alraniaiiia, escalo­
nándolas en tantos plazos oomo ei plan Da-
we». En total , lo» nartoamaricanoB cobrarán 
alrededor d e 20 millones d© dólares anuales. 

Loe iSfiu» de ocavACión 
Los gastos de ooupoción ee fijarán fln 100 

ttiill<»iea dg marcoB oro, deseantámdoap por 
prioridad esa cuantía de los pogos naaJizados 
por Aletnaniia, asimismo oomó loe gastos ori­
ginados por la apüoaoión del pian Dawes, la 
•Alta Comisión Interal iada de loe territorios 
renanoB, la ComieJón interaliada de Control 
Militar, la Comieión de Reparaciones y otros 
gastos varios. 

Descontados ya por prioridad todos esos 
gastos., no quedará para atender a las nepa-
raoiones sino tan sólo una oantidgd que se 
calcilla ©n unos 84.000 roflllanes de mMwos 
oro (valor actual) , de los cuales Fmncáa re­
cibirá el 52 por 100, o eean unoq S5.00O mi­
llonea de feancoe papal. 

» • » _ _ 

Rusia vista por Pestaña 
o 

El ]eto oomnnista eapofiol aooBa a los 
soyi«t8 de esolaiizai si pueblo raso 

l iARCELÜNA, 10.—Hoy ee ha puesto a 
Ui, venta un libro de Angeil Pes taña, titulado 
«:Seteata días e«i Bueia». 

Su autor pinta el tr iste cuadro que ofrece 
al viajero la Rusia eoviótioai haciendo una 
descripción detallad» d e lo que sos ojos han 
vi«to para afirmar que en Rusia impera el 
más insufrible despotismo por par te del Go­
bierno, y la miíseria más espantosa" «n ol 
pueblo. 

Cuenta que los niñoa de Moecú estuvieron 
¡irivados de i>an cuatro días seguidos, para 
que p-udierim comorjo los delegados oomu-
uistíus extranjeros eu un banquete a que íue-
r(.)n invitados por al Gobierno rojo. Los mú­
sicos que amenizaron la fiesta no habían co-
luido aquel d:'ia, y no sabían cuándo podrían 
sutisiaeer el hambre que los atormentaba. 

Augel Pestaña censura duramente al co-
inunitiuií) ruso, qu{i llama. «comtmisuK) bol-
^•hevizr.nte», y habla de las muiltitudes medio 
desnudas, do la agricivltura «n ruinas, da los 
teri-ocarriles d^at^ndidos , do las industrias 
paradas y do la Prensa, reducida a dos solos 
iicriódicos que pueden vivir porqxie son órga-

Primo de Rivera desembarcará 
en Algeciras 

o 
Resutfado d e la invitación que fax. áiotero-

bre úl t imo dirigieran al g»nerai Pr imo de 
Rivera le)! aJcalde y eí, prceíaante d e la 
Unión Patriótiod de Algieoiiraa |es que ed 
prinnero haya d«oidido deBembareaj" vx la 
Penínsnfa por aquel puerto. Coma la fecha 
d«íl viajo del prefüdente deH Dire«rtario nn 
eatá supeditada a otra cirounstebcia qoa 
a la da, emcontrartia en Madrid e í día del 
santo del Roy, hay qne «upooer que Primo 
de Rivera no salga <Je Tetoán pasa Canta 
hasta el 20 o ejl 21 por la mañana. En eato 
último punto ecibarcará para AJgjeoiraa, a 
laa dos horas, en un buque dq gruarra. 

En Algecáxas reoibii-án ai presidente no 
BÓÍo loe e'lamontoe locaíes, «pino ComieioneR 
da todos los pueblos d!a Ca provinciia gadi-
taba. Desdo el mueUe Prrmo de Rivera se 
traefadará a& Ayuntamiento, donde con este 
motivo s e verifict«rá un cambio de aaltidos 
en t ra ol alcalde y e|Ii presidente del Diíjeo-
torio y una decepción pi'iblica. Inmedia ta­
mente 60 cei'ebrará en áocal d e adecuada 
amplitud, probablemente en ei teatro, nn 
banquete popular.-

Después da es te acto e l presidenta doil 
DisectoBo tomará, et rápido de Algodn» par­
r a Ifegar a Madrid entre diez y ooos i& la 
mañana del día signiante ; 

Lo que pasó en el convento 
del Servicio Doméstico 
Pecsona reapetafole ha escuchado de la uaa. 

dre superiora del Servioio Domóetico, da !*• 
oaJfe de Fueru3arral, un relato minnodoeio da 
lo ocurrido en el asunto da lae dos niñas 
do Ca ca.lle del SaJitr«. Los hechos han pa­
sada de ee ta suertei:' 

Et 29 de didemlbTO, a las nueva da l a no . 
che, cuando ya £a Comunidad iba a acostar. 
«e, llamaron dos niñas a la puerta y I«-
•iieron que las recdbiaran. 

«En esto casa—dice la superiora a nue« 
t ro infarmante—no so reciba a ninguna chi» 
ca ein informes; como éetas no loa t ra ían , 
no debíamos reoibirlas; pero yo pensé : dóa 
niñas huérfanas en f.a callea a eetas hM«6, 
&in arrimo en ta' oiudswl, ¿qué van a hacer? 
Que las reciban por ahoora; y a averiguare­
mos quiénes eon ; eso sí, quo las vigiten 
bien, no sean muchachas do maJa índole, 
que nos quieren dar algún disgusto. 

J'l. r e c e o que podía haber contra ellais a« 
disipó pronto, porque ee vio quo eian mu­
chachas de btien carácter. 

Al día siguiente empezaron las averigoaN 
Dionea dol caso. 

Las chicae habían dicho que se Uaombas 
Carmen y Rosa PeTnándoz Nomiel ia ; que 
eran de Madrid, hijas do Jceé y Regina, d i . 
fimta es ta ú l t ima ; que venían de Getafe, 
donde quedaba su padre. E s de advertáar que. 
' a portera, la madre Enriqueta , muy üista 
y avisada, había tomado estn^ datos a las 
dos chicas por separado; pero ellas se ha» 
bían puesto antes de acuerdo, y así coinci­
dían lae afinnocione& de am.bas. 

Al p r e n o t a r l e s si tenían aquí aigún pa­
riente, contestarotí que tenían en Madrid ' 
una t ía . Angela NomieUa, qoe» vivlai eo. Ar-' 
gumcea, 20. 

La superiora pidió informes a esas eeflae, 
pero la ta l tía no pareció. Vat otro lado, 
ee habla eeorito eA etíior oura de Getale qt»a 
hiciera e l favor de inlormar sobre l a s oM-

A.LMEBIA, 10..._E1 Ayuntambínlo de 
\'úl6M Rubio bá dirigido una ci r :u lar a to­
dos loa de la provincia invitándoles a re­
unirse ( n Madrid, d e s p u ^ de) ihoraenaje I no« dei Gobierno, 

•on la 'cctura de J«e colecciouer, do los pe- que el día 2.5 se tr ibutará a l ' R c y , para S")-1 En el libro, su autor acusa, clara y eon-
riód'os autores de' desafuero. licitar del (Gobierno la exención del pa;,'o I t-retamonte, aí Gobierno de los Soviets de 

Tales «"̂ n loa ho^hoj. que cudieraíi con- dal contingente provincial. tener esclavizado el desgraciado pueblo ruso. 

ÍNDICE-RESUMEN 
—«Oí 

JLotiulidAd eKt4ia t̂& „. P4g. 2 
D^>«*«6 „..., Píg. a 
«Sansón y DMils», por Vioeiite 

Artegui „.—, jP4j. a 
Deixnit« . .„ pi^. 2 
M (Moflen det Roaufo, por M*-

nuol Grana ..,.. pug. 3 
La NavlAad en el mar, por «<>i. 

rro Vargas» P tg . 8 
Los laureles cortados (folletín), 

por Pierre Lhande Flájl. 4 
PaUqi te femeninos (Epistolario), 

pon- «El Amigo Teddy» P4g. f 
Crónioas lonnlalpaies ( P ^ l a m e o -

tarismo oanoejil), por Joeé Ma­
ría Gil Eobiee, pág. \ 

Co(:iza(donea de Bolsas p i ¿ , % 
CiónicB de sociedad, por <£Í 

Abate F a r i a i „ W ¿ , ft 
No t ldas „ P4g. 8 

«Oí— 
PROYINCI&S.—fe reanudará oí servicio 

! aéreo Palma-Barceiona.—Ha quedado ro-
i «iuolto el confiioto minero do Triano (Viz-
i oaya) (página 3 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO. — Se ha llegado a un 
acuerdo esa. Ta Conferencia finan<ii«ra de 
Paria (página 1).—'Eil secretario de Eeta-

1 do yanqui, Hughes , ha dimiitido. — H a 
eido encargado de forra.ar Gobierno sn 
Alemania el ministro de Haoietida, IJU 

tl>er (página 3 ) . E L T I S M P O (Datos del Servitío Meteo­
rológico Oficial). — Temperatura máxima 
en Madrid, 10,2 grado*, y mínima, 0,9 
bajo oero. E n provincias la májrim» fué 
4» 17 'g rados en Almería, y la mínima, 
% bajo oeiro 0n Paranoia, y.alladolid y 

Teruel. 

Esperando estaban lae madrea raspoeeta 
del eefior cura cuando un agente de P<dicia» 
Bo prceesitó a preguntar por las nrüas des-
aparecidaR Antonia Aíamo y Amparo Nor-
aitella. 

l ia porbara revisó los libros y dijo que< 
oon eee nombre no había entrado n ingún» ' 
muchacha ; pero que írntraron. eeo día 29 
por la noche, dos bMmanas, llamadas Car­
men y Bogo, procedentes de Getafa. 

—No—dijo cS PoCcfa— las qiw yo buaoo 
son de Madrid, y no son hermanaa. 

L a madre Enr ique ta piegunM por las se-
fias de las niñae dasaparecidhs, e hkao n o ' 
tar al ageonte que uno do los apellidos de 
las que se buscaban, Nomiri la , es e l qu« 
ellas habíaii dado como segundo apeUido. 

E l agente dio las se|aa« d e los tnajeB oon 
que h ^ í a i n salido d« eme oseas. L a madre . 
fué a camprobarlas, y vcívió (fioieodo qne 
las softae de la mayor ooincHíaii, pero n o ' 
W da la meinor. EDÍ iefeeto. d é s p u ^ ,se> 
aupo 'que l a pequelia. que e s m u v viva. ' 
había sacado de_su o e ^ o h o t n j a a d e m ^ . 
del quo tenía ptieéto, y oon seto aaguirio 
estaba en el oonviaitio. Habla , pues, mot i - . 
'«o más que iguficieintie para soepecbar da­
las naoiciíachas, y así s e las hizo oomparer-
cer ante el policía. Esto prognato prime-; 
ro a la menor : 

— Î Ttí ares Amparo? 
—No, sefior. 
Katomoes se dirigió e l policía oocí deci-, , 

eión a la mayor, que s ^ ^ las ae&aa. éabiai 
ser l a Amparo, y ^ d i j o : • 

—Tó eres Amparo, tii no m e lo ae^yurás. 
JA pobre ehica, que desda qoe l a Ua-

maron ante e l agente setaba turbada, sai 
echó a Dorar, y lo confesó todo. 

Sia n3i^K)Scabar €0 lo naáa zoáaimo e l ' 
méri to del agiente, d*» Enr ique Baatsna«-j 
de quien dioon lab madres que ee todo uaeti-
oabelleio,, «g indudable quo la madte E n ­
riqueta cooperó efieazmeaita ai í o identifieap* 
ción de lag mu<*aolxas. 

El agente iwftgtnitó s i podrían quedazMi 
loe ñiflas en «I convento m i a c t í » se avisa 
be a eus padres. Las madrea o o o t e s t e i w 
quo no hab ía dificultad; pero qno «Des no* 
nospondíami gi se escapaban otea '^az, pop 
feer la, casa abierta y d© mucho movimien-. 
to. E l agen*e resolvió, pues , t ras ladar las . 
¡mmediataineote a la Dirección ia Seguii- ' 
dadi, 

como l o h izo pocos minttilos' duupuéA. 
¿Quón n o ve «sj, todo este snce») la. ejan»-' 

plarüsinia conduota d e laa madree? 
P a r a evitar se lopitau suoeEna eaqjoflOK 

como éste, acaban de haoer l as madres n n 
arreglo oon e l director ^general de Secpo-' 
ridad, para qne un aliante 'vtei^a al eon- . 
w>n)to todoB los días a tomar la fifiaeldn'daí 
1«8 xrteooree que vienen a Madt í^ a bnsoaq 
trabajo y se hae|>edan en «ate wtableieá^ 
mieo.to* miaotoas enooentrai) oonpsÉaióa. 

E n él preeaot» oaeo las madree hioieaoní 
lo que debían. Delrfan admit ir a laa •sor^ 
ñas por oaridad y no dejarlas d e noi^w s n 
e l arroyo. Detoian, bua tá r jnftswiea Bobrel 
ellan y buscándolos eetf^xen euando l a P o ­
licía rníervino ea el aeimto Dieron a ésta» 
toda daésr da faúlidados. o mejor dicho, si 
la peir^jicecia de l a mads» Enrflgoeta s s 

debió eí qu© al « ^ n t o do l a autoridad D U -
diem iáemrtifioar tsBn pronto a h e btiMft<<' 
das niñas. 

Ocn raKÓn, aun en pafses pR>tealantaB_«« 
Hcflianda, Ii%rlaterra. Alemania, Estadoe ü n t 
dos—, se t r ibnta a las monjas catélioae t«>» 
da clase de ooneiideracicmes y Twpetos, y| 
se Das da loda d a s e de fatcñlidadiee p&ñí 
eje^ígp su angelical apostelado. Pacec» ii»-. 
creíble quo e n t r e nosotnos haya ajiia perió- ' 
diwos que ataquen por tale;, procedimion-
to6 a «cetas abnegadas mujeres. 

•' • " » ' « i 

El conflicto minero de Trirao 
resuelto 

No sol disohnrfi b Di^aoMn 

B I I J B A O , 1 0 — E l gobernador h a ditj«¡ók* 
un telegrama afj subsecAitario dql mútisteTM»' 
del TrsBajo, dioiéndolo quo Jas getóiooaa qiM' 
ha venido realizando cerca do •%» CSwa MaiH 
tínez Bivaa y de La Compañía del fetxoeak' 
rril del Triano, han dado por raenltado xeá 
acuerdo, hebióndoso reinte^mdo 4 tntÍ3MÍ4 
loe obreroB d e las rtünas. 

Bespeoto ddl conflicto pendiente oon e í 
Coru^o de adminietractón d e The Ti£uui». 
Ore, sa e s t á esperando la cwitaaiacWn de laiJ 
oaaa centrafl, domicüiadaí en Lo&dies. 

No so disoíTei^ la Dlvntacdite ' 

B I I d i A O , 10.—El diputado señor Zub í^ ' 
llevó a la Diputación la notiej*, que aa»> 
gura tener por conducto fided%D9, de quri, 
el Gobierno del Directorio n o piensa £sol-t' 
vea: '^ Dipiitaoión provincial ido V a s e r a ^ 
ouyas) gtfeiiionfl' en Hóa Mj)«»4sos Bsuainq 
prov iua i ía^ b a n ^ d o muy abig^tadoa pof 
el señor iCalvo Sotólo, qu* \m « s A m aCtt 
nadas . 

í. 
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Sale de Trubia el pr¡meri£| P a o a recIbe a la 
camióii bÜadado 

So ha constroído con nuiterial y 
por |)ei!ioo«l «»p«DQÍea 

Se es tá constniyei tdo e l . p r t m s r 
ca r ro de asal to 

/ OVIEDO, 9 De la Fábr ica Nación»! <3e 
;:írruÍ3ia mtón ete. eaíir «t pfliaffr c»iaió» 
'iHúidacio. 

l ia obra S6 ' ha realizado en m u y pocoe 
CLae, porijiis fué «i 1S> ek» dicMtnbie pecado 
cuftaáa itegó » Trob** «I prcg^ecío do OOOÍÍ-
troiociéas <1» u a caísnón biindadoi Jieelxo por 
lia Osaaisi&a. d» toí>ewie*w>iaB da Artilierfa. 

Ú». Jáadr ié fué enviado et üliasix Krupp 
Isobro ed que se ba montado ©( oamióa. ' lo-
•das las partes vitaíe» d» él van blindadas 
>oo>l cl»pe« íie siete aaJíííintóiroe tk> aeeK> ee-
J>O01*l. 
,̂ Can su b i n d a j e y s u orden d« n»»rcha, ©1 
canwón p e * sais loneJadas y B»edla .y ad-
;jajjta[ iiaa. earga d e dos. siendo susw>ptible 
'da il«.v»r ocho amelíailadoiras y v«éntei fu-
silee. 

E l cacaióa Itev» en la par te suporior una 
cí-peciei d e ton'o para dointnar mayor e a m i » 
d o «haei^. 

Las, ámetraUadoraa van distribuidas en la 
forma s iguiente : dos en cada eoetado, cloti 
•en la par te poetsanor y otras dos en la 
t o r r e , la ou«l girsi cobre ruedas alrededor 
d o un eje, pormitiendo, pitos, a, las amefcra-
Uador»s (^ue en ejia van ootoeacias ejeroor 
Su SiOeión en los 3VO grados do la circums-
i«£icia. 

Lae, ecmdlci<mes de se^furklad do este ca­
mión aciia muy grandoa. E n iodos los (•^_y^• 
tádos ' l ie^ao. varios aguieros del mismo did-
m e t í a d e la c a í » del tvaU, donde, éste eerá 
coLoeado p^arai disparar. 

La« Hiiriliaii para los oheervadores y ser­
vidores, d á camión están dispuestas en 
iornia d<» T , y de ial modo, que no puede 
•eotrar por ellas un proyectil. 

fin li^m y ©speoiail montaje permite <jtu« 
poed» eer re.p*rada desda eí. interior oual-
•qvÁev »v«íí«i tai eJ SBoAor qu© paraüz i sa ia 
'xnareha. 

XA chapa uti^isad» en el tóindajo reeis.. 
' t« d'sparos de fttsíl a 100 metroa, coa la 
fb*U «« l « n i a , eeyúa demcst iaron ¿a» prue-
b M q « e m Uci«wo9i • t ambi to cosí anaetrallar 

Woras, obtejoiéndtoee el apetecido itsuüítado. 
' . Después da blindado oí oamión. «e 'o pn-
6Í«r<Hi 1.SC0 kilo* i<i carga y ee probó svi 

•.mareh», haciende» »ubir pronuTOsiadas ¡leo-
¡¿jiMites. 

Nuevas y definitivas pruebas se fiarán en 
I Madrid, y <íet dar ©1 resultado quo ge e»-

C, ee probable, casi e«g«ro, que los ta-
5 da Trnhia fiigan bl indando oamionee 

jh«ct¡a «1 oÚBoem de 20, que son los pro-
;5€ctado*. , 

Hae ta a k w a »o se cxMastnaan «n t ^ p a n * 
ícamioneg. blindado»; pero «n «o 8nc«BÍvo e« 
:«e«stivÍTÍa, así « a n o canroe de asawt» de 
¡tipo e*í»ñol, de îOs que también sa «i tá 
•cffahtmyettdo ea Trnbia imo. 

La importancia de la niieva ppoduocum 
Toftalla más tá t e tie«c en cuenta que todo 
á] mateñíft omjdeatdc» e« nacíoostí y qu« « i 
al ooosteucciói h a -intervenido sólo perscmal 

ü Unión Patriótica 
o 

Regreso del comandanta Benjumeá 
A y e r regi-esó de T e t u á n , ctesjMiés &P 

entiieviaiaj-s*; con el a l t o comi . sano , <>i 
s e c r e t a r i o de l a s o f i c inas d e U n i ó n P a ­
t r i ó t i c a , c o m a n d a n t e don L u i s BenjumKía. 

Mitin en Chamartln 
- E n C h a j n a r t í n d e l a Rosa, s e c e l e b r a . 

r 4 h b y i m Ktiitin, o i ^ a j í i a a d o p o r ÍJÍ 
llm^n P a t r i ó ü c a . 

jÑioliÜBO ATENTADO 
o 

•' • Es comple tándote inexacto e! rumor oirc i-
,la<io oeerra de una agr€«ión al insigne cs-
'tadistr, doo Antonio Maura. 

nobleza romana 
«Espero que d o r a n t e el Año Stmto s ab r í l s 
raaoTttr %a ejhaiQtloa de r l d a c r l í t l a n a de 

Tuestros an tepasados» 

( D E NUESTEO SERVICIO ESPECIAL) 

ROMA, 9.—^Hoy »e h a ce lebr í ido l a 
au<K«fncia t r a d i c i o n a l q u e e l P o n t í f i c e 
üonoede a l a »oí>leza y a l P a t r i c i a d o ro ­
m a n o e n e s t a é p o c a da l a ñ o . E l p r í n c i p e 
M a r c a n t o n i o C o l o n n a , a s i s t e n t e a l Sol io 
Pont i f i c io , l eyó el roensajio d'e felicita­
c ión, a f i r m a n d o q u e los nob le» r o m a ­
n o s , jTOr t r a d i c i ó n y p o r s a n t t m l e n t o , vl-
ve>n l a v i d a d^el P a p a . TCrmlBó aJudien'-
d o a l AJio S a n t o y a l a Expos i c ión MU 
s i o n e r a . 

P í o XI con te s tó r e c o r d a n d o l a s o b r a s 
de p i e d a d c r i s t i a n a , r ea l i t adas f p o r l a 
a r i s t o c r a c i a de R o m a dtnirante IOH pre-
ef»(lentes . J u b i h ^ s , y m o s t r á n d o s e conf ia ­
do on qtM> los a c t u a l e s TWpresentante?! de 
a q u e l l a reoogeráii i l a p r e c i o s a h e r e n c i a 
dv s u s a n t c p a s a d i í s , d a n d o a l o s pe re ­
g r i n o s \m ftjoiuplo c locnen to die fe y pie­
d a d V v i d a profuinda-menteí c r i s t i a n a , q u e 
p a r a " e s t o l a P r o v i d e n c i a las h a c o l o e a d b 
im los m á s a l t o s pii(»t^i.'í do l a i^oeiedad. 
T e r m i n ó d a n d o l a l>endloión a todios los 
p r e s e n t e s y a s u s familias.—I>aff¿«-a. 

• » » 
ROMA, 9,—Kl P a n a h a r f c i h i d o a l 

N u n c i o on R e r t í n , n i o n s e ñ o c Paco l l i . 
—Ki d o m i n g o , e n l a ig los ia d e A r a c o e 

li , e l C a r d i ' n a l Do I-ai consa í f ra rA a m o n ­
s e ñ o r C i m i n o , n u e v o d 'a legado a p o s t ó l i c o 
e n Méjico, olegridio Obis-po t i t u l a r de 
C i r ro . 

—El P a p a h a n o m b r a d o I n t e m i m e i o 
en B o l i v i a a monso f io r C a y e t a n o ("i 
eognaj i i . »x a i id i top tía l a N u n c i a t u r a <le 
B r u s e l a s , c r e á n d o l o i^rzobi^po t i t u l a r d e 
A n e i r a . R f c i h l r á l a c o n s a s r a e i ó n del 
C a r d o n a l Gaspar r i .—J>af f i«a . 

• « « 
(BOMA, 9.—OBI P a p a ha nombrado Pami-

twciar io May«w, ««J sustituojén dal Carde­
nal Giorgi, »'V CardenaJ Fnjhv?irth. 

—,H» llegado a Rctfna el Nuncio «n Alo-
m»«i», Biouspñar raoell j . 
^ — _ _ — ^ — • « • ' « » ' • — ' 

España e Italia caerían sin 
transición en el soviet 

-o 
Un artícnio IntgraakOta d« ta 

liAUBANA, 9 L» «Qaoett» da Lausanua» 
eeerihe: 

«Se ha dicho cien v©;«a qu« «03 paisas do 
• temparamonto lat ino—¿y cuáJeB nyí» latino» 

que I ta l ia y l i spaf ta?- tJMion jofinitaroeot» 
mayor preferencia por oi anarqwiwBO qu« 
p<w el tíOGÍ»¡i«mo pnro. U n Bamsi^y Maodo 
nald, \m Branlang, n o «eiríwa «iquitira t»tQ» 
dos c*n Mírio jxw ios partida» do la iitquierds 
o de la « t t ro iua izquierda, en libortad da dar 
un jete a España o a l t*. i». K«toB palaes 
so arrojarían «wi oin traíiaioáin en braaoa 
do un Ijetiin. 

(Por esta raxóa enoontíramca peÜgrcao eí 
!eugua.ja de un «Corriere della Sera» en Mi­
lán y I»! d e esos eeoritoree espafloloe que, 
roDforfabV-mento instaladoR «n Par ís , lansan. 
(A anatema ooiítra gi» Pat r ia , el rey AHonoo 
y sus min i a ros . 

Kl folleto d«sl eeüor B!a6CO Ibáfioz, d«l 
qua se han impreso doe inillones do ejean-
plaj-í-M, profusamente repartidos en Kspafta y 
ia América del Sur, t>or procedinü«ito« « a n 
destinos, e»» \m libe'.o infamante y «na 
maia accúón. Todo ol mundo sabe que en 
P/spa«a%y 011 I ta l ia los noviets se entregan 
a una propaganda int«í9a. Pareoe c-aBJ elec­
to que Adb-oI-Krim, que riea'iza en M a m i » -
cos una obra sntiospafioía, antieuropea y 
a«tiori*üan&, de la que no liemos vi«to niá« 
qae log prirnfiroe íífectoB. no ¿jspcaie únicar-
mente de recuwog prooedeBtOB de los países 
¡«ámicoB. ¡Quó aboírraojí'm que baya espai-
fio'os amante» de su Pat r ia , si «o do AHoo-
Ho XII I y Pr imo (le Il ivera, que « o p W on 
In i o^uera revolucionaria.> 

a Sansón y Daüla" en e! Real 
i L a Providencia fu'i pródiga too Camilo 
•Saint-Saens: oi-graaista y pianiaía emineo-
í t^; ooKipositor íeoundo y vario,-pues abar-
\eá todoe los gtoeroe y en tod<» dej^i hue-
3¡R; bócnico Sólido y ©í^uiUbrado; « y m t . , 
; culto*, n w r a o m ' i^idiKiw», r^ie wnda, ni 
•gran cooooimionto adquirido do toda !a 
• xoAéiMk mundi&l líaeada y c»ntemporá«iea 

- '-voZ,, l e permitía m toSo momí^nto y oca-
itiáa'eeo/ba,Tm al piano y t rasUdar a ¿ s « 
: cwaltiuiíir obra det oualqMner é'jiy-a v de 
f<juailfuiw airtor; e«ta momoria ;pri\TlteKia-
^ y «|rt« tesoro d» conocimientos a«f>m 
ibnibá fcl gran diioctor de orquesta, Hans 

• )Ae, Buiow; sólo so recuerda memoria mu 
• '«col «enxÓKite la do aquel S"uiü afiombro-

¡0/, 4«d pVimo quo F© llamó 'Antonio Ru'¡is 
ttoirt. d»l l u e «o dijo qn« «tenía do.s mil 
«bras «n 1» oabezA». 

.Car!o<i Gcunod. «n un a r t t o i l p pu l í i cado 
«) la ^iNouvoIlo B«vue» deí^'a do Raint-Saen» 

tquA mi «onoclmiento de lo» es t i ios y épo­
c a s «-a t a n profand», que. «si qu is ie ra , po-
^t}e. B9cr«ibir, y «scr ib i r bien, composlcio-
ktM a ía»«)BíÉi»era d e R O M I U Í , o d e Weber , o 
ide Schumann , o d© cua lqu ie r o t r o autor?-. 
i S ^ a po<tero(» f acu l t ad de as imilación t a : 
•vw! i ^ u y m e en que su propio est i lo no 
l t » v i w * u n sello earaicteríst ico definitivo, 
* o m o «e ve em Bach, Beetíxoven, Wngner o 
PebufU^. P e r o «. f a i t a <Ie es ta personal idad 
mJien ta , ¡qué s impá t i ca y atrayeints es sa 
íDüsical P o r el flujo y reflujo de liis modoe. 
Ja figura d e S a i n t ^ a e n s ahora es tá un poco 
«¡•ejida, como ocu r r e con Mendelisshon y 
coai Gr ie^ ; pero ya suririrlLn de nuevo, por-
tfoe «ai «Íl08 hi>y t razoe d e beileaa indiscu­
t ib le , y lo t-ello no m u e r e nunca. 

y im t r a ío de belteza pepeiui© en cC <,Saii-
, «óij y Dalila» es caisi U¡do o- primer acto. 

y 6U vórtice más florido la cMiición de la 
Primave>m, p á g n a eencill», olara y belJí-
Bírna, liecha, con cuatro noiae, pei^o con i'l 
jIM(te«0BO poder de orear una atmórifera poé-
tio» ém eángu ar e acau tu ; muchas obrse quo 

• m e dídeitartMi s e mo oayoi'oin l u e ^ ; es ta 
5>áginft, ootno alguno» «li«der> de Hcbuhert, 
t i«n«i él sobei-ano influjo do tmot^ionairme 
8 Í«mp» . Otro momento t,e!0(íto, en t re muchos 
«R e: diicPdel «-egundo 8<!to: niuohos piaroB 
a» le han i 'ueíto, poro siemipre l>ot,ará ol 
«Oiorto molódioo, quo «s extraordjnario; 
•c ier to que a «u poder do e a p r ^ i ó n "une la 
Mnplituí?. Hoy la» oorri«nt«8 niodernae no 
.oonceds» gran v a o r a ««a rica vena de 

gentilísima figura, corBjX)nen una Dalila, co­
mo be dicho ante», exquisita. También tíu-
Iliván encaja» en el Squisón me^or que en el 
ItinV! de «Huffoootos»; nienoe rígido y me-
noy frío que en IA obra de MoYorbaer, logró 
dar realívo a eu («nto. Rouobi, en su papel 
de s-umo saoordute, hJ/.o más de lo que po­
día «<ispanir»e, por «u «feceíón broncjuial aún 
no curada, v '<« deméfi artifttas, lti«7A, Fe­
rré, Griff, VerdagusT y Oarm«ndia, oompu-
sioron el mejor «onjunto da la temporada 
en marelia. 

Kl d i r e c t o r de ortfuieata, E m i l Cooper , 
e s u n )?ran d i r e c t o r ; d o m i n a n d o l a o b r a , 
pu.'íí) u n cuidaido i n tñ í i gen to y s e r io *•!! 
d e s t a r a r t o d a s hLs i n f i n i t a s bellieza» qv»» 
l a o b r a cot i t ie iu ; ; l a o r q u e « t a y c o r o ' r e s -
Ijondicnníl . y sa l ió u n «Sa.nsiin y Dali­
la» , quB, sin f>or u n a m a r a v i l l a , ".satls'fi-
t o a fA>dois. -Asi a i r n i p r e y n u i u a peor . 
I Iu l io m u c h o s y juí»t.o« a p l a u s o s p a r a lo . 
do'^, i n c l u s o p a r a l a ¡ ¡ r i m e r a b a i l a r i n a i 
T e r e s a Bataf^fíi, q u e r e ú n e be l icza y di"^. 
t i nc ión . 

I ,a e n l a p r e s e n t a b a t in a8.pr"cto b r i l l an -
tÍBilBO, 

I; T. ARREOUI. 
o 

«ti El sombrero de tres picos" 
tiene éxito en Londres 

L ü K D R E S , '.).--Jj& corr>pañía coreográfi­
ca rusa de Uiaghiloíf ha dado eu la tsala 
del Colisounie tres representaciouee de ' a 
obra del (»ra{X)sitor eapaüol, Manuel da 
falla «El Kombrro d© t r e s picos», «The 
Tihc«n comered hat» , cuuvefíida eu baile. 
lyíti iJtt.pt^le« principales fueron deeempeña-
di>s 'i>or )a Hoofior» Lidya Kokoleva y por el 
Biíñor Ix-óu \'cizlkavsl4y. Ijas tre* represen­
tación**! han eido tres éxiU.»» clamorosos. 

El orítii'o niusieal del «Times» escr ibo: 
«íx>s inlórpreteg do la obra pusieron gran 

(utusiafono en su cometido aunque el coii-
junto resultó algo 'áispero por eccooso de 

movimientos y gostoe.. Tambii'-n resultó 
duro (4 Konidí) de la orqueeta por falta ds 
pre<:isi(ki e n el r i tmo, incomprensión del 
espfritu de la música. 

Ijü obra del cximpositor eMpuüol es diftc.i-
lÍKÍma ciT. r i tmo y no puede interpnetars» 
fielmento sin una sejiniridad absoluta. Sin 
embargo, cauwabft honda «atisfa/'ción volver 

insp-raeión melcxijoa; ¡Koru todo aíjuel (|iia a oír ostít in torcsante part i tura, llana de 
«0té aquidietanto do tfmiwncias v l¡lu-o de | inehxha y do fawinador «olor en la or-

sjuioíos roecroc«r4 oí méri to de este tro-
ío mraBÍoal, '[•no U*v» eí P,CI1O fftracterístico 
)ÍAI don eoBfladiiJo y «o adquiridr»; y eí al-
iguien lo d n d s ' e , pruebe a infwiíar'lo. 

fjfitff, dos páginas »<lmirable«. que eemnl-
¡tau la TORjistral part i tura do «Sansón y Da-
)E)»». tuvieron ' í¡n 'a mrazoñopreno K. Sado-
•^en una interprete exquis i ta : gracia, seduc­
ción, dulzura ; íu voz no l,'i calificaré de 
jn-icuífioa. jjero matiza, s-lonte y e:cpre«a bien. 
y unidas ««.tae guaüdadas a eu elegante y 

qupsta, aunque el auditol'io ing-lés peidí» 
detalles bellíwimos, fior desconocer los con-
tíK p)pulftre8 españolee. E.l esti lo do Fa­
lla, jart ioularmiento an «esta composioáón, 

está quii'.á ffa.̂ >-edo muy en corto, hecho 
«iceutnodo ]»ir el encanto musical d e 
las rnismals frnses. 

Aun con una rppresfn'acifin coreográfica 

La columna Saro ocupa una 
posldÓD en Beni Mesaud 

o 

1̂  domiogo le entregará la bande­
ra a los regulares de Tetuán 

(COMUmCAIK} DB E9TA M A O B U G A O A ) 

Sin noüedad en cembas regwnes. 
El próximo lunes se ení^gaxán con 

gran solemnidad en Tttuán rus bande­
ras a Los Regulares de Ttínián y a la 
mehaUa númm-o I del TWÍÍTIIO iwmbre. 

Cco raiacióa a los partee telefónicos re-
oibidoe de Mamiecoe , e l genei'a¿ Vallespi-
noaa namiifeetó Pioo^ho que la aitu ación es 
muy satísíaotori^. 

» s « 
TBTUAN, O (a las 14 ,10 )—La colaoHift 

del general Safo, quo opera eo la zon%.jin-
teroacional, ocupó felizmente tuia posición 
oatratégif!» «a li«ni Misoud y fortificó trea 
puestos intermedios. 

Oombioadfnnonte con J* ooluntma Saro, la 
del coronel Prate oonaiguió llegar a laa in-
medlaoionea do la j>o6Íoión^o fc>6guerlft, dis­
persando Jas concontracioneB rebeldes, que 
obfltinadamenta so*dedicaban a bostilizaí 
aquel sector. 

• * • 
T E T U Á N , 9 (a laa 14,10) .—En üa opont-

eióu reafizada hoy por el gemeiral Sato, la 
columna sa' ló de Ainguenen, avanzando so 
bre Beni Mesaud y engrosando su compoei-
ción con el grupo da ílfigulares de Tetuán 
y las harcae amigaa, que habían vivaquea­
do la ñocha anterior en !o» aírededores do 
los puestos ocupados. 

La columna eetab'leció otros de eolao© con 
Bani Mesaud y logrado su objetivo y guar­
necidos ?üe nuevos puestos, eo r«¿legó a 
AinguaiMwi, donde I l e ^ sin novedad. 

• • • 
TETÜJÍN, 9 (a las 14,10).—La columna 

del corono! Pra ts tovantó de madrugada e¿ 
vivao qua tenía ostabvooído en el puec t* in 
ternaoional, y avanzó hasta Segueiía, dis-
pcasando aí enemigo, qua desde haoía días 
t iroteaba la iwsicicki. L a columna metió eo 
Seigueo-la un importante convoy da víveres 
y muuioiones. 

EL oorouei Góngora, por gu parte, salió 
do Regala, llevando una bandera do? Ter . 
oio y al batallón do-Gíavolinas, y confrontó 
sin novedad «n Soguierla con lae tropas d e 
Prata . 

BitUmts amrlolo de las asoBtdninae 
T E T U Á N , 9 (a las 14,10).—Durante uno 

de Jos combates librados d-'as paeadoe por 
Cft columna de»B general Saro, se diatinguie 
roa notablemente la« eeouadrillae de Avia­
ción de Tetuán, de manera eepeciail los apa-
?atr» tripuíado» por loe capitanes Capuz y 
OaHaria y por et teraiento don Fernando 
Oarola, que ge mantuvieron tía. el airo más 
do doe horas, efeotuando con toda exact i ­
tud reoonocimienbos do laa üneaa enemigaa 
y bombardeando los grupo» V^DHA&M, qu© se 
uubrian de l luejro de nuestra artállerí», gua 
j«c¡éndo.'« Iras al cerro de Muluya. 

El i»nai»l Soasa 
TETUAN, 9 (a )ae 14,10).—I>!«gó de Ma^ 

drid el general Souza, acompañado de eu 
ayudante, el comandante de Caballería ae-
ftor Sánc íes Pol. 

—Se l.ft ordenado la apertura da juicio 
oantradíetopio pera eonoeder la cruz laurea­
da da Ban Fewsajdo al teniónt© Sáncher 
Andrea, del grupo do RegnlaroB de Alhu-
oema», glorioeamente muer to el SO'do sep-
tlatnbpe en la poeJción de Abada. 

—Durante la ausencia dal jtifo de Estado 
Mayor f'el Ejército de operaciones, general 
Despujok, «e ha enoargaiSo dié la J í í a t u r a 
el corcmel Faninl . 

La H n d a n da los Regalares da T e t n i n 
TP^TUAN, 0.—Re ospeía que UegoBU hoy 

la» fuerzag del grupo de RognlareH de Te­
tuán paw. aaiatir a la sctemne «enamoai» 
que ee oelelürará el doffloingo al «ntregorjee 
ia b«nde»'ft qoo s«i l«e regala. 

A la fi«ata ooneurrirá e l alto comisario, 
general Pr imo de Rivera, y toda« las íner-
t'.ag do ' a guarnición, en t r e ]*« ((ut- • 
parüUu despuás el Aguinaldo d&l Soldado. 

—El geneial en jefe ha diotado unas ins . 
truooioaea, que piibiioa la orden genera>l dol 
Ejéríáto, «ncaminadaB a evitar aooideutea 
dMgraciadcs en ei manejo de la» grartada» 
de n » n o , y afi eíooto excita' el celo de loa 
jelee de (.'uerpo pera que vigilen eacrupu-
loeamente la« inanipuiaíMoneB con el men^ 
oiotMwio mi»ie«n«l de guerra. 

—Se lia dispueeíb ix>r So superioridad qvie 
quade lioy desalojado el cuartel Gómez Jor-
dana, que será haÍ);lita*lo convenientemente 
para alojar »iu él « Coe rechita» que en breva 
llegaián de la Península per» incorporars» 
al líjóroito de opeiracionea. 

HoQca&Jo a la ofloiafidad de CaríBola 
MfiLlTi /A, 9 (a las 2 2 , i r ) ) . - E n él Ca-

niuu Mi-'itnr t-;o ha celebrado un banquete en 
honor de !a oficialidad del batallón de Ceri-
fio.a., que S)?. ha Imtido bravamente en la 
zona oixjidonta!. 

ProMÍdieron Oo< generai'.e:-; Sanjurjo y Fer ­
n a n d a Pérez y «1 coronel del regimiento do 
(leriBda, i|ue f#liuitó ad batallón por su bri 
l iante comportamiento, siendo contestado por 
el teniente coronel Monzonis. 

El gíneral Sanjurjo, en términos vibran­
tes, so ff>lJe»t<> do haber tenido el aciorto 
de díwignar *'. »ef;nndo batallón da Cgrifiola 
para que marchara a íe zona o«ádenta l , 
afiadiendo que lo hizo Koguro d e que el he-
roic-'> batallón .sabría dar su vida y su sion-
gM. })or ia Patr ia . 

Hablaron, í inaímente, el general Fernán 
dez Pérez, el capitán Garbonell y el perio­
dista eefior Tur. 

Se cigpja un oanvo; rebelde 
M I V L I I J I - . ^ , 10.—Fuerzas de la mehalla 

de Taff'.ie't que reoiiizaban el eervicJo de 
reconocimiento sfíituvit^ron vioíouto fuego 
con lina part ida de maliiechores do Sidi Ya-
gut, a/!o« quo caxiearon mu<-}ias bajas. T.oa 
rebeldes huyeron, abandonando dos nuiei-
toH con ftrn>amento, '¿O bonwgoH, dos vaca», 
do« asno» y 7.000 luievos que conducían 
cHjn destino a laa guardián enemigas. 

— V A \ *i teat ro de AlfoaKO X l l l «a h a ca. 
lebradu iiua l-mción e n honor *de lo« legiona­
rios, aflietiendo lae fuerza» do este Cueriio. 

—Fnerzas de la laarca amiga sorprendieron 
an grupo. Deepués d e ligero tiroteo captu­
raron <'a.iatro riíefios que conduelan impór­
tente», cargos. Fueron llevados a Azib Mi-
dar. 

Desde Teruel, Benítez y Viernes ee die-
])6rsaron grupo« que habían liecho actoe de 
prí>P'Oi!cia frente a las posioioneis. 

La« baterÍ8« de Farha . S4di Mesaud y 
Tifaruin <-«fii/nearon varias conoentracionee, 
disfíersándotas. 

, _ ^ — ^ _ . « . « • » — 

Cogido entre dos tranvías 
Doa peraouatj lioHdas 

—o— 
E n l a ca l le de l a P r i n c e s a , e s q u i n a a 

l a d e los M á r t i r e » d'e Alcp.lá, el c a r r o 
qu(0 c o n d u c í a F r a n c i s c o Al i«ndo E s p a -
to le ro , de d iez y n u e v e a ñ o s , y en el 
q u e i b a A l e j a n d r o t f r á n U g e n a , da ve in-
t i i íno , fué CyOgido e n t r e dOs t r a n v í a s , re 
s u R a n d o F r a n c i s c o con leves l e s iones y 

70.000 comisionados 
de provincias 

. o 

Llegarán a Madrid antes del 
santo dei Rey 

Kanlfes t ación monst ruo desde el Re t i ro 
a Palacio 

Con al vocaJ del Direc tor io genera l Her­
mosa han conferenciado «l jj^obarnadoo- ci­
vil, el p res iden te <Je ha Diputac ión y al al­
calde de Madr id acerca de la organizaci'5n 
del bomenajo a su majes tad el Rey el día 
de su fiesta onomást ica. La Diputac ión , e!. 
Ayuntamlwnto, laa oficina* cen t ra ies de 
UaiOn Pa t r ió t i ca , it, Oáinar» Agrícola, et­
cé te ra , ae enca rga rán d e aeis t i r y a tendaí 
a las representac iones t | a e envíen los res­
pect ivos orgfaaiiBmos « i m ü i a r w d a provincias . 
38 ciÍ4CAilJa wi müM d e 70.000 e l nftroero de 
forcuteroB q u e con e s t e mot ivo i legarún a 
i» Corta . 

•La v íspera d«il d í a 23 cel«br»rAn las Di-
putacione» u n b a n q u e t e «n el Rj tz . Por ia 
tamde «eístirfin. a u n «lunclu» tos comisiona­
do» de todo* ¡08 OTjfaniímoe, si bien no •''e 
h a eleffidio aún Jocal po r Ja di íkuíi tad de 
• n c o i * r a r uno con l a «unc ien te ampl i tud . 
A e s t e ac to se rá inv i t ado su majes tad ei 
Rey. 

A la» d iaz de l a ntafiana del día 23 se 
orgranizará una mani fes tac ión mons t ruo en 
eil paseo de coches deV Ret i ro , que. pres i ­
dida por el Ayun tamien to de Madrid, se 
a r r ig i r á a Ja pJaz-a d e Or i en t e . La Banda 
Municipal ab r i r á la m a r c h a Desde los ba'.-
eon«s de Pajacio preaenciarán el desfile la 
famiia rea l , «t l>irectorio y el Cuerpo di­
p lomát ico ex t ran jero . 

Por la t a r d e h a b r á recepción en Palacio, 
y al iC» s igu ien te se c e l e b r a r á u n a impor­
t a n t e sesión raunicipslista, en Ja que in­
te rvendrán , e n t r e o t ros oradores, los se­
ñores Calvo .Sotólo y conde de Vallellano. 
Los organisimos madri leños proyec tan orga-
n i i a r en ' honor de sus huéspedes o t ros se­
tos, cuyo p r o g r a m a aún no ha sido u l t i ­
mado. 

Rebajas en lae taiifas fantotlMbB 
Lsa Compafiías de ferrocarriles han oon-

oedido una rebaja úaX 43 por 1001 da Ca^ ta^ 
rifa« d e viajeTOs con motivo del homenaje 
al Roy del próximo Afa 23. Desda 4 16 
haata eea feoba podrán beneílciaraa d e es ta 
rebaja todop io» que veragan « Madrid en 
tí-eoo» mi'xtoB y corneos. Iguates ventajas 
sa ooncederán a lo» qua an \a& misma¡ con­
diciona» regre&pn a sus Cfloa» deí 23 s i 31 
de enero. 

El AyuíitaaUanto y la Dlpataol<ki Sa Zana-
ípza, vendrája bajo ma^a» 

ZARAGOZA, IQ—Aiii homepaije que so 
tr ibutará al Roy «I día 23 han acordado que 
esigitan el Ayuntamiento y '.'a Diputación 
de Zaragtwa en corporación y bajo mazas . 

También concurrirán la mayor par ta de 
los Ayuntemientos de Ca provincia. 

E l día 18, y por dlisposición del gober­
nador interino, (señor Afán de Rivera, aa 
reuu.irán lein es ia ciudad »oe Moaíldesi do 
^arago?.a })ara fumar eu eC álbum que .será 
enviado al Roy. 

LOB rapnesestaatas da Totedo 
TOLEDO, 10.—E] próximo mar t t^ se re-

imirá el pleno del Ayuntamiento, que pK>- . . 
clamará alcald*,? honorarios a Cos Beyo» d o ^ qua 9» s u día «e emitan el intiBrée. quo se 
Ajforaeo y rfofi» V^atori». i juzgue indispensable para eu colobacióji en 

Al homenaje qua se -tributará a los 8o- el mercado. 

El Instituto de Crédito' 
Agrícola 

o 

Ha comenzado el examen 
del proyecto 

A.yer t a r d e se o-eunió el p ' e n o de la Jun ­
ta ue, Crédi to Agrícola p a r a e x a m i n a r el 
p royec to de « I n s t i t u t o de Cré r i to Agr í c j -
va», redac tado por la Comisión nonibrada 
ail e í e c t a 

El proyecto consta do 80 artíccilos y dos 
íidic ion ales. 

P o r el decreto-iey se c r ea el I n ^ i t u t o de 
Crédi to Agrícd.a, que t e n d r á su domicúio 
en Madrid y se r e g i r á por las dísposicianes 
del deoreto-ley, que se cons ide ra rá cotuo el 
e s t a tu to de la instátución, y «n cuan to no 
sean con t r a r i a s - a éi, por 'las d«(i. Código de 
Comercio. 

La duración del I n s t i t u t o a&c& de noven­
ta y nueve afíos. 

E t I n s t i t u t o dependerá (Oficiaiin«nte del 
min i s te r io de Fonnanto; t e n d r á personal idad 
p rop ia y capac idad ju r íd ica p a r a adquir i r , 
poseer y enajenar bienes de toda» (A-ases. 

El íin pr inc ipa l dal I n s t i t u t o es hacer 
prés tamos ©n efect ivo p a r a el' foDiento de 
i a ag r i cu l tu ra , de la ganader í a y d e í a Ti­
ques;» forestal . 

Su capi ta l será d e 100 millones <iie paea-
tse. que apor ta rá W. P i t a d o . 

Bl Inütituto podrá emit i r bonos al interés 
anual que fije, ])ag*dero por tr imestres ven­
cidos y por el plazo m/ucJmo de tres años, 
por el equivalente d e lc« próstamt» que vaya 
haciendo, haete la suma, de 300 millonas, 
sin quo en ningún momento puedan exceder 
del triplo da la parte de capital social que 
el F*tado hubiera desembolsado realmonte. 

El Ins t i tu to podrá admitir impoeicáones 
eo. cuentas corrientes a p k a o de un año, al 
menos a contar desde ed aviso, dentro del 
tipo iiráximo de interés «stabteoido por el 
Consejo Superior Banoario. 

También podrá emit i r obligaciones amor-
tizable» en cuapaat» aiíos al portador, al 
tip9 .y con el intearés qua considere conve­
niente , con tal que su importe no eaoeda 
del duplo del capital qua el Estado haya 
entregado realmente sí' Inati tuto hasta el 
momento de hau«r las rcgpectivae emisiones. 

IJO» préstamos habrán de dedicarse nece-
sariauMffite a Ja a^rieultuna, ganadería o a 
la transformación da eos produotoe hecha 
por loe mismos productores. 

SoJamonto se podrán c o n c e d a préstamos 
a las Asociacóones; agrioolas, ganaderas y sus 
Federaciones, a las de carácter forestal y a 
las dedieedais a 'la transformacáón de los 
productos d^ todas ellas que estén legal-
men te const i tu idas; por «ceepción se po­
drán conceder para loe misxnoa fines a par­
ticulares cuando los garanticen con su Jvi-
poteca. 

IJOS garantías podrán «fr peraonal, pigno­
raticia e hipotecaria. 

En caso de quiebra, el Ins t i tu to tendrá 
preferencia sobre los demás aioraedoraB. 

El tipo de interfe de las dist intas clases 
do préetomoa ea fijará por ia J u n t a directi­
va, procurando que resulte moderado; p e n 
teniendo en cuenta quo ha d» ser suficiente 
jiara eubri.r IOK gastos generalee normales de! 
Ins t i tu to y laa partidaB que puedan resultar 
fallida» y para proporcionar a lae aportaoio-
ne« del Ket*do y a las aocáones un benefioio 
del 4 por 100, y a los b<moe y obligaciiones 

más convinccTite, .siempre se sacaría la !m- A l e j a n d r o con o t r a s , d e p r o n ó s t i c o r e . 
presión do que la part« muaical del «ballet» s e r v a d o . 
cá mucho más ent re tenida 4U6 La acción. E l c a r r o gued.ó d e s t r o z a d a . 

Ixjrsnpfl «t día 28 en Madr'd «siMirá eí 
Ayirntamiento en pleno, «i }«-e-:i dente y una 
Comisión da diputados provinciajea. 

También la (¡amara Agrícola ha nombra­
do ima CoDiieión con eí misino objete, y 
ha dirigido una invi-taciión s todo» Sog agrl-
culteres da la provincia para que vayan • 
Madrid en «J expresado día. 
La< Comlslúm del Ayuntamiento de Baroeion^ 

B A R C E L O N A , 10.—Con al a l c a lde , Í^P-
ñ o r b a r ó n d e Viver , a s i s t i r á n a l h o m e ­
n a j e qu* se t r ibui tará , a l R e y en M a d r i d 
el d í a 23 c inco t e n i e n t e » d o a l c a l d e y 
o t r o s tanUks c o n c e j a l e s , l l e v a n d o el paii-
l íón do l a . c i u d a d , 

I.6S a o o n i p a ñ a r ó n los m a c e r o s y c u a ­
t r o número»» de l a G u a r d i a Mui í i c ipa l 
m o n t a d a , en t r a j e d e g r a n g a l a , sobre 
b r i o s o s c a b a l l o s c a s t a ñ a s , y %\ s u h o f i c i a í 
d e oete C u e r p o sefior T o r r e m o l i n a , q u e 
m o n t a J ' á u n p r e c i o s o c a b a l l o p e r l a , q u e 
c a u s ó l a a d m i r a c i ó n del M o n a r c a e n s u 
ú l t i m o v ia jo a e s t a c i u d a d . 

.—11— — , 1^»». ,—_.— . 

Un partido de gran 
expectación 

—,—o 

RUOBY 

FJI resultado d<.<J partido de exhibición 
jugado ayer en el Stadium fué e"'- s iguiente : 
R E A L MADRID 1'. C 27 puntóte. 
•Aíhlet io ttub O — 

HOCKEY 

l'J partido do campeonato entre cultura-
íea y atléfcÍ£Os cjeeibrado ayer dio es te resu!'-
tado.- • 
ATI ILETIC CLUB 7 tontos. 
Sociedad Cultural Dej^írtivs 2 -— 

PROGRAMA D E L DÍA 
PmleatltmM».—.1. Marcha atíét ics, organi­

zada por 1» Real Hociodadi Gimnást ica F«-
pañola. 1-ia salida .ve dará a tas diez en el 
kilómetro 4 de la oarretera de L a Cprufla. 

2. Prueba infnntü Ct^j» Reyes ," bajo ¡a 
organizaoión de la Ferroviaria. A las diez, 
en su campo. 

Football •Aranjnez - Tnacción. Segunda 
categoría, grupo B . A la© diez. 

*Atlil'etie-Racing (reservas). A Cas once. 
•Ferro-viaria-Stedium (primera, grupo B ) . 

A IfiíS oíioe. 
•*Nacional-Cindad Lineal (primera, gnu-

l>o B ) . A las once. 
••Patrift-A'macenes (segunda, grupo K). A 

las once. 
Patronato-Fomento (segunda, g rup j A) . A 

las once, campo de O'Donnell. 
•*Residencia.Oultural (segunda, grupo k). 

A las oncs. 
*Gü¡ndal«ra-Moule pío (segunda, grufio B ) . 

A IflR oriíc. 
*('i-éJit-<')l!m¡)ica (seguiida, grupo B ) . A 

las once. 
*R.ACING CLUB contra A T H L E T I C 

CLUB. Campeonato de primera categoría, 
grupo A. A «Ips tres, er( e,l paiseo de Mar­
tínez Camjxxs. Los dos bandos se presenta­
rán probablemente con al siguiente forma­
ción : • I 

A. C.—Barroco. + Polo'o—01a«;o, Marín— 
Bnrrüel —• f Fajard<i. De Miguel — Ortiz — 
Triana—Palacios—^ O'aso. 

E) I n s t i t u t o de CrédJto Agrícola es tará 
regido y admin i s t r ado por unía J u n t a d i rec 
t iva, compues t a de un pres idente , dos vi 
cepreeldíentes y seis vocales. 

Log Pósitos con su ac tua l organly^ción. 
personal y funciones p a s a r á n a depender del 
I n s t i t u t o p a r ^ que ¿st» ejoraa la» da pro­
tec to rado y l iquidación, resqjefcuido su t r a 
tlicioitó) cons t i tuc ión y ¡a p rop iedad de sus 
caiTita'es, s in per juicio de u t i l i za r la p a r t e 
inac t iva de éstos en la f o m i a que s© con­
venga con *os Pósitos, y parlncipsa m e n t e par 
ra fomento, reorganización y £undiRi<Sn de 
ios minnoe. 

Las facuí tades y stribuciotneg q u e has t a 
ahora corresí^ondíisn al min i s te r io de Traba­
jo, Cottiiercio e I n d u s t r i a y al inspector ge 
nera l <ie Pósitos las asumirá '1a J u n t a di 
,-ectiva del In s t i t u to , que fes e je rcerá en '¡a 
fo rma q u e d e t e r m i n e el reg lamento . 

El x>erec»nal rifecto a JOB servicios c e n t r a 
'les y p rov inc ia ' e s conservar* todtaB los de-
lachcra que les conceden las disposiciones 
vigente». 

4E iK ^ 

La eesión la pres id ió «1 marqués d e AAon 
-so Mart ínez, por enfe rmedad <íel dbcpie de 
B a i é n . 

No se tewninfi í,a discusión y aprobación 
d i s c u t i é n ^ s e c.^si «xc lus ivamente la -tota­
lidad. 

R. C 
Caballero—Gouzal o, Aman —Valderrama 
oente—^R. Alvarez—Fuertes. 

Arbi t ro : ?ef:or Ezcurdia (Guipúzcoa). 
Ratificamos nuestros comentarios; dfí jiie-

líes. Emoción no faJtará, .y »elebraremos 
que nctj exhiben un buen juego y que t-riim-
fe ei mejor en rí. oampo. 

Golf.—Premio de PU rnajestad e.' Rey.— 
Part ido el im'natorio y Ce- nivei.ic'ón. Krro-
rrido simple. jugiindo--o la fina.' cu ih.b'c, 
esto ofi. a 36 lovoe. 

ÍJI lunes, eu 'o.-; «-í/nb 'i^s doi Pi.eal C .•¡i 
Club de La Puert^i de Hierro. 

EL DIRECTORIO 
Ré^metn da Tatoraolón para las nnroaaotae 

Al í>>neejo <3Hebrado anoche por los vo-
oalcH deij DÍT©atorio asistáeron, «demás de¿ 
tjubseepetario de la Guerra—que. llevó expe. 

I rlientee de t rám' ta—, el vicepresidente del 
(k)n«6Jo de Pxxmoniía Nacional, soñor Cas­
tado, que leyó un pn-ncúpio do reat deor»-
to. i * nueva) diejioaición, que fué aprobar 
da, establece el régimaa de valoración de 
las mercancías, a los efectos de í a estadís­
tica cxnmercisil y de los futuros derechos 
aranoelarioe, fundado en la tey de bases de 
19C6 y reel decreto do 8 da irrayo de 1924. 

Represeotantes db Vasoon^adas 
Se encufflitran en Madnd loe - pi«s)deatee 

de lae t r e s niptttaoioDe» vascas para t ra ta* 
con 4'. Gobieopo de asuntos re£«tiivQs ail r é 
gimen provine a l . 

Doqnoho y TiaKa» 
Con el presidente interino del Dsneotorio 

dce]<achaTon los eutxsecroterios de Hacienda , 
Estado y Gobernación. 

El marqués de Jíagaz recibió fas visitas 
deV capitán general de Aragón y do los go­
bernadores oivil-ee de Zaragoza y Oviedo. 

Visitaron aJ generat Navarro" eil general 
Ixipez Pozas, el praeidente da ía Diputación 
de Ijeón y una Comisión de las Esoueha 
Nílntiioas. 
M a ^ 2 ~ ^ P * ^ i ^ ! ^ el banquate de U Sociedad 

NoitCiajnisrScana 
InvitaL'o por ":on elementos directivos de 

Itt Sociedad Nort tamericaná, en Madrid, el 
próx-lmo martes presidi-rá el cootraaílmirante 
Msgaz ei banquete mensual de dioLa en­
tidad. 

Pormlsos a los dcloáaáos gnbematlvos 

Por real ord ín de Guerra (ios delegados 
gubernativos que en virtud del real deoroto 
de reorganización de lae deegacione® cesen 
en su cometido, tendrán derecho desde eso 

Actualidad extranjera 
Alemania no encuentra Gobierna 

' . o •• • 

Tres meses de crisis en im afi» 
—o— 

El canciüer Marx formó su primer 
Gobierno en diciembre de 1923, con ei 
partido popular, los,AeviócTalas, el ceiu 
tro tf el partido popular bdvarc. No te, 
nía mayoría parUanjentaria, pero conta 
ba con la benevolencia de los socialis' 
tas, que, per disponer de 178 diputados, 
le aseguraban las votaciones sólo cxn 
abstenerse. 

En un país de régimen parlamenta 
rio la condición esencial de un Gobier. 
no fiBcrte es tener mayoría en la Cama 
ra. El caaicüLer na la tenia, y para re­
solver la situación decidió adelantar la 
fecha de las elecciones. El resvibado d& 
éstlas fué desastroso para los partidor 
del Gobierno y para los socialistas; sai' 
vo el centro, que sóh, per&iá tres^pueS' 
tos, los otros sufrieron una derrota for. 
midahle: el Gobierno, que tesUa 193 di 
putados, pasó a 153. Vino la crisis, que 
duró hasta el día 4 de jumo: u n T/ICJ 
justo. 

El nuevo Gobierno' Marx no tenia la 
colaboración directa del partido popu­
lar bdvaro, y sólo düsporúa de 137 di-
pujados. En estas condiciones, no po­
dría {tratarse—asi lo d^jierom. fas antis 
respetables augwres políticos—sino d" 
una solución provisional. Se trataría dtf 
lograr la aprobación del plan de los 
peritos, y despUés se buscaría la forma 
cián de un Gobiemo'fiuerte, apoyado en 
uTtíi sólida mayoría patrlamentaria. Apro­
bado el plan Daices, se puso mano a 
la tarca: otro mes die crisis, y otro fra­
caso. Para salir del aíoUadero, se de-
cidió recurrir al país. 

Nu^va convocatoria electoral para eí 
día 7 de diciembre. No puede decirs» 
que la nación faltó a sus deberes ciu 
dadanos, porque votó el 90 por 100 de 
los electores. Termin^adag las elecciones, 
que inejoraron un poco la situación de 
los partidos gubemannentales, el cancü 
Uer presentó la dimisión; tercer mes de 
críms; desde el 9 de didemJyre hasta 
ahora. 

Para formar un Gobierno que í u m e . 
ra mayoiria parlamentaria sólo había 
dos comJiinaciones; nacion/üistas^ par­
tido popular, centro y dem.ócratas, o 
los tres úWmios más los socialistas. En 
el primer caso, el Ministerio contaría 
am 255—ha mayp'rgia ^w^ SA7—<ndp et 
apoyo de algún pequeño grvipo de ocho 
o diez parlamentarios; si se lograba la 
segunda combinación, la fuerza del Ga 
bínete sería de 283 diputadlos. Besgracia-
damen/e, no era posible ninguna de las 
d/>s: si se quedaban fuera los socíalU' 
tas, se marchaban tarntiién los demócra­
tas,' y sería muy difícil que parte del 
eentr\o se conformase -, si los naciíona 

¡itta»- -4fv.ti'taban. -em—ta~-Of>o*iHonl^ . j j 1^*^^ 
iiclo popular no aceptaba el Poder. No 
se podÁa pensar en un Gobierno de los 
cinco partidos, porque ya en octubre sa 
hahia demostrado su impQSibiüdad. 

El partiílk) popular^ deseosq de que a 
toda costa ingresaran los nacionalistat 
en el Gobierno, intentó que se aceptase-
la fórmula de ún Gobierno e^ítraparlar 
mentario -. habría unos ministros poH-
ticos dg los partidos que constituian et 
Gobierno, y otros—no pariamentarios— 
se reeltüarian preferentemente en la de 
recha. La fómmta era de una amiptitud 
excesiva, porque hasta Stressemann iba 
a ser considerado aomo especiaUsui, .] y 
eso que es el jefe del pattido popular l 

Parecía que se había conseguido el 
arreglo, cuando la no evacuación de Co­
lonia vino a complicar la eüuadón. Los 
nacionatitas rcnunciaxvn a colabtírar, y 
a continuación de ello hicieron otro latv 
to los populares. Empezar de nuevo las 
gestM>nes era absurdo, y el presidente 
del Imperio Uamó al cancUlPr para de­
cirte qwe formara un Gobierno, con -pta 
yoría o sin ella. Asi lo intentó, y pa­
recía qve con éxüo, cuando, por una 
cuesti/m dg persona»—el nomtbramiento 
de un deniócrata para viaecandUer y 
irtótústro del Interior—p«ítnv>n a la-opo 
sición franca los popadaret, y Marp re-
mtnciók 

He aquí el balance 4e V,n año parla 
mentario en Alemania; tres crisis, de 
un mes cada una, y •dos elecciones. To­
do para husoar u n a mayoría sólida, que 
prim/ero íttno que ser de 193 diputados, 
mire 459; desptcés de 137, en una Cdma 
ra dp 472, y, ptn liíftmo, se hubiera 
(U^epíaOri que quodase rsduicida a 101, 
frente a tS&. 

Lo asoTnbroso de todo esto es que 
Marx ha gobernado y gobernado bien. 
Entre los politieos alemanes de la post­
guerra ninguno ha beneficiado tanto a 
« I patria como el quinto axnemer. eatc-^ 
tico del Imperio (deítídn. 

Picorclli. Batisle —Ortiz, S o r r a - : miemo día a un permiso de veinte días. 

Víctima de un suceso 
. o . 

En el hcspdlaj falleció ayer la.jSCiaora 
que fué i-ocogida gravemente? lesionada la 
n<X'lu< del ti dol uciual, €U la plaza de Cas-
lííl ar. 

H a nnuit-í) sin (pío ;;« le baya jxadido to-
i-!-,r (•''^claraí'ióu, nuí-s desde el sucoso no 
livli'u r (-obr.nlo t'l 'iabla. .'\sí es quo no 
s •.'•-< .. '! •••'.̂  ono'-'- i!.-' 'ÍU!''TI se t ra ta , ciu^ 

dü la (arma en quo fué lesioccda. , . 

Un mendigo muerde a siete 
personas 

E n l a cal le d-el Pac í f i co fué d e t e n i d o 
el m e n d i g o Fé l ix Roldlán H i t a , d e se­
s e n t a V se is a ñ o s . 

>Como a r m a r a , u!n e s c á n d a l o f enome- . 
n a l , tu iyieron (íufi i n t o r v e n i r v a r i a s p e r ­
s o n a s a l a s c u a l e s m o r d i ó , pKxlIuciénf-
do l«s h e r i d a s leves . 

H e a q u í l a l i s t a d e l o s q u e padec ie ­
r o n laí» <dras buca l e s» de l mencffigo: 
g u á r í H a s u r b a n o s 226 y 392; A n t o n i o L ó -
pez y López , S a n t i a g o Cid U r d á n l z , Do^ 
m i n g o Gonzá lez Corbei ledo, F r a n d s o o 
H i d a l g o S a l v a d o r e s y L u i s H i d a l g o L6-, 
pez . É s t o s t r e s ú l t i m o s aon o b w r o e m a r 
n i c i p a l e s . 

— < • » 

El "ataque" como defensa 

Por e\ método de las limoanaa l e t im». 
ron dos individuos 110 pesetas a Amadeo 
Dobamj Siilvaí, en los Lnmediaoianios de) 

Hospital Brovinoial. 
Al diesoubrir e l t imo. Amadeo corrió tM* 

IOB del incuentes, uno de los o a a j ^ imy6 ea-
podiar da loa guardias. 

E l diatonido, que eo l lama Maamel Mar-
tím>z íl-onz.ález, «Niño de la pelÜBa», »»-
frió entoneles im «a(t«.que» y hubo que Ue-
varlo a la Comisaría poco menos q¡oe e a 
brazos. 

Pasado el «ataques» y viendo qne no le 
i daba ro-ul tado, acabó ino 'uso por dela tar 

a su compañero, que es Fran<á«eo Tjííptm, 
Soria, «El BÍ2X-0». Es t e so Uevó_ el dineKv' 

u..:. /íí-í--*!,. 
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El origen del Rosario 
DesdJe que el P a p a B e n e d i c t o XIV r&-

' i iactó l a 3 l ecc iones d e l B r e v i a r i o , e n lais 
q u e se a s e g u r a q u e S a n t o D o m i n g o fué 
e i f u n d a d o r de l Rosa jáo , n o h a n cesa;-
do l a s investigacioií jes c r í t i c a s que ne­
g a b a n a n u e s t r o e s c l a r e c i d o c o m p a t r i o -

i ta l a g l o r i a de h a b e r da^lo a los pu!e-
bloa ca tó l i cos e s t a dtevoción», h o y d i fun ­
d i d a p o r t o d a l a I g l e s i a u n i v e r s a l . L o s 

' i n v e s t ^ a d o r a s e s p a ñ o l e s poco Q n i n g ú n 
e s c l a r e c i m i e n i o h a n a p o r t a d o a é s t a co­
m o a o t r a s cuest ioj ies , en l a s qae se 

I v e n t i l a n g r a n d e s i n t e r e s e s h i s t ó r i cos d e 
l a n a c i ó n . 

A l a v i s t a t e n e m o s u n e s t u d i o e i t que 
se res iumen los t r íubajos die e s tos úl t i^ 

irnos t r e i n t a a ñ o s r e l a t i v o s a l a s u n t o , 
•y los qae l l evan l a vo<z c a n t a n t e son, 
•naturalníei i i te , i n v e s t i g a d o r e s i ng l e se s , 
f r anceses , a l e m a n e s e i t a l i a n o s . L a s 
conc lu s iones del a u t o r , u n b e n e d i c t i n o 
francésk, s o n l a s q u e h a i í a n e s t a b l e c i d o 

• an t e s usn j e s u í t a i n g l é s , el padlre T h u r s -
ton , y u n f r a n c i s c a n o a l e m á n , e l p a -

• d r e Holzapfe l , a s a b e r : «Los v a r i o s 
e l e m e n t o s q u e e n t r a n e n l a compos ic ión 

;de l a devoc ión ca tó l ica , a l a c u a l se 
:'iha d a d o e l n o m b r e dte R o s a r i o , s o n el 
p r o d u c t o de u n a evo luc ión l e n t a y g r a -

, dua.\, q u e h a b l a c o m e n z a d o anítes d e 
' S a n t o D o m i n g o y s e c o n t i n u ó sin su in­
tervención b a s t a a l c a n z a r s u f o r m a dtefi-

fn i t iva v a r i o s s ig lo s des^jaés de s u 
imt i e r t c .» 

N o h a n f a l t a d o diomrnicos q u e h a n 
' r e s p o n d i d o a d e c u a d a m e n t e a los t m p u g -
n a d d r e s de l a t r a d i c i ó n . A el los v i ene a 
STimarse u n n u e v o c a m p e ó n de l a devo-

' c ión d o m i n i c a n a , el p a d r e F a u c h e r e n 
u n l ib ro rec ien te . N o o b s t a n t e l a e ru-

' d ic ión de Jos p a d r e s T h u r s t o n y H o l . 
zapfel , el p a d r e F a u c h e r m a n t i e n e l a 

í t e s i s q u e d e b e m o s l l a m a r e s p a ñ o l a . 
L o s domin icos ' ¡Alano d e Rlup|8 (an­

t e s d e 1475), y J a o o b o S p r e n g e r , d e Co­
l o n i a (1474), n o son los i n v e n t o r e s de 
e s a dtevoción, l a reaniman. E l los m i s ­
m o s lo a f i r m a n , y con e l los el Cleroi, los 
P r í n c i p e s y el pu'eblo c r i s t i a n o en gy-
nieral . 

L a t r a d i c i ó n e s t á c o n f i r m a d a t a m b i é n 
p o r los t e s t i m o n i o s del s iglo X I I I , eo-
•bre t o d o e n t r e los p a d r e s d o m i n i c o s ; y 
e s t o s t e s t i m o n i o s v a l e n m á s q u e l a s ne -
gacionf is de l s ig lo XX. E l s i l enc io de 
los b ióg ra fos con t i emporáneos de S a n t o 

La situación diplomática y la política extranjera de Rusia 

En el t e r r i to r io de(. Es tado ruso hemos 
coraprendick), no so lamente Jas cua t ro re­
públicas federadas, s ino las t r e s repúbl icas 

_ UTiidas a Rusia por un Tra tado , pero que, 
i t o m í n g o ' e s t á s u p l i d o ' d r e ¡ e ~ m o d l o T L o ¡ i '^™P' '™5"te , " ^ forman p a r t e d« ja F e d ^ 
. . . .^, , ^ , 1 ración. Se había mcho que Mongoiia hab la 

. h i s t o r i a d o r e s d e e n t o n c e s se o c u p a n , s<v j . ^g^ .^^^^ ^^ .^^ Unión d e RepübHcas So-
pve t odo , d e l a f undac ión d e l a o r d e n \ c i ; / ie tab Sovie t i t tas , pero M no t i c i a ha sido 
y n o d e l a s p r á c t i c a s p i a d o s a s del m i - desment ida . 

ff/ón/ff 

Ff'n/anefia 
Francia 
Ing/aíerrá 
ífa/is . 
Noruega 
Pohnis 
Juec/'a 
cTí/iza 

¿os pu/t/óí nebros 

cwfos nomOrej van 

en /^ec/ant^u/as'/n-

(//can /os ^ocoj </<? 

comun/ima. 

£j/ae/o rujo 

/^ac/ooes <yc/e ñffn reconocf'c^o efe *'/e/re ' e/ ^oó/ern^ ^^ ' ^ ' Jovr'e/? 

- ^ ¿/recc/on ep q^e/e ec/üa nre/y?re/7/éme/7/é /a pvfí/fc9 r -^ /ífvps^/refff ^e ¡faf/^.. 

. s i o n e r o ; a s í el R o s a r i o s igu ió s i e n d o 
u n ^ devoc ión p r i v a d a s in i m p o r t a n c i a , 
•hasta q u e l a d r d e n d o m i n i c a n a l a fijó 
d e f i n i t i v a m e n t e . 

L a h i p ó t e s i s de a t r i b u i r l a f u n d a c i ó n 
del R o s a r i o a l o s c a r t u j o s de l R h i n n o 
r e s i s t e a l a p r u e b a d o c u m e n t a l . 

P e r o ©1 p a d r e F a u c h e r n o se d e t i e n e 
e n r e f u t a r , y p a s a a e x p o n e r la tradi­
ción de la Ifflesia, c o m o h a b í a ¡ensaya , 
d o n u e s t r o p a d r e Get ino e n s u «Vida I 
de S a n t o D o m i n g o » . Y a el C a r d e n a l 
L a m b e r t i n i , a l c u a l B e n e d i c t o X I I I h a -
tiítt e n c a r d a d o e s t u d i a s e e l a s u n t o , d e ­
b ió I recur r i r a este a r g u m e n t o p o d e r o ­
s o a n t e l a s i m p u g n a c i o n e s de los Bo-
l a n d o s , e n t r e e l los el p a d r e C u y p e r s . 
<r¿Quá h a c é i s de t a n t o s o r á c u l o s , t a n -
t a s b u l a s , b reves y r ecom,endac iones d e 
los S u m o s P o n t í f i c e s ? » , a r g ü í a e l s a p i e n ­
t í s i m o C a r d e n a l Se debe d a r fe a los 
d i p l o m a s pont i f ic ios , q u e con r a z ó n l lar 
m a a S a n t o D o m i n g o autcw del R o s a ­
rio.» 

A h o r a blefn, l a s a f i rn fác iones d e l o s 
S u m o s P o n t í f i c e s desde S ix to IV a c á , 
i i o h a n m a n í f e e t a d o l a m e n o r d u d a ; n o 
o b s t a n t e el s i lenc io de los h i s t o r i a d o -
j e s y ob jec iones d e los c r í t i cos c a t ó l i . 
eos , los P a p a s h a n conf i rmadlo l a t r a -
dksión e n t o d a s u i n t e g r i d a d e n s u s b u ­

l las , d e c r e t o s y ac tos . L a t r a d i c i ó n d e 
. la i g l e s i a r o m a n a r e p o s a sob re u n a b a -
'se h i s t ó r i c a , q u e los Pon t í f i c e s n o po­
d í a n ignotrar . N i n g u n a c o n t r a d i c c i ó n n i 
c r í t i c a h a c o n m o v i d o j a m á s e s t e j u i c i o 
d e l a Ig l e s i a . Ú l t i m a m e n t e , León X I I I , 
l lamadio e l P a p a del R o s a r i o , «con l a s 
á i f i c n l t a d e s d* Ja c r i t i c a a l a v i s t a» , 
.pero « h a c i e n d o c a s o omiso d a los c r í ­
t icos»., a d m i t e h a s t a l a t r a d i c i ó n p m -
a i a n a , qae s e ñ a l a l a i g l e s i a d o n d e l a 
¡Virgen s e a p a r e c i ó a S a n t o D o m i n g o , 
r e v e l á n d o l e e l R o s a r i o . 

E l q u e a n t e s de l i l u s t r e f u n d a d o r se 
i -ac i tasen 50, 100 o 150 a v e m a r i a s , con 
o t r a s t a n t a s genu f l ex iones , n o le h a j a -
precido a l a I g l e s i a siuíficiente p a r a m u -
«dar d e p a r e c ó r . E n c u a n t o a l a s u p u e s -
kn r eve l ac ión h e c h a p o r l a V i r g e n a l 
anonje c a r t u j o E n r i q u e Eigher el a ñ o 
139§, e l m i s m o q u e h a d e s e n t e r r a d o e l 
p a s a j e d e l a C r ó n i c a de l a C a r t u j a de 
"CoioHia d o n d e iS3 con t i ene , n o s e a i r e -
vio a d a r p o r cici-ío q;ue s a p u d i e s e 
« s a l u d a r como a u t o r del R o s a r i o » al 
m o n j e Calkariense. D e s p u é s úo l a di­
v is ión en a d e c e n a s » , t a m b i é n !a m e d i ­
t a c i ó n d e los m i s t e r i o s h a q u e r i d o a t r i ­
b u i r s e a o t r o c a r t u j o d e T r é v e r i s ; e l 
n o m b r e do c<Rosario» y a ü e n e , m e n o s 
i m p o r t a n c i a , p o r m á s qoB l a t r a d i c i ó n 
d iomin icana l o c r e e o r i g i n a r i o -.leí j /oe-
m a en qae s e c e l e b r a l a v i c t o r i a de M u . 
re t , a t r í ibu ída a l a s o r a c i o n e s de fcan-
to D o m i n g o . 

E l p a d r e F a u c h e r , s e p a r a n d o l e s u s 
p r u e b a s t o d o lo q u e pniede p a r e c e r le-
g e n d a r i o , n o h a c e m á s 7"« p r e s e n t a r 
d o c u m e n t o s a u t é n t i c o s . Cosa g r a t í s i m a 
•Sí>rá p a r a t odo? los e s p a ñ o l e s el l i b r o 
dtel e s t u d i o s o d o m i n i c o f r ancés , qije vie-
•no a g o n f i n n a r u n a de l a s : j lor ias re­
l i g i o s a s m á s f r u c t í f e r a s d e n u e s t r a P a . 
•tria, q u e h a d a d o " a l a I g l e s i a ca tól i ­
ca l a devoc ión m á s p o p u l a r y ur i iver-
eal e n h o n o r dé l a exce l s a M a d r e de 
Dios. 

E s t a h a r e c o n o c i d o y c o n f i r m a d o s iem­
p r e l a m i s m a I g l e s i a ; y si e l la lo h a 
h e c h o , siis r a z o i w s tcTidrá. Agradezca ­
m o s a l padVe F a u c h e r q u e l a s h a y a 
e s t u d i a d o y h?cl io conocer,, y m a n t e n -
. g á m o s l a s como p n i o b a c i e r t a de l a g ra -
.ciá s i n g u l a r c o n c e d i d a p o r l a R e i n a del 
Cielo a u n h i jo do E s p a ñ a ; po r a l g o l a 
Salve y el Tiosarío son devoc iones es^ 
apañólas. 

' Míjiuei GRARA 

La superficie t o t a l de Ja Unión es de 23 
millones áo kiVinietros cuEdra<íos, y su po-
bJación (cengo de 1920) asc iende a 135 mi-
ilones d e hab i tnn tes . Todas es tas cifr,-is son 
aproximadaSk porque la deson^anización 
deí pafs en estos úitinncs años y el a t ra jo 
de sos h a b i t a n t e s hacen imposible todo t r a ­
bajo serio de es tadís t ica . Hay que adver t i r 
t amb jéa que Cn Rusia de Asia e s t á muy es-

cassmonte poblada. Ocupa 18,500.000 ki<5-
met ros cuadrados y sfi'o t iene 36 millones 
de hab i t an t e s ; pero repreBcnta p a r a la 
Unión un impor tan t í s imo factor pol í t ico en 
sus pToj"ectos df. dominación asiát ica. Bas t a 
recordar los erfuerzoe ircalizados por loi 
soviets p a r a reduci r a .o6 sublevados d e Bu-
khara , que dir igió el famoso Enver Bajá, y 
a î a repiiblica de E x t r e m o Or ien te , que 
le impedía el paso l ibre al Pacífico. 

Adem.'is de 'RS nscicnes que han recono-
cid<^ «de jure» a/í Gobierno ruFo, sljruna. 
otra, como Che-oes'ovEquia, unantiene reia-
c ionescon él; t ambién parece que o! .lapyn 
se dispone a reanudar las re'a-cio^es d ip o-
máticBs. Rec i en t emen te los dos países iian 
llegado a un acuerdo sottfe l a isla de Sha-
ifhslin. 

Hemos sefialado con pun tos negros los 
focos comunis tas de Europa , e s decir , 1 
regiones en q u e domiaia f r a n c a m e n t e al co­
munismo. E n t r e estos focos hemos pues to 
la Croacia; donde el paj-tido de Radich t , 
Siliado a Moecrt, t i « i e u n a g r a n fuerza, de­
b í i t ada ahora por l a acción enérg ica de l 
Gobierno yugoeslavo. Adviér tase que ei par­
tido aldeano c roa ta no ee comunis ta , pero 
ios .soviets t r a t a b a n de utilizar>.o como 
agente pe r tu rbador . Aigo parecidb pud ie ra 
decirse de los agrar ios búlgaros. 

Con estos dos pa r t idos hemos incJnído eu 
el cuadro d e la derecha a os par t idos so­
cialistas que, después de afiliarse espontá­
neamente a la InteTTtEcioníf de Moscfi y 
aceptado su credo, se separaron «fe ella 
por ía d isc ipl ina t i r án i ca a que que r í a so­

meter los . Los social is tas un i t a r ios dte I t a -
í i a es tán, también, en e s t e caso; pero su 
p r o g r a m a se h a d is tanciado mucho de l de 
los soviets , aprciximündose al de los p a r t i ­
dos sociaUstas .<;rijones. 

Bn cuan to a ía propaganda , hay que ad­
ve r t i r que se real iza en todos los países; 
,pero hemos señaiado ¡os pun tos que Rusin 
t r aba ja más in tensamente , p o r ser aque­
llos en que la s i tuación pol í t ica le ofrece 
mayor t e probabi l idades de éxi to p a r a un 
estall ido revolucionario 

LEA USTED LOS T I E E N E S 
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LA NAVIDAD EN EL IVIAR 
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—^¡Nochebuena y Año Nuevo en el 
mar l . . .—ha suspirado nai amigo, este hom­
bre maduro pero fuerte, d e outis de bron­
ce, y coDi esa ««preción un poco soñadora 
y im jKJco triste, de caei todoe loe mar inai . 

—I Bellos y BugBStivos títulos!—^respondo 
—.De los" que la l i tera tura y las artes 

gráfica^ han «bueado aJgo—fiomríe mi inter­
locutor , ofreoiéodoQOB, de comÚD acuerdo 
y en u n a «speeie d e ipa.oto, al pobre piloto 
y ai mísero t imonel , enfundados «n sus ro­
pas di9 aguas y soportando con melancólica 
pacienoia losi desabridos gajes del oficio: el 
viento huracaaiado que gilva en las jarc ias ; 
o¡ mRr tempestuoso que ae estrella en lo3, 
costados del buque, y el buque mismo, en ' 
fin, que, jugMete ofe las olas, asciende en eus 
ereetas de espuma, o se hunde en eus se­
nos tenol^rosos, cnepitante, crujiente, bam­
boleándose como un borracho o como un 
pceeldo... 

—¿Y todo eeo no es real, no es más que.. . 
literatura?—^iabMi'umpo. 

—'Hoy... poco menos. Todavía hay quie­
nes viven eo el ma.r la clásica Noshebuen», 
desolada! y t rágiea; peiro, ¿ y en esos traiwi-
atlánticos sobe.rbios, con banquetes y bai­
les a bordo? ¡Los gmndes trasat íánt icos! 
¡ Los principes,. ]o3 nababs d© los m a r e s ! He 
ahí, para iioec«.ro6, los marinos veteranos, 
t i ipulautes de las viejas corbetas y de los 
¡jequieilos crucercs d e guerra, e l niágico al­
cázar flotante que tantas veces creó nuestra 
f a i ^ s í a . . . ! Usted no fift'íe e.! eíeeto qi>e 
ppoduee, haUándoee erran»'? sobne el mar, 
en unía noche do Nochebiífii.) o de fin do 
afio, sumergido en tjnjf>blfi.s .••• ':n trist«7:n. 
ver pasa r de pronto, miuy <:<'n.a. a] alcance 
casi d e nuestras naajjnp ávida.s, \ino d«i c^m 
espléndidos palacios, radiantes; y V.MOOÍS, QVK. 
acarioiam unes momeotCj. nucPtros cídr.s 
con e l alegre rumor de*oUs n Visieag y de 
si;s zambras. . . 

I>ispiiés, la embrujante vi«;'ón que se ale­
ja, que se desvajiece en la di 4anc 'a : el ei-
tenc.o y la noche que tornan a envolvernoíi 
como un Budario d e melancolía, y nosolr t* . 
en nuestaro barquito, calmoso, frío y estrecho, 
nos dejamos llevar llorando «por dentro» la 
amargura de esa No.'lvsbutóna, de nuestras po­
bres vidas errantes y desligadas, .¡sabe Dios 
hasta cuándo! del mundo y de otras vid^s 
muy qíueridas... 

Sin embargo, ej acerbo doJor, la punzadara 
tristeza que produce el ver p ^ a i aqnef 
transatlántico, símbolo de la di d i a y dai 
triimfo, tiene un conáueío. 

—¿CJuál? 
—E/1 romanticismo del marino de pura «an­

gra ; e l penBar que ©SOB grandes vapores, que 
esos palacios flotantes, que salea de un puer 
to a h.ora fija, para fondear en oitro, a hora 
fija también, cubriendo aíiOs y años un in-
varía.We recomdo, representan, a3 fin, la 
existencia suntuosa pero vulgar, pobremen­
te rut inaria, sin aventuras, sin emociones 
nuevas,. . ; la vida catalocpda. encasillada, 
«burguesa», mientras nosotros, bohemios 
del mar , en nuestras iiav-rs de crucero, con 
un rumbo 
acaso (¡ oh, 

Vía,_que nos sonríe, como diciéndooos dul-
oemento: «¡Te espero!», en Ca «foto» que 
{M^side nuestro camafote., . S í ; ¡es m u j 
t r is te 'la Nochebuena, V^ualquiíN^ de esas 
noches conlsagradas por l a tradición, en un 
buque sin bailes, s in banquetes, s in lumi­
naria, KJn müsicas , sin fiestas! E l oficial 
de guardia suepira melacoólico, cuando de 
cuarto en cuarto de hora, el t imonel canta 
eHi rumbo. . . A medida que avanza la noch» 
el barcx> tsa «sntriíitece, las conversaciones 
oesan, las act i tudes medi tabundas se im-
ponc^a. Cada iJio bi)e«a la eo-Vdad, para 
acompañarse mejor de sus leouerdos. . . ; y 
Ice centinelas, no nnenog tristes, repiten en 
un largo quejido su^s «alertas». 

¡ Avaate, avante s iempre! 
Esa no^he !a marinería s e acoefita t smpra . 

no, ranuhfliando vohmtaria » la mayor U-
bériad qfue le es concedida. Algunos quizá 
aventuran en grupo aligo parecido a una 
«ronda» do villanoicoa. Pero os en vano. 
Espontáneamente, infaViUkanente, las gu'" 
la r ras y loe acordeones enmudecen, y en 
ftlíjUna gargmta juvenil muere una copla, 
miiiOtyras el navio avanz« en las tinieblas, 
solitario, perdido entn© las dos inmensidar-
des del cielo y del mar . . . 

—¿ Y después ?—interrogo. 
Mi amigo, el marino, sonríe. 
—¿Después? ¡Ah, pues nada t JJOB nubes, 

que se rasgiau, quizá de si5bito, dejando en 
al isspacio un enorme bal^oón por díonde 
f e lafioma {la luna.; |la Iroarinería qiue se 
di,<;pepsa y ,fe i>ecoge en su aJojamieíito: t i* 
harco que toma la apaj-iencia de una nave 
.sin gente, y el oficial de guardia, que su s ­
pira do ncevo, pero ahora más hondo, por­
que en quella nube platesda por la luna 
ha OT«ído ver la s i lueta de un eér querido. 
que llora y lo sonríe.. . 

¡Nada más ! , . . 

CHITO T A R G Í ^ S 
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E! monumento al Rey 
o 

Primeras cuotas ofrecidas 

PESETAS 

Resumen bursátil y financiero 
El año 1924 ha presentado las 6iguient.98 

«iract«it»6ft*c«6 en Bilbao. Üxamimemos, 
aunque eáio sea escuetamente, el a^iecto 
de los tres factores eeenciak^ de nuestra 
economía bilbaína. Los negocicfe naviero, 
minefo e industrial. . B e e i k s , el últ imo ci­
tado, es &1 qiie mejor fisonomía h a twiido. 
i^n eambio, e l negocso naviero y eí minero 
bien poco de hafagueOo presentan. (Veamos. 
£ 1 mercado de fletes, por su uníverBadidad, 
está sometido a<l estado general de los de-
•nífe pftííseB. L a crisis europea sigue laten­
te. Loe fietamen/tos se han mantenido en 
el medio inactivo de los años pcecedentcs, 
salvo ligeras convulsiones que fugazmente 
ocasionaron alguna animación esa ios pre­
cios. Ijas Compañías navieras locales tra­
bajan arduamente pwa librarse, en lo po-
s.ihie., de la crisis del tráfico marí t imo. E a 
<r»t) (j Emfiresas figtirpn dletrlaotoy In^uy 
valiosos, que .por su competencia y s u la­
boriosidad, logran que los buques de nues­
tra matr ícula naveguen a pesar de la pe­
nuria de oonti^tos y de los precios onero-
bOB de los fieite«. La matr ícula bilbaína no 
Be halla, giuoias a la «xperta dilección de 
las gerencias navieras , en la angustiosa si 
tuacidn de que (sus buques permanezcín 

amarrados iimotívamenite. Son contados los 
casos, y aun ellos por temporadas no muy lar­
gas. Pe ro lais gananciais son pequeñísimas. 

No tenemos cifras oficiales de la produe-
ción de Altos Hornoe, Bas"on¡a y demás 
faj-.torías metalúrgicas y siderúrgicas de 
Viaüaya; pero las referencias que encontra-
n ia , son muy aatisfactoriao. T^ Bolsa ha 
reflejado esta buena orientairsión. Las a<ício" 
nes de Alfcos Horncs , que f,e cambiaban en 
1923 a 116 duros, lo^-am aÜanzar el tip.^ 
de 130 duros. JJBÍS Baábonias, ríe 810 pe­
setas pasan a 1,000. La Baboock. de 22r> 
a. 260 pesetas. Aunque la Siderúrgicíi, de! 
Mediterráneo está enclavada fuera do esta 
« 'g 'ó;^ conocidas s;is relaciones ron \'i?<>a-
ya, es interesante liaccr resaltar que mejo­
ran, asimismo, de 825 a 405 pesetas. 

No aludimos a otros valores b u r s á t i l ^ , 
también importantes para la plaza bil­
baína, por no hacer demarsiado extensa esta 
CTÓMca. Pero sí queremos h&c'er constar que 
el movimiento de operaciones btirsátiles 
ba eido muy importante, lo que revela que 
Ja sibujioión va aolaráudose, a£ort,unada.men' 
te y el negro pesimismo de los años inme­
diatez a la guerra , va siendo un tópico. 

Oerca de 450 millones de pesetas efeo-
efectivae tae. han negociado eai la Bolsa de 
Bilbao en 1924, De ellos oorrespcMden más 
de 100 j n fondos públicos; 

El autogiro explicado 
por su autor 

o • 

Para lograr el éxito hubo que cons* 
truir 32 aparatos 

Una teoría de aeronáutica que 
resulta falsa ' 

. o 
<£1 ao tog l ro Cierva es el más bello 

descubr imiento de ia ar iacióu^ 

E n |d salón da a^tos de la Esooeia Indu'^-
trial dio ayer un» oanietieiQicia sobre ed «auio-
giit»>, 6u inveotor, ed injjeoiero don Juan ue 
ia Cierva y Codonxiu, tijjo del ex mmis t io 
dad! juismo nombire. 

Ayudado por ei aparato de proyeooiouas ei-
oemiatográücas, e l señor Cierva explico oou 
graa senolllez y modestia la gestación y ia^ 
Ukcidatoias d e s u invento. 

¡Tres sistemas de vuelo se han intentado 
hasta ahora: la imitación del vuelo del ave, 
que ha sido impra<:tÍGal>lie, y «juedó abánelo-
nado ; el aeroplano y et beiioófytero. 

E l aeíoplano resuelve el problrana dal 
vuelo; pero como su sustentación sólo ^o 
logra por la velocidad, ei ésta fatta por cual­
quier accidente, sobreviene la catástrofe, i-4 
80 por 100 de éstas ee debe a la toma de 
t ierra en vedocidad exagerada. 

E l helicóptero suprime este rie^o, por­
que asciende y deecSeíKle vertíoalBaMite; pero 
BU mecanismo es muy ooniplicado, y ol 
equilibrio es inestable. 

Do la consideraoión de los inaonvenientes 
de a n ^ o s sistemas nació la idea deí auto­
giro, que puede desaa-roUar una velocidud 
grande ^ sentido horizontal y otaav veicci-
dad pequei&a en sentido vertical paca el! as­
censo y ateiTjzaje; esto produce un graa 
rendimiento y una máxinna seguridad. 

Ba idea fundamental del aparato oonsiste 
en reemplaííar los planos fijos por una hóá-
oe, movida por el viento. 

Comenzó el inventor en 1920 eus prime­
ros ensayos; pero el primer apeíato se des­
equilibraba por im despilaeamiento del cen­
tro de presión. E n su viaia, in tentó el em-, 
pleo de les dos háUces d e gasoa oontrarios 
para oompensaise; pero se influían mutua­
men te , y la d e abajo inarotaba más despa­
cio iqnje la d$ arriba. Ensayó entcnices un 
nuevo aparato con vma so^a hélioe, basando 
su íunoionamiento e ^ "SSi teoría admitida 
como cierta en todos los textos de aeronáu­
t ica ; p e » resultó f&^sa eeta teoría al apü-
carlp, y fracasó el intento. 

Hizo entonces un nuevo ensayo de dos 
mandos dis t in tos: tsno por alabeo de hm alas 
y otno por movimiento de la cola; pero tras 
esto ensayo, llegó a la lesoTncióñ dei pro-
bdema con la ideación de las alas articula­
das y libres, y obedeciendo n¡[ ©quihbrio, cu­
t r e la presión y la fuerza oentarfíuga. 

Empieza los ensayos en 1922. 
Bn ea^To de 1923 se logró qojo el «auto» 

giro» 6e cfovara a dos metros de a'Itura y 
avanzara en un espacio de 200 metras , y 
el úJt.mo día do ese mismo mes el capitán 
Spenoer hizo en ©1 aparato un vueto da 
cuatro kiSómetros en círculo a 25 mc'ros 
de a l tura , realizando un aterrizaje verti-
oaii. 

Perfeocionado el invento, se llegó a! tipo 
número 6, que pifotado for e l capitán de 
Artiilería señor Jjóriga (que se airevió a 
pubir con .nna sola ügeris ima expíioaoión), 
voló durante ocho minutos a 200 metros da 
a l tura y toonó t ierra s in rodar. 

B¡> 12 de dic 'embre úl t imo al propio Lo­
riga realiza un vuelo has ta Qefat^, orono» 
motrado ofici<ilme.nte por comisarios de I» 
f'ederaicióti Aeronáutica Internacional en 
doce minutos y ocho segundos. 

Fué la primera vez que viajó así por "os 
aires un aparato nuevo distinto del aero­
plano. 

Se han construido para Degar ai tipo nú­
mero 6 unos 82 aparatos, de los cuaics 
Í3 sufrieron su destrucoióo total. 

En el Salón de Aeronáutioa de París ha 
tenido e! «autogiro» u n éxito d e sensación, 
y allí se ha planteado la ooestíón s iguiente : 

¿ E s aeroplano? ,;Es behoóptero? F.1 se­
ñor Cierva contestar «No; es ««utogiro». 
Es ta cuestión se resolverá en «I Congreso 
de Praga de septiiembre de es te tóo. 

E l primer a j a r a t o i'o construyó totA". 
mente a sus expensas ; para ol segundo, 
tercero, cuarto y quinto se hicieron algu­
nas piezas en la Escuela Industr ia l , y el 
sexto lo ba construido "a Aviación mii'i. 
tar. 

Los pilotos lian sido los sefiorers Gómez 
Acebo, Lecea, Ureta . Spencer y Loriga, 

En el Ins t i tu to de Ingenieros civiles da 
Franc ia so l.a c'ado una exT<"icación, con 
pe'íícu'ae, y el capitán Hirschaacr, do au­
toridad mimaial , dice del apanato las si­

tan eíocnenfcas ten una 

más de 200 en acciones contratas 
no, gran parte procedentes de antiguos «re­
parte». 

prues ep ronsta i i te el j r fe^o ' d e qve > n ' ^-^ banca bibaína ha tnido im afh> em­
barco haga travesías con quebranto de Si A^-'ífote de operaciones. IJSS emisiones J e 
— jí _ ! . bonos 3el Tesoro furon suscritas en gran 

cantidad por estas ent idades, dando asá una 

f«.f=j I * j - ..^ • ^ í ' , .* ' ' , * * ' ' ° ' ^ | Rnientes palabras. .».. ^ . ^ — „ ™ 
^TAI orlo " ^ " ' " ' * . ' ^2. ! í obligocionos, y • p im„a francpsa, qiie no snei'en w r pródigas 
"" ' " " " =-" ."" „ í . - i . _ ^ tóí-mi- en el reconocimiento de nuestros éx'.toe; 

rendimiento, 

Algunos valores navieros se han cursado 
cn bo l fa con más favorables cambios que 
eii 1928, Ent re éstos figuran las aocienee 
de la Nervión, Vaiscongada, Unión, y al 

nota brillante para la bonca española. Casi 
todos los Bancos locales han mantenido los 
dividendos de otros años, y sus balances de 

guna otra do más inferior categoría. Los j ̂ ^ i f ^ l ' * ^ ° * ' t , ^ J ^ P f " * ^ ° f 
tondos de reserva, cuidadosajnewte guarda-i ^ g ^ " * . " "^^^ P ' ^ ^ ^ ^^ ^^ si tuación finan 
dos desde Jos tiempoki de la guerra por 

1923 es de 2.883.061 pesetas más. Las sue­
la vista la baja sufrida d e un año a otro i * „ S ^ ' ^ obligaciones dej Tesoro han 
r 1«_ ; A.. 1» xr.^^.- , í i ^ . ^ 4,_ I contnbuído notablemente a estos benefi­

cios, que superarán, sin <}uda, ocmio 
ee costumbre, a los o btenidos por 

Jun t a Central d e Aomón Catóíjca. 25.000 
J u n t a Central d e Acción Católica 

de 14 Mujer 5.000 
Asociación general para estudio y 

defensa de k» inteneees de la 
^riaso obrera 2.000 

Don Carke liCartiín Advanac 100 
Don R. B . y Pérez de Camino.. . ' fi 
Un estudiante muy alíonsioo 1 
Doña Angelita León de Baamonde. 15 
Un Gat(Mia> de acción 1,000 
María y José Alvarea 'Pérez 0,50 
Un obrero de «El Universo» 1 
Don Javier García Rodrigo 150 
DofSa Esperanza Hinojosa de Vi-

queira ; , 
Un niño da las escuelas católicas. 

que con írecuencia marca el ' « I J » Rev!.sta Parrocjjiial» 500 
costas de África!) , nos deja- Doña Marfe, Camino de Blanco,. . 50 

10 
0,03 

d© las a lmas, que bogan a la deriva, s iem-
¡ r ; adíJíinte, y nada más! . . . 

Kucslro.s buques, parias del Océano, m 
fiíhen de esos placeres a bordo, de esas fies-
ta.í. do esos ba i l e s ; no hay o.q ellos ojos 
fí meninos, que alegren las veladas, ni vo-
c'>s do inujor q\ie ^ec^^een con su t«ranra 
o su frivolidad lo^ oíd':>K di' les tripnlan-
tc^S... i L-i Nocliebu(-i:a A la dt> Año Nuf-V) 
f-on Jsij ii'il.r." muy 'iii'ist.-í.s pnra ii.'>>':'tn>til 
NiKi * ' j s ciierpj^ fie hallan a bordo, pero 
i¡ue..ítrab ialniiats, 5io.,. ¡«las almas huycín, 
vuelan lejos, al hogar amado y remoto, 
mientras lu. mE^nte evoca, cu todos sus de-

E X I ' J P O ENOIÍ4WK (lilserales y carllsta,s) taJl-is, el cuadro familiar de, aquella Noche 

mos m«:oer en brazos de la suer te! . . . Es la Un monárquico madrileño,. . . 300 
roesía d e la aventura, ds los barcos como Las cuotas se reciben en la. J u n t a Central 

de la Acción Cató' ca de la Mnjer (Puerta 
Cerrada, 5)^ Se c*iee. a una de la mañana y 
de seis a ocho do la tarde. 

1 M 
G Ü E B B . \ CITII- (1835) en otros tiemjKK. el f)eríil de la • madre 

Tordo y noche, en cl INFANTA ISABEL adorada, de la esposa buena o de la n o : 

Monseñor De Andrea está 
enfermo 

^ 
BL'K.XOS ATRRS, !).—.Se encuentra 

vcinent.e eiifenno <*l Prolado^mooeefior 
drea. 

La residencia <I)̂  i lustre enfermo ofctá 
siendo visitadísima por personas de todas las 

algunas Empresa? que no quisieron eofo-
car la insaciable voracidad d e sus enrique­
cidos jacoionüitas de entonces, dan valor 
intríníieco a ciertos t í tulos navieros. Re­
pasando las cotizaciones bursátiles sal ta a 
a 
por i«(s aocioces de la Naviera Sota y Az-
nar. I>o 1.250 pesetas a que se cotizaban 
a fines de 1928 han llegado a 940 pese*a.s. 
Ceiiicidió ectta baja con la ven ta d e tres 
de eus buques mayores al extranjero. Las 
embarcaciones d» más de 10.000 toneladas 
oíreoen mayores difioúltades par» defender 
el negocio, dentro de la aotiml competen­
cia d e tráfico. Es to animó a don Ramón de 
la fSota a despiendeps© de site t res más 
grandes v^one^, quedando su flota reducida 
a 40 unidades y u n total die 140.000 tone-
ladap. JJa Bolsa no recibió bien l a noticia, 
por lo visto. No obstante, los que siguen 
paso a paso la marcha de es ta importante 
Emprersa, consideran q u e , ©1 valor in t r ín ­
seco de las acciones está p w encima del 
que fija el cambio bursát i l . , Y confían en 
iin^ reacoióo. 

E l mercado de minerales, -factor tan 
tnasciendéntal (para la edooomía (vizcaína, 

sigue desarrdilándose en términos muy l i ­
mitados. Nuestras minas están peod-ente-s 
dí̂ l resurgimiento económico de Europa. 
Algo más Se ha exportado en W24; pero no 
lo bastante jMr» descongestíona-r loe «Ft'->ckR» 
abarrotados por la falta de salida al ex­
tranjero. En 1923 B© exportaron por nues­
tro puerto, sin contar las cantidiadcs envia­
dos por otitis puntos de la provincia, 
1.400.000 toneladas de mineral . En. el rf.o 
que acaba de fina'izar la exportenión ha 
«ido cerca de dos millones de toneladas, 
cifra no k» suficieultemento p.1evad« pnj-a 
ofrotvor buenas impresiooes del meicaJo. 
Bu«juo c«, de todas formas, míe la exporta­
ción vaye CíHTjiende, 

XJ» producción industria!! ha presentado 
mejor ca ra que en lo? últimos afioS. Se ha 
trahn.ja<li> intensamonto, sin aquellas irrit-i-

de nuestra p k z a encontraance e a el 
avanoe de cuentos de fin de año de la su­
cursal del Banco de F^p.aña en Bilbao. Esta 
sucursal lia ganado en y924, 2T.011486 pese-
*"" Ixi diferencia con las ganancias de 

«Sin duda, el mí<s bello descubrimien­
to r'e Ins últimos do<-e mec-es—y sin duda 
lo mÁB bfillo desda é. comienzo de 1.a Avia­
ción—t'ene como autor a', ingeniero espa-
fiof, ssñor CierN-a.» 

«Hay im hecho cierto, y es qtie eaeude, 
cor; niavor violencia aún qM!> lo hizo la 
aparición del he'jcóptero, el edific-0 de nuíS* 
tras coucepcicmes cíáf3Í<5a6.> 

tas. 

Luthcr encargado de formar 
el Gobierno alemán 

clases sociales, que acuden a dejar tarjeta 
También ee reciben nunveroaoe telegramas da? indiisciolinas socialee. que* pert>i!rbaban 

intaresáodcee j>or s u fs tado. ' ' - la mlarcJiA Inannal de faueetras f a c t o r ^ . 

Ñ A U E N , 10.—El m.inís tro de H a c i e n -
(ía del G o b i e r n o a c t u a l , Lu ' ther , de l p a r . 
t i d o p o p u l a r , h a s ido i c n c a r g a d o de for­
m a r Min i s t e r io , An te s d e a c e p t a r h a po-

y * ' d idn t i e m p o p a r a c o n s u l t a r a los jefes 
«' d e l a s d i s t i n t o s p a r t i d a s . D u r a n t e todo 

el d í a h a c e l e b r a d o n u m e r o s a s confe­
r e n c i a s , cutyo r e s u l t a d o s e i g n o r a te,*".-
v í a . — r . O." 

resto de las sucursales del primer Banco de 
la naoiÓD. 

Otros datos interesantes de <^ie balance 
de 1» ci tada «uemsnJ aon: Los desoueotoe 

im'̂ ii tZtíT^^Z^^ S-^t^ HA DIMITIDO HUGHES 
Los pres t imos con gw^ntSa de valoree fue­
ron 881, por 110 milkmee d« pesetas. Las 
ctMotas coRieiites abiertas oon garantía de 
vajores, 1.245, por un totaJ de 2.186 millo­
nes de pesetas. 

Tías petspectivae generales que psaseisen 
distinguirse para el a«o q-ue empezamos 9 
vivir son «afeisfaotorriaB. en lo que cabe es-

Le s a s t i t a l r á el emba jador yanau l 
en l iondres 

__o— 
(!RADIO«5RAMA ESPECI.4I. DE E L DEBATEI 
r i A R I S , 10.—Desde W a s h i n g t o n d i c e n 

que h a d i m i t i d o el s e c r e t a r i o d e E s t a d o 
p a r a l o s n e g o c i o s e x t r a n j e r o s , H u g b o s . 

perar de la situación actual , poco propicia • S e r á r e e m p l a z o p o r el embajsudor y a n 
a brillanteig esperanzas. 

A. de O. 

EL DEBATE. Colegiata, 7 

qú i c n L o n d r e s , Kellog. L a d imiMón se­
r á efectiva, el 4 de m a r z o p r ó x i m o . 

L a ca . r tera de F u s t i e n , q u e es taba , va-
cfuit.e, s e r á o c u p a d a p o r C h a r l e s Bee-
chc r W a n e n , e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o 
e n W á ^ i n g t o n . — r . de H. 

Compañía Telefónica MarioBal de España 
CAPITAL! 115 MILLONES DE PESETAS 

Avenida del Conde de Peñalver* 5 
M A D R I D 

So pone en conocimiento de- los señores accionis tas que a p a r t i r í e l día 16 
del roes co r r i en t e Íes serán en t regados ios t l t i i 'os definitivos d e las acciones^ p r s -
ferentes , con t r a ía e n t r e g a de los cor respondientes resguardos provisionales, ' 11»-
v&ndiyse a ctjbo la operación en los Bancoo que a cont inuación se expreean: 

MADRID: Banco Hispano-Aimericano y Banco Urqui jo . 
BARCELONA: Banco Hispano-Cci'onial, Banca Marsans, S, A.; S. A. Araña G a r t 

Bsmco Urqui jo Ca ta ' án y Banco Hispano-Americano. 
Madrid, 10 de e n e r o d e 1925.—Por el Comitió ejecutíTO deui Consejo á e admlnl»; 

t rac ién , Ctumersüi^o E lee , coíisejerq-secretarxA ' 
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P A L I Q U E S 
femeninos Gónicas municipales 

Psrlameqtarisfflo eonccjil 
Soaióji extraordinaria de la Comisión 

municlp»! permanente. Dos bcuraa p a r a 
decidir gi s@ había, do dlacutlr o no ñl 

EPISTQÍ.ARIO 

SOSADOB (J«Bez, X). — Su carta, muv ' ' i ' \ , — ' — —^ •*~—""* " '"^ '" 
interesante, tiene una amplitud... dé i-e/. P''"*'**** ^6 presupuestos p a r a el pró-
puMtM qm no oaiwa «n «1 owto «ípacio ^ ' ' ' " ' ejereicio, ©laborado pjir la Coini-
qua h«ne» d« dedicar a CBA» •«Mor o'lector» *•*•*"• de Hacienda, Aplaíamlento de ja 
Cjue nos oonsu.ta. Kn iia «Palique» desarro-[ dlSCysiÓn dO Cada UIK) de los CftpUuloS 

pa ra el próximo lunea. He abi al ba­
lacee de la obra re«dl«ada ay tc por • ! 
organismo ejecutivo del Ayuntamieaío 
do Madrid. 

Desde hac« bastantes djas 1» Comisión 
de Haclonda h a venidp elaborando un 
provftcto de preeupuMtos, con el aouclUo 
de los organismo» tácnlcos del Muni­
cipio y con el concurso de casi todo» 
los eoncpjal«9. Ha sido u n verdadero 

lj»i«nK» »!gu&Oft á» loa rm<m a«ust«« «ua 
Uít«d aq» brinda. ¿L* pM«« biei>7 

UNA SOBCmPTÜBA (Madrid) .—Fué VM. 
t ^ o»»pl»»¡d« ea un «£]>iato:iario» anterior. 

UXO QVE VISTE SO'i'ANA (ValUdolid). 
A k* <sftb»lleroa, ni j a «Ikw, IMIB. iBoJinadóu 
4^ c»b«e» y «a» fra«e anuabk. líi ívgax pf-
teeot« na» a los demá* toca Miigaar^. Si 
o no, según. En vi»í* d« ounsplido, no. No 
t* prud«nj« «compilar a eitaa p»ffion«a e>n 
público, i Lo» tseropo* ya twtad sabe qu« 
ffiifiws ««,««• tcrpaao un* oauWa mixima. régijnen de pueHa abierta el que ' ha 
m u ' ^ i ^ ' ^ ^ ^ j L r ' ^ t i f ' * ^ ! i í : í i / ¿ ! P ' ^ * í d i í * < ' í^us deliberaciones, durante 
pc»al... AfabiWad, natuwlidid. cerdi»idad i ' " ' ^ m l a s |o(i(V Joe edftleq, awn Upa 
«n el trato oon todo»; p««.. . m u^aeráai», «l."^ " " pertenecen a la permanente ni 
siempre, ¡ IJO qij« untî d quiera! Coneúilte-
DD8 ouanto k PUKC«. 

UN CATAIAN (Madrid).-¿PrometídA 
ofio^ali en viafiema da casarse? ^ que üea 
a«{ def(«Bá« la rei»ptieatii a la pHoiom pr»-
(pinta, qu« uated noa dirige. Al hao» la p«-
liición d© mano, sí ; dohe oorraopondw oou 
¿tro ng»l-0, una botor.*dufa, un anillo, un 
aífiler ¿e eorbete, «te., **p. Complacido. 

DAPEL08 (CaeMUa). — Lo mea «egante 
y actual, «torea»; y «egtin «1 tono qu» !n-
diei i/mtxm o\ oomcdor, blancos o barquillo. 

ENAMORADA (Sarilla). ~~ ¡ No «xtr«me 
Hsttd la «ota; eeog doCoreg con, no «61o íu. 
gmcoi, eino corriente»! ¡Ah!, muy senoillo: 
e* que con fneonencia pretendemos conj>iíei 
a !V6 dsmás, sin procnraT conocernos a n t 

¿Temía 

tienen a su cargo la inspección de nin-
giin .servicio, han podido introducir 
modificaciones en la ponencia y discu­
tir sin limitación da ningún g«nero ca­
da una de las par t idas de gastos e 
ingresos. 

Y, sin embargo, al comensar ayer la 
sesión dejóse pronto oír la voz d^l se­
ñor ArtoB^a, qu* a|>oyado por los seño­
res Martín y Gamicer, anunció BU de­
cidido propósito do oponerse a la apro­
bación del proyecto, íun<M.ndo«9 en que 
no lo conocía, y alegando que como el 
estatuto municipal ordena que el pre­
supuesto sea confeccionado por la CÁ> 
misión pci-mancnte, las reuniones cele-

«ÉK>« rrúmaem... ¿Temía twted ? ¡OK, noi , . - , „ • . . j TT • •„ ,j„ 
N« somoe í*n «t¿rr4bC«. en nu«,tra V ' « - P*""***** P^"" ^^ Comisión de Hacienda de-
fidad, y, por afia<fidura, !a verdadera doc ben considerante ilegales, y el trabajo 
<m» no «B á»a que uet«d oree; ¡as .psaio-' por ella realizado debe reputa^rse como 
041», er si, no «on buenas ni ma'B»;''«qiii- nulo. 
«ra'en al «#«*', qu©, encaur.ada o bien con-1 Y da la coincidencia de que el señor 
dnoida, todo lo v'viflca y lo fecunda; des- j;^ft^aga, que has ta ese punto >c siente 
twntada, todo lo ^n-sía.. ¿F/1 übro rnéa ocasiones puritano, .sin perjuicio de 
elv,ÍA«!o m nuesfcroe día*? ¡ * La nutación i j ^ ,^ conviene que se puede 
^^''^ULrJ^n t'T-,T^°^'r;. I «altar por encima de la ley. ha asistido 

UN raLTERIDO (Madnd).--.Dirl,ae6 a a i d u i d a d a esas reuniones ilega 
I* sección de Beoompeosas, en el mmiste- , ' " , , , ,, . ,.,^ ,^Tr,n 
rio oorrcepondiente. élaro que da categoría! '"• haciéndOM por eUo comphce. como 
Bocial y w elegante; i>ero me parece que le | muy (bien le dijeron el alcalde y «1 se-
preocupa a usted e!cc«6ivanie.nW ía cruoeci ¡ñor Fuente» Pila, de la i r regu landad 
ta... ¿Cree usted de veras que vale 'a pena? ' que fíretendo descubrir ; h a intervenido jl>e«pués de todo, es un axioma que... el 
honor no siempne acompatla a los honore»! 

«-Y que 1» vida e« corta. Si i'.a muoliaoha «ee 
deja mirar», | adelante"... La preeeotaoióa, 
e» ol camino correcto. Lo miamo puede us?-
fcad ir * <*ft fie«ta do frao qua de smoking. 

I/)QUITA, PERO BUENA «(Madrid).— 
jMcosos mal!... Forma recta. ,;Na m ha fi­
jado usted en que los guantes euelen ser 
como careta* en "a» mane»? ¡Y pera algu­
nas manos, muy socorridos! Peli^osos esos 
«entreten!m-entos» ; ¡no juegue usted con 
fuego, que a voces... quema! ¿Noeotros? 
Ya m sabe : ¡ uu enigma! No «e moleste, por 
lo tanto... 

HLAR DE ARAGÓN (Madrid) . - H e a<iui 
Ue normas que usted desea: Un» señorita, 
en /a calle, «i va «ola, puede contestar y 
éehB hvoeifo al sacudo de un muchacho a 
quiso conoce; pero no detenar.«e, bajo nin-

.gún pretextí), a hablar con é',; dejarse ao<;m-
pafiar, mucho menos. Cierto qu« ías mu­
chachas de oéoio (no todafe, tampoco) pro­
ceden frecuentemente de otro modo; pero 
JK» raferimoB a lo qu«i debe hacer una 66-
Sorita, y tt cómo ha de conducirse. Grar 
oia« por íua e'logio*. 

PASIONABIA (Madrid) ; Realmente e« 
una historia daíoro*»! pero quién eabe Ia« 
tiegrÍM, la» oomp»uaoion«B que le re»erva 
a ualwd «- porvenir! Por fortuna, lea doto-
tm humano» no «on etemoe, y, además, u». 
«indi ti«a« tma í« qoe la conforta. En eeo i^o 
m ueted deagraciada, cioo al reróat /, Un 
MOMajo... priotíco? Qus, leijos de enoerrarae 
^ n t r o da Ai miama, oon loa eecombroe de 
«1* itniiooea, amis nsted a esa peraona que 
iaata la ama y el abra uated de par en par 
aa eorazáe. El peso de la« penan «e divmi-
BUy« comuaicáadx^ias; como laa a^grías pa^ 
raoa quA ae aumectan tí oomuaiearTte tiu». 
bien. Y, sobra to¿o, ¡ todo en manos de 
Dkaa! 

DO, RE, Mí, FA (Madrid)—¿Por qué 
curai? IJO de «u «miga, ni... Nada de for 
tauíanoe: eeneillamente una carta ainoers, 
eowo Le «alga a usted. La despedid», «eu 
aleciteima». El eooiecor e» el llamado a 
ie«o]v«ir «Bo... (Leaturae bellae, intereaan. 
tea, pero «m»«. Nombrar talee libros equi. 
valdría, como usted comprenderá, a un 
txtuooio gratie. 1^ miamo deoimoa de los 
pMríuioeB. 

UN «ESpAMON» (ValladdW). — Reíor-
Jttando el carAoter y combatiendo... la «es 
camoneria». En el fondo, una cosa: que 
«9 pwocupa iMted demasiado de sí miemo: 
vanidad, orgullo, un poquitía de soberbi*. 
ITantéese uetcd a sí propio todo wto, .7 
oon una rpcduoéción de Ca voluntad llega­
rá usted a reirso eincerameote de au fa-
mcca «e«e»moaeríaí, oonvenoiéndoee de ene 
t a gante eetá ocupada en damasiadaa co­
sas para podar ocuparse oaai exclusivamen 
i/f. de u6téd. I 

El Amigo TEDDY 

en las deliberaciones y ha conseguido 
que, a Instancia fuya, se modifiquen 
no pocos conceptos. 

La reclamación no puedo estar más; 
desprovista de fundamento. Es cierto 
quo el estatuto encomienda a la Comi­
sión permanente la tarea de formaír ol 
prosupuosio; pero de ningún modo pro-
hibe qu'e colabore en el asunto Ja Co­
misión de Hacienda, cuya int«rvención 
incluso pued^e cwtmsideranae pomo ift»-
coptiva, pn virtud de lo dispuesto en el 
artículo T){ del reglamento die 10 de ju­
lio d« 1924, aegún el cual las Comisio­
ne» municipales infonnarán y tramita-
t o n loi expedientas y asuntos en que 
deba conocer y resolver el Ayuntamien­
to pleno, uno de Tos cuales eg la apro­
bación de los presupuestos, como dice 
con toda claridad el artículo 297 del es­
tatuto. , ^ , 

En los momentos actuales l a Comi­
sión permanente no es la l lamada a 
aprobar el proyecto de presupuesto». Ya 
que »e cometió el leve error de táctica 
de no convocar oficialmente a esto orga. 
nlemo pora que concurriera con la Co­
misión de Hacienda a fo'rmar el presu­
puesto, no le queda más eolución que 
hacer suyo el proyectó elaborado, o im­
provisar por su cuenta otro distinto en 
tres días. Eso es, en definitiva, lo (juie 
debiwron hacer los concejalee diaidontes, 
en luí^ar de provocar u n a eaitéril y eno­
josa discumón, que hace pensar en lo 
molesta que debe ser la labo<r calladla 
y serla do una Comlelón y lo lucido 
qu« resulta obstruir con t r ibuna y re 
clamo. 

Y mientras ayer se perdieron v a n a s 
horas discutiendo lo quo halbía do dis 
cutirse, el pueblo de MadWd «stá espe-
rando la reorganización inaplazabla del 
servicio de Límplet»». IndtgiMj de una 
ciudad de cuarto ordi«n. y la formación 
de un plan orgánico do pavimentación 
que t ransfonne en calles proplan de la 
capital de España los lodazales y des­
montes de una g r a n par te de las vías 
del Ensanche qoe hacen pensar en los 
aduares del otro lado del Estrecho. 

J0B4 Mura GIL BOBLES 

LA 8BSI0N 0E ATJiH 
Bajo la preeídencia del conde de Valle 

laño, dW ayer coraiienzo, a laa once y roe 
día, la eeeión extraordinaria de la Comí 
•l(in nMinlcipal permanente, convocada pa-
(Continúa al 'fínal de la 3.* cofunwia) * eñ breve, 

CASA REAL 
• o 

Per la ^obamaa fuaroa lecibidaa «O au-
dienola U eoodesa Broel P l a ^ , d ^ a Gl»-
mantina Lanobares, viuda d© Ijago; dofla 
Eoewnaeión Ferper, viuda de Corona, 7 
doSft Teresa Hernández, viuda de López 
Montiee. 

« « «• 

Búa joajeatad^ fuan» cumplimentados 
por IOB ooDd«« da Saota Coloma. 

* * » 
Ayer, eanlo do infanta don Goozá'.o, la 

Corta viatió de gala. 
Oon tal nwitivo, también ayer mañana oa-

ld)ráae «n I^acio |una misa, » la que 
aaistió toda la real familia y alto perso­
nal palatino. 

• • * 
Anoohe. » Isa nueve, eo «4 sudexpreso de 

Ifóa, Bwpnhó » San Sehtwtláo «u majestad 
la Mina do«» Marta Griaten» a visitar K* 
haapitaleií ¿« eaog» alU joita'ados, y que 
#11» dirige y aoati*»*. IJ» aroompafia «w 
BUfiiato aleta al iníante don Jaime. 

§ » Fakoio 1« despidieron ©1 Monaroa, loa 
InfaKÜtoo y alto personal palatino. A la 
«tueión fueron ! • Sobwwa y 1» restante 
roa' familia no mencionada. las aiut«ridadee 
y un buen número de dama* y caballaK» 
'd« la nobleita. 

DIADEMAS DE A Z A H A R 
F L O R E S Y P L A N T A S 

R«IBIO.~CONCEPCIÓN JEBONIMA, S* 

Se prohibe la elaboración 
de harina de trigo tostada 
Tja «Oaoeta» de ayer publica una real or­

den de la_ Presidencia, denegando la auto-
riíaolc-n lolifitada por un industrial da 
Córdoba para elaborar un Bustitutivo del i 
café, constituido únicaniento por harina do I 
tiigo tostada. I 

Se ftmda la negativa ^ haber informad.") 1 
la Real Academia de Medicina y el Real | 
Consejo d)9 Sanidad, diciendo q\i6 la harina I 
do trigo tívstada no puede considerarso conio | 
Un Bi!o«lán'Co o sustitutivo de! cafó o deí I 
té, puesto que aquélla no poseo ninguno da 
los «jmponen.tcs quo dan a ísitos las pfn- 1 
piedades fisiojógiicaíi y terapéuticas quo les 
oorpeBpond'í>,n, y, por lo tanto, su admisión 
como t*l sustitutivo ''(juivaldría a cometer 
>m error que podrí» producir el engwfio de 
los consiim¡dores, ^ que dicha harina, de.sdo 
el punto de vista alimenticio, higiénico ü 
m^ioamentoeo, vaa Í » miperior a la achico­
ria, remedadla y <»bnda toetadas. 

No obtejiiéndowft a«í ninguna ví>nt8Ja pora 
el oonaumidor, y aetando prohibida 1» im-
poiftacáón, del 'trigo «xtranjero,. y jhabidft 
cuenta d<<l preoio que alcanza en el mejva-
do y la necesidad de atender, ante todo, al 
¡wbií'ma de las gulwistjencias, cuyo oncaro-
oimienfio es preciso evitar, no Sería pruden­
te f«vore<»r su empleo en otros finw que 
en loa tio la alimentación y la siembra. 

SÍCO^O^Ñ ""DE^C A R ÍD A D 
Una anr-ÍAiía, viuda, sin familia, enfor-

ma, qiiB cai-<ve da recursos para PU sustou 
lo y pagíiv la pofjiieña buhardilla er» que 
hnbitA, solicita do ntiestroB Icotore^ unm! 
limosnas. Vive en Marqués de Santa Au», 
8, buhardilla ¡xquiorda. « 

Tliifiliii' 
KXITO EiVOK.MK (liberales y carlistas) 

GU£ttRA CIVIL (1885) 
Tarde y noche, an el INFANTA IISABEL 

ra aprobar ios presupuestes ordinarios del 
Interior y del Ensanche para &I afio eco-
rómlco 1925-1926. 

EX aeflor Arteaga estima que Vm reunio­
nes celebradas por la Oomisión de Hacienda 
son ilegai>8, porque la elaboracü<3n del pre-
aupuesto es de la inoumifcncia de la Per 
manente. Ademis, como no ha tenido tiem­
po de «studiar ol proyecto, que no ha sido 
repartido, anuncja que votarfi, en contra. 

Bn *t sitíamo'sentí*) se paonunciaai los 
sefioree Carnlcer y Martín (dbn Bernardo). 

EH alcafde explica éi alcance de los pre­
cepto» dci eststiito y el porqué de la bre­
vedad de ôe plazos que marca la ley psi;-
(far cima a esta «mpreBa 

R«ctiflcan todos los oradores, producién-
doB« un vivo difrlogo con el sefior GOmez 
Hold&n. 

A ^ t a n e i a a del «efior Camicer, el in-
tervewtor. aaflor Mafias oxpüjca eil artículo 
cuarto dal reg'.'tunento de Hacienda muni-
cip«l. < 

Kl sefior Pnantas Pila rectifica al sefior 
Arteaga y demuestra ¿a enorme incoase-
''aencia que supone cnilifíear dIe i'e^at l.n 
obra reaiiaada por la Comiaión do Hacien­
da después de haber colaborado ictivamon-
te en ans tarcas. 

Sometido eíl asunto a votación, se tomo 
en consideración La totalidad! <Jej proyecto, 
roordándsose discutir el lunes cada capítulo 
por separado. 

rtes{Ai4s de dos horas de discusión inútil 
se levanta 2 a sesión. 

EL TEKCEE TBOZO DE 
LA GRAN VIA 

El alcalde dijo que se había ya firmado 
la eacritura <ie conceaión del tercer trozo 
de la Gran Vtn, cuyas obras comenzarán 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
i por 100 Interior. — Seria F , 60,40; E, 

60.60; D. ti»^D; C, 70; B. 70,20; A, 70,50; 
G y U, 70,26. 

4 por 100 Exterior.—Seoie F , 84; B, 84,40. 
4 por 100 AnuffUaabla Serie E, 90. 
a por 100 Amortliable. — Serie C, 94,80; 

Ij, 94,t*a; A. 34,80. 
5 pe* 100 Amottizablo (lW7).-^Serift C, 

W,80; B, 94,80; A, 94 80. 
Ayontamleoto da Madrid. - - Villa de Ma­

drid, 1914, 87,20. 
Cédulas hipéteMHaa. — Ded Banco, 4 por 

100, 9a,»5; ídem S por 100, 99,26: ídem 
a por 100, 110,85. 

Aoclonta.—Biinoo de Eepafla, S66; ídem Es. 
pañol de Crédito, 165; idem Rio de la Pla­
ta, 62. 

ObllÍ&OÍ«i«B.—Madrid a Zsjrogoza y a AU-
oanta, 889,25. 

|t|Qn«da «iMUjei*. — Franw», 37,75; U» 
bras, aa,71; dólar, 7,03; liís», 20,06. 

BARCELONA 

Interior, 60,50; Exterior, 84,80: Amortl/.a-
bla fi por 10), 94,75; Andalui'es, 61.79; Orea­
se. 10,05; franoos, 37,90; libras, aa.78, 

RL MARCO RENTA EN PARÍS 
(RADIOGRAMA ESPBCIAI. DE EL DEBATE) 
PARÍS, 10.—'Por pcimeo-a vez t» ha eoti-

r.ado en c<ta. Bolea el marco riHita do Ale­
mania, al tipo de 448 por 100 francos,^oe de­
cir, algo nuls bajo tuie la paridad Eai oro.— 
C. de H. 

, • * • » '—••'••••• 

Sociedades y conferencias 

PARA HOY 
REAL ACAÜfíMIA DE MEDICINA,—-A 

-as cuiatro de la tardo, inauguración dol 
Eño académico. Doctor Jimcno, «Algo sobre 
ei có'-ico hepi'i.tico y su curación». Termi­
nará el acto con i'a entrcg-a de los premios, 
distinoione'j y focorrcs correspondientes aJ 
año ilitimo. 

JUVENTUD OBRERA SOCIAL CATÓLI­
CA (Costanill-i de San Andrés, 7).—A las 
cinoa de la tarde, don José Yanguas Mes-
sía, «El fíictor sociaj catáüco». 

TARA EL LUNES 
ACCIÓN CATÓLICA DE LA MUJER.—De 

once y media a doce v media, Círculo de 
Estudios, por don Pe(íro Martínez Pardo. 
De Eeis y media á sieto y roDdta de í a tar 
de, don Elias Tonmo, «Las imágenes más 
antiguas do Madrid». 

ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA—A 
:as seis y media de la tarde, don Felipe 
Glcimenío do Diego, «La Jurisprudencia co­
mo fuente de!' Derecho». 

AGADIirVirA IVÍEDICO - QUIRÚRGICA 
(Gran Via, 8 ) .—A' las seis y media de la 
tard.e. seeíóai pühMca, en 'a que prcsenterAn 
ccmunicacioncs y casos los doctores Lavln, 
San Antonio, Sanchls Banüs, Recas«ns y 
Yagüe. 

INSTITUTO FRANCÉS.-^ las siete de 
ia tarde, monsieur Guinard, «Boiold'ieu y la 
ópera cómica durante el Imperio». (Con 
audiciones.) 

RESIDíiNCIA DE ESTUDIANTES.—A las 
seis de la tarde- d,on Salvador día Madaria 
ga. jefe de la sección de Deaarme de la 
SccIedíuJ de las Naciones, sobre «La Bode-
dad de las Naciones: su estnictura y su 
función intcrnacional>\ 

El REY DE U S CAPIIS 
HA SIDO, ES Y SERA SANTOS SESE5ÍA 

CAPAS "GOYA" 
MODELO PATENTADO POR ESTA CASA 

C r u z , 3 0 | y C s p o z y Htlnai l i 

Inesta en el Taller Central 
del Encaje 

Jf_o 
El día 8 díl corriente eo celebró, como 

en añOB ontea-iores. el reparto de premios 
a las obrerae quo trabajan en el Taller del 
Encaje, y que consistieron cñ oorttss da 
trajes y bonitos bolsillos, adjudicándose 
además premios eatraordinarios » las olir-̂ -
ras que asisten, a la Sección de Arte, y alen­
do obsequiadas todas con roscón de Reyes 
V vino generoso. 

Prtesidió la gimpática fiesta ia condesa 
de Gavia, y a ella asistieron también la 
marquelsa de Castromonta y demás sofioras 
de la Junta que dirige el TaUer, y que fué 
la que costeó loe premios repartidos a las 
obraras. 

Ija labor que esta Junta realiza es digna 
di9 Jos mayores ©neomios y asimismo la 
Acción Católica de la Mujer por el apoyo 
que presta a esta admirable institución, 
comprendiendo la importancia d© su tri­
ple aspecto artístico, social y patriótico. 

En ©1 Taller so dan clases, para señori­
tas, de OBioaje antiguo español, blonda, 
Brui^las, duquesa, Aremple, Venecia, ma­
lla, etcétera. 

Matricula. Una hom diaiia, cinco pesetas 
al mas. 

Todas las horas que esté funcionando el 
Taller, 16 pesetas mensuales. 

Domiciüo, Puerta Cerrada, 5. 

FIRMA DEL REY [Radiotelefonía 
Ba BMjiatakd 1» ftmade lea dgoiMlta imm*e$: 
GUX l̂BiA.—Disponiendo que ei t«DÍente corso^l 

d« Infanteiría don Pedro Klizalde oeae en el oarge 
i}e ayada,nt« d« órdenes de su intjagtad. 

Concediendo Ja pía »u í blsne» del MMto Mi-
líiai aX eamMoA*» geatnX ó» l& Vmi Aanaáuáeq 
italiana, ««ñor fiéa. 

ídem i:(u»l fiesá««mK(í¿n ti ««ner»! te I^eeoia-
ros d« I» Be&l aeronántíe», Jtali»», ae** <*ni<l«Bl-

PK«i»6Vt:«ndo >1 emplaH d« g««w»»l d» diílsián « 
clon José BudFÍgqcz CaüiWDiint. 

l<i«m »1 ida«n de genial ¿te htis^ »' «o(au«l 
de Ai*U«ría dan f^Bíndo Fi*»!> Oe*i»di. 

Oonĉ îendo ^ gim «T«í 4* *»• H«»maa«(il4o 
gj eesentl áe bF̂ piSa dea Mmriet Annhwtt Zv-

Jilem igu»! candeBeraítAn |1 geflírsi de b r i ^ a ioa 
¡ma. Hk* QwK*. 

ídem id»w idei» aT güaaii ¿4 bfigMla don 3ma 
SfoaiaiBi tiamia. 

ld«m íéám Uam al gen«'aa de brigada da 1» 
Guardia olvJI den Jota González Hwmtnda». 

Idjam Ídem Ídem ftl intendente de ift^xión don 3e. 
gundo SaJrolento OoBzilez. 

I(km i(Xm ídem «1 i^toq^aete 4« la Anntil» <(<» 
Jasé M. Maatwre. 

Lt.»i>oB¡6Bdo QiHI el general d» Mgada dan Vj. 
oente de e«*traía &iii*to.,oese ea i¿ n^ni» 4« '» 
brigada da ArtiUaria &i> 1» dJoimocflftr** difj«*»i y 
paso a primer» rea^vf, por haber ouiapUdo la 9^34 
r̂ laffl«Qt!>ria- ' 

Adntíiendo la dimlriún por raotivoa 4« i»Ja4 <lel 
cargo de iBWBdaote jnJ t̂ar de la ^und» r«gi,5B 
al intendente de diTWto don Franelsea Oayuíla Vi-
lomeqoe. 

Nombrando ifltendsufc mi-litar de 1» eegupd» re. 
gión al intendente de división don Sagundo B«r»Ien-
to GopíAiaí, qua d<)»»inpeüa igual aatgt) «a la oc­
tava. 

Premoviendo «1 empleo de inspector médico de te. 
{,'unda cl.-vso, sin otadin d« »««•«*• y »Btigiled*d 
de oita íaM, aJ ocron»! méáfoa don l̂ raneieco Tri­
gino Valdv^a. 

Aiwobanda la «j«eooJ*n por B»i*i*n dir«!ta, de la» 
uhrax dol depénito d« gaS«dQ «O «I <»FI« d» Oune-
llos en Mel/Ila. 

Autorizando al «atablecimiente eentrel 4a loten-
done» par» qq» ad(ini«n, «aian*» oaBaw«o. ios 
impresos necesarios para la redftoaóa de 1» eatidís. 
iSca, a-(lm!nlslr»tlra de producción MCicmal. 

Propcn'oiMio la concesión del empleo SBperier ic. 
medinto por roíritoa «ontraldos «> eampaOa al eapi-
tiin do U escala activa de Inísnteria doo Antonio 
Porretro NaTarre. 

ídem paj-,1 igual recompensa al comamdoata da 
Estado Mayor don Lnia Véití PeáSamarí» y Vélez. 

Id<-m la concesión de m<yicr'i4n honorlflo» sencilla 
al altér<™ de c,oaii[>lemento de Infantería diMi Fran-
eisco IJoíet Farrall. 

ídem la reetificaoión de la pensión u ia» a la 
medalla de Snfrfmientoa per la Patria, caoeadida ti 
t¿nren(« do Infantaria (aecala de mmm) 4ea Al­
fonso Alia-g» KhMo. 

MABTKA. — Autoiriía-ndo 1» eoofcnaadón d« lai 
obras del nu«»o tniniíterio d« MsKliai por 1» •etnal 
ccrntrnta j fijando las caotcdadea qtw para laa mía-
mas ge han de oonaignar en los preaupueatt» ntm-
pivoa. 

Proponiendo paia el aseen*» a an emptan *BnM-
diato a! contador de naT» don rranoiaoo Bedzíguaa 
Rico. 

HACIENDA.—Fijando el eafíilal qoa ba 4e acr-
Tir'de basis a la linnidoeión *j e«oW qna eorwa-
pondo eligir pnr e<mtriboci¿n mfniisia d« ntOtdadaí 
en el ejpTcicio do 191.!' a I5"íf>ctedii(l francesa Mine-
r;< de A!m<5¡.'rcni. 

ídem el iiioiii que h» de eonrir de haee a la li­
quidación do cuota que comeeponde exigir per con-
triboridn mtninia 4e ntiVdades eo el ejeríoio dal 
B̂iV> m e a la Sociedad frwoeaa Minera da Alma-
greta. 

Idain al idam en el ejcToicío d ,̂ 1B17 a U Sodla-
<3s<l francn-sa. Ifíiera de AltnagrPTiC. 

ídem al ídem en el ejercicio de 1918 a U Socie­
dad fmnoeaa iMlaara de Almagrva. 

Id«m al ídem an el «j««Kiio de 1919 a la Sooie-
dad frsncBU MiiHsa de Almacrera. 

Ideen al Ídem en el «jercieio ia-1990 a k, Becia-
dad frwiaeaa Mi«er».3« K&Miprn. 

FOMENTO.—D«w»tlroaíido el nscune da ajzsd» 
intarpueato por don .Manuel Miivt y oonflnnando U 
ranluqión dc'etada por «1 (obaniador «iril da Bar-
oaloaa. (aciba 99 da julio úlUrao, <qM ieetM la ne-
oeaidad de la^oenpacrárOa on» fioo» del reeurreate 
en termina de Saxni. exprofíiada eos raotivo de ;u 
obras que en la ectacnóa de Santi M piopaoa «je-
eiitar la CampaCUa da {erroot̂ n}ea oatalaoae, 6. A. 

Nombranda pwidvita de mediía dal Ccoia^o fo-
Nstal'» daajoaá Prieto y Franco. 

ídem conaaiaira. toaiiector gaoeral del Coecpo da 
IngeniarcB de Montes, » don Friodec» Mira y Bo­
tella. 

ídem ingaa'oro jaío da primer» olgee del Cnerpo 
de Montes a don Santfago Pérez 'Argemi. 

ídem idam ídem da aqgunda ídem dat Umn ideii 
a don Arturo Mulet y Almenar. 

Autorizando al ministerio da Fomento pur» rea-
Jizar por el eístema de cootrata las obr*» de tcrmi-
Dooión do loa diques de »bil!go y conatnjcBián d« 
miiallog de atraque dol pnorto do Motril. 

TRABAJO. — Declarando compreadida «otra lo» 
monte; «ujetcn a aoloa!M<nSa tgrfanl* la |i«rte de U 
derodí» de Bocjie, dri tármino aáwteip^ d« Coatí 
(Cidiz), denominado Barrio Nnsvo. 

- — ^ o — . -
rngatm da Ja« eraMsones paja hoy día 1,1: 
«?«OKIDJS. A. J, 2, aiO meteos).—6, Orqnes-

t« HiajwO!!,; BaUarl>l*«..-8,!iD, El eaeriter doo -.ao-
peida lépt* de g4a rwitu^ en^tea litaaariog.̂ . 
8.4S. JVtewomwww »6wíh Tnojtó ñantnM: ígi 
relBj de LnceoM, Marqaíf. Imm mitm BfldslMé.-
jQtii de « u alaria d^ l*. kwfta», Cibnei».—7. S<J-
«Mita ««nítes: «El aaiBo de 1ÍÍ«TO». Uarqnéfl: 
seter BadaJaa .̂; <Al>aid<wa» (earenaí» biffiagqa,) g 
Tabead»; 8*1» de <.l.a t«9peetad», Chapí.^7 is', 
£te«»toto Táweg»; «Alvaísdito» (paasdoble). Mar* 
tes; íArabígi (le«). Babertann; «,Potpourri do ~ai-
n» Bldwiftlfl». M<«rA,=-T,BO, Isetura da (rosea li-
terarioí. La 8ododad Linares B1:TO« i»^««entaii' 
«1 Jmfuete e¿m» «n nn asto, de Mufie? Seea y 
Péw-a FwBiodeg, <I«, OQ8M de (iómet^.^T,4fi ¿^. 
florita Bamírej,: , t » rcmda gg^ pas»,, Tabujo! í*. 
^Badetass . : .Pierrot^ ¡a luna.. R.. gtjget; ,Con 
<Hmio «m pepa» (baíoarela), Del Vnge..^ Qg^ -
ma Wweiga! «ffl taño de! Sol., Semoo- ,lm 
mMem i0 la i«íaa» It^tiM».), Lnna; tL» ai(!-
fST^ é« h huirte» (jeta), GhBeoa. Baaes de tos 
«OMBlBa» da HodSd B^aMla-^-^.ts. enBf<waBei» i*>r( 
to Manuel Mpitó: oLh qmmin em falftcjá» » |a 
l3dp!tóa»,==^,ae, Or<imtlk HiepMH»: iail»blea. 

» * * 
Pwgiw»» de 1*9 «n»i«|ieMa par» el di» 18-
«AOBID (E. A. J. a, 310 watMg)._6. Otq*». 

ta Hispani»: ÍL»» sJpgrea e(»i«4j«a», Nioaiaj; tUaa 
boja de Albian», V/ágRor; «Quieta mfcmm ím-
*»Hte). BwrtheveB—e,80, BsTfst» del 4fe, líKíágas 
Boíflisa, aambiea, eotlEaaenes de Bola», Ii^onni-
MB, departÍTa, por «Rubrlk». Baess da los eoncur-
«o» da a»dlo Bspafla.-^a.tó, Confj^eoíi» par ¿^ 
Fetipa Craaj» de Lar», saarca da «La aTOwíÓB̂  
eepafiola».—7, Tríoe ÍMSÍSOB de flauta.,^7,U(. f^;-. 
pot «oñor Oríwi: «Migijon. («gUa no «̂ «̂ aí» B»«ÍÍ,-
Thans»; tUwmt (El stwSo), Jfoiwwat.—7,ao 
«CSiarlft ĵ laurina», por «Tal9(ru4Jlw, _ 7.46, i { ^ 
íWBoprano aeflorita Mary Marina: Bep^'tctio dd 
fiadera, de Gluck y Hahumann.—8, Tenor ééSor tV 
»i!ai! «Mi^or» («A3íeq»), Thomaa; «I peeoahni 
di parle», Piwt.—«.IS, Uetaompnma seBot-t» Mary 
M»l»m: I/edem, Eshubert, Mor«rt y Gri^,,^,¡K), 
OrqaMtft HiipBnia: <Mi£Bon> (eake^íio) j nm,: 
ta), TJJOWM; «Zonett»», Miahfcel»; «Dâ iz» «uu 
c»bTa> (poema ainfónico), S»iqt-8»ea«. 

APARATOS y ^ C C B S O W o i ' p í W ^ Í ^ ^ H l ! 
AdR^w HMmtnos. oenstniototfls. OengA) 

EL AVENÍPRERO^ARGOSÍ 
o 

Una de sm víettmias acode a{ Jaei 

Ante el Jurgado de guardia ee ¡«reeewtdi 
a.y*r 1» seílorita M. L., qa» os una de loe' 
vfetimaa del estaíador Leopoldo Argos, miei 
con«) i« recordará fe hade paear por 00,! 
mandante da Estado Mayor. 

ÍLa danunoiainte onúraeió a Leopoldo jo-i 
y * y dia3*ro por valor de 8.98fi naaet«,i 
naoefcarlais, ^tagini te dijo Leopoddo. paml 
loa pnmeros gastos de un expedient© da di-
Tomcao. 

No hay qtu, agregar que se d^crmooa «n,/ 
qu¿ gBiStó Jjeopoldo eeo «piquiUo». 

- . I 
BEL REAXA 

"D Boris", de Zaleskĵ  
——o 

SulUvan canta por última vez 
en la temporada 

La Exposición Bibliográfica 
de Camoens 

La Exposición BlbMogrftflca de Camoens, 
organlaada por eí Cuerpo facultativo de 
ArchivcTOB, Bibliotecarios y ArqucA^Mios, e 
instalada en una de laa eaíta de la BÍb'lo-
tec!3 NacionrJ.,, pcrananei^nrá aiderta hasta 
el sábado 17 de.1 mes coírtente, inckislve. 

Puede visitarse gratuitaioente, 
de au inotsi'nción, de dios d« Is maflans p 
cuatro de la tunde. 

BullivaB, el fasMeo tenor inglég qu» tan, 
gWKuaa» --*jritio»-+o(frO--atrt» •n.uaBWO-ptlbliopi 
en Su primera actuiae-ión, trjuníó pocos díag. 
ha eo BaiTíieiona cou <Lo» Bugoaotee» yi 
ha vueko a ratificar gu valia ahora caa<' 
«Saíwéo y Dalila», se despida hoy osotan-
do la hermosa, opea* ide Saint-Saeos. El , 
sefior Ga!«ll, int-erpnetando el stoíbir de la. 
aftotón musical, quo oon su cálido »pla«8o< 
h» alífcitado «1 (trabajo jaing f̂laíP do «ate-

ienor, le ha escriturado en dooe funóiocMS' 
fti% 1» tesnpoiwiaí veoidwra ton un* re., 
munciracián espléndida, como eeplázKÜdod 
gOKi los móritoo del e«te caoftent». Elena! 
Sídoven volverá por eu aj-f* y au bellMA* 
• teaeiT el miismo éxito que wiocb», «lI 
lfu»l qu* el maestío (^ooper, que dirjgjíAi 
M repoeaentaofión «Boiria Godouncw», « M 

ópera de ríe» partitura, en la que sa p4w-' 
IBA todo el gaaio m^uñeal d« yLocmaae^kyÁ 
triunfará con toda la «apléndida g^U-de aus 
armonías, el m*rbe« por la noohe en cj) 
Real, «i la rapoeioióa del «Borla» gt porr 
si sola un suoaso artístico abta vez, por ui$i 
cantiantiels q|me eooanUftr^ las pr&icí̂ pailie»' 

partes dei la obra, tendrá catagoda de «OCHI-, 
tocimiento teatral. Va a cantarlo-- Zaleeky, Vj 
•flte gran barítono .-uso. es, en una pal»-' 
bra, el caat-ante que del «Boria» ha hecho; 
Ja oreación, má» poríentcea; el aplauso de/ 
los publico* d» todo el mundo hí^^ avtalarW 
do esta éxito del divo do Rueia. Con dK 
cantarán Elena Sadoven, la genial cootral»! 
to, y BieJina, el tenor de voz magnífio»»)' 
añí oomo también Eath^ Kairenina, fida-t' 
novsky, ,Wie8Sek»v»feiky, LiavBegtky. Qrtff yt 

nuestra compatriota Blanca Asorey qna, 
cantará en ruso su parte de Xenia. Por sjj 
)a primera aepwBeotBoión del «BÓrifi> OA, 
fuefla intachable, qued* por decir «p» «t 
gran maestro Oooper dirigirá la r&px»ma-
teoióo. Muy on breve el gaoio Ifrioo de ^ K H 
qiiü Volverá a ancantamoe en la aalft deij 
regio coliseo con su hermoso darama I^do» 
<I« FancluUa del Weei>. drama apasion»^ 
db y vibrante, que encuentra una laíiér-« 
preto magnífica en> eJ arte de Marfa Lleoeti 
lior<gfa«M y Blelina. 
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FIERRE IHBRDE 

LOS LAURELES GORIADOS 
(TraiítiCGfon espeeiii fie EL IEBATE) 

t»l, qtie se había atre%'ldo a venir a provocarle 
en #1 asilo mismo del reeto die su' dicha, el se­
ñor Dupont'Desforges fm habla «icatólDado «n 
Tina resistencia altiva y fuert*. Fust igada por el 
orgullo, eu dignidad es había rebelado. Pero 
abofa que el enemigo de su hogar culpable no 
«tóaba" yt^ ante su vleta, ecntía cfue le abando­
naba 6U orgullo. 

Ya no era el hombre de mundo ; e ra el dé­
bil ser de ca rne ; era el padre. Toda la energía 
c<Mtó!entrada en él un momento por el instinto 
de defensa se Je escapaba por el instinto del 
amor. 

No en vano ve un hombre nacer a la vida, de 
a n a mujer que ha amadio, tin ser hecho de su 
sangre y de su caim«; no en vano se h a in-
cltnftdo sobre una cuna o sobr« los brazos de 
la j<wen modre pa ra «orplrender en la cari ta 
del nocién nacido algtin rasgo, áunqftie confusa, 
de. su propio ros t ro ; no en vano los novios de 
ayier, raad'urado-s por el trábalo y el dbloí-, íuii-
dlepon «n un solo ser sus mifrimlents y sus ale­
grías, coíiK) ellos mismos se fundieron en él... 

i S w ú e ol egoSema inherente a la naturaJie:^ hu­

m a n a atrajer a eae padre a los goces de fuera; 
pueda su orgtülo de hombre armar le contra la 
«enstbilidaid, pero hay momentos en (jac la voz 
débil del hijo ahoga todos loa g r i tos . de la pa­
sión. , 

P a r a que un hombre reaista, sin entregarse, 
a este l lamamiento es ptt%clso que un desorden 
conociente y prolongad<>, un ciego orgullo, haya 
negado has ta a corromper su ̂ ^turaleza, a nublar 
su espíritu y a a^wgar su ooroisfin; y J u a n Du^ 
pont-Desforgas no había caldo «n u n grado ta l 
de deptravación. EJ recuerdo de sus Rijos le per-

pont Desforges, los dulces placeres de una vida 
armoniosa, Pero a* falta de esta cJsise ,de in-
fluiencla, qua hubiera podido ejercer sobi-a él 
una mujer die ot ra calidad, el hombre tenía que 
luchar, para volver a los hijos dol pttimer ho­
gar, contra la voz del hijo nacido «n el s>agtm-
d o : la naturaleza contra la naturaleza, la san­
gre contra la sangre. 

El dilema que se le presentabíHj después de la 
salida del abate Chantal—y que y a ¡o RaEüa asal­
tado el pensamiento mhchas veces en loa últi-

segula en su nuevo hogar, y apagad^o el ardorlmos años, sobre todo diespués del abandono de 
de las pasiones juveniles, no combatía ya en sulonovevu—, estaba expresado muy claramente 
espíritu contra ese r«;u«rdo más qu« el de la 
humillación stifiílda con la sentencia del Tribu­
nal civil. Pero, por orgulloso que sea un honi 
hile, la vejación de su amor propio no ee suíi-
ci^nt^mente podebosa pa ra contrarres tar en él 
el impulso na tura l de un tloblc a m o r : el do una 
mujer querida, y el de loa hijos que sellaron esa 
ternura. Sólo la voz salvaje de un nuevo amor, 
qu® con cruel encarnizamiento quiero destruir 
has ta la sombra del primero, puede borrar—al 
menos, por algún tiempo—aquel hermoso pa 
sado. 

En su flirteo con Co(rella Cwelho, el sefior Du 
pontrDesforges había cedidk), como tantos otros 
jóvenes, naás a un capricho do eJegante y mun­
dana coquateria qv» a un impulso pasional. 
Una serie de intrigas, 9abiam«nte^urdidas por 
aqufllla profesional de la a v e n t u n u ^ a i b l a logira-
do lo demás ; pero l a bolla brasileña, mujer áe 
\m absoluto egoísmo y d« una nulidad incura­
ble, no «ra cap&z de ptop<»%ionar a un intelec-

a s í : a un lado, sus primeros lílfos y su dteber; 
al otro, su último hijo y la humillación de su 
arrdi>entimiento. Mientras liabía creído indis­
pensable pa ra su reconciliación con la Iglesia 
la vuelta a la primera mujer, haT>Ia nochazado 
con orgullo un partido en el que le ser ía píSci-
so complrar, con un trance muy duro, la felici-
daci de volver a tener a s u s primeros hi jos; )M-
ro el resquicio indicado por el abate (^íiantal 
—el «imple aibandono de la segimda muj-en. sin 
la necesidad die volver a la primera—<lesperta-
ba ahora ulna esiperanaa en FU corazón. ¿No po­
día a'jp'rovieeheí en favor die su libertad en un 
día no lejano la estupidez fncüraíwe de l a bra-
silefla, o algún diovaneo, potsible siempre en u n a 
aventurera die su especie? Sin Hogar a un se­
gundo düvorclo, innecesario a los |o-jo'>' de la 
Iglasla, podMa ir a una rup tu ra efteotiva, que 
quizás bastar ía al capellán y a la maÜre paira 
ponnitirle seguir viendo má« a menudo a sus 
hijos. Así «e liíbrorta do u n a cadena qiao comen-

timli a un hombre d!ei)«arad(4 cqxúst J«aji Cu--zaba a earie odiflga, .y «iKoptr 

po la paz de sui conciencia y el resto die felici­
dad que sobrevivía a la d'estrucclón de su hogar. 

Huían entretanto los minutos, y ara {MKCÍSO 
evitar lo m á s rá.pidlamente posible eH ac to ftve» 
parable que, sin duda a aquella misma hora, 
se preparaban a realizar sus hijos. 

Se separó bmiscamente de la chimenea, en. (ju« 
continuaba apoyadto desde que a la marcha del 
sacerdote se entregó a sus reflexiones, y subió 
hacia su hatottaclón. 

En el pasillo encontró a la niñera, que pa­
recía esperarle ante la puerta entreabierta éal 
cuarto de BemainHta, que aquialla noche había 
llegado de Fuenterrabía. 

—Señor—dijo^—, i » puedo conseguir que se 
duerina Bernardita . Esté, inquieta y Hora, lla­
mándole. iQuiera verla"? 

— ¡ p a p á ! ¡ P a p á ! 
! Juan se ostremeció. ¡La vos de Bernardi ta 
tenía inflexiones que tecordabon tan to la |]» 
Haúl! Pensó que aqtial llamamiento no venía del 
cuarti to de la niña, sino do más lejos, de mu-
cho más lejos..., de un cuarto de un hotel, don­
de, armado de toda la terrible fuerza de su mi ' 
nisterio, un saoierdoie le dispoiaba, sin duda, a 
aqulella misma hora «1 amor ú» sos hijos. 

Encontró a la chiquiUa llorando en su, canktta: 
—¡Papá,! ¿Qué Ut posa hoy?—le dijo Bernar­

dita—. Cuando subí no me diete un beso; lae 
pareció que estabas enfadado, y alK>ra también 
to ibas a olvidar de besarm;»—. Y añadió ino. 
conteniente—: Pedro y R a ú ^ ^ o n más calrifioBo'? 
que tú. Yo estoy segura de ̂ e maoiana no su­
biré a acostarmig sin qua me besen. 

El señor Dupont-Dosforges t rató de tronquili-

sarla. ESstaba equivocada; no se I« había oIvt« 
dado el beso d^ diespedid'a; iba solamente a mg 
habitacfón pa ra venir en seguida al lado doi 

Pero e l pens^piienfo da Bernardi ta continua-' 
ba tiio eo el mismo pui í to . 

—¡Qué aüegria!—siguió»—; m a ñ a n a ooandioj 
despierte ya estarán aquí Piedro y Raúi. ¿fcViJ 
quá hora llegan? 

La ffiano del padre temblajja a] acarician losi 
calbellos de su hljita, peinados en dos largasj 
trenzas. 

•—No s é ; no recuerdo la hora de los tnene8.j 
—iCómo? ¿No lo sobes? ¿j^o te lo h a dlchoj 

í»I abate Chantal? Lo reconocí cuando entinó eol 
el vestíbulo. 

£1 Befior Dupont Desforges no" pudo oootñn«c| 
u n lígelro sobresalto, y dijo, con una iñiradaj 
en la quie se jnezclaba la sospecha y e l !«]£«»• ;;j 

—¿Tú también conoces al aJbato Chanta!? 
La chiquilla contestó con un caondor qaio pan 

recio tranquilizarle, 
—.¡Claro! Lo he visto «n Perreyve, cuaadio Raúlf 

hizo su primera comunión. ; 
Sus ojos se fijaron en «u padre con ima ex-j 

presión exirañi^. 
^ ¿ G ^ o ^ n o los ha ti-aído, M loe Ha meook^ 

paitado hasta Bay<»)a? 
—¡Pero, h i ja! ¿Los Iba a iáraer a « « a s boNJ 

ras? I 

4 Juan Oupont Desforges entró en su habttaíióaj 
con la ga rgan ta apretada y (t\ corazón saltando*' 
le «n el pecho. Era la hora de la part ida dei 

[CoutinuíTTá.). 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-EE-

H e o s e t t o r K e d e n c o Tedeeohiti i bend i jo 
a y o r aft TTMwBodfa e n «Gi t e m p l o d e Seax F e r -
'mía « i o d a o o d a la aoge^boaü; eañori t» Mer-
'cedee Fs t i f lo y F e r n á n d e z D u r a n , h i ja de 
'.Los marqneBea d«j CaeteliAr, <xm. eü d iat tngui . 
d o jo\ iea d o n AJíonao N a r v á e e y U l l o a , hijo 
áel -magauém da O q o e n d o y d e doAa B a m o -
ita d a u D o a y Oatdttcúa. 

O e l d v ó a i mÍB» d e -ralaGáaneB don Ptidro 
X d p e z B t d B o . 

F u e r o n padrinoe la, madre d e l a despo­
j a d a 7 e l p a á r a deíL oonOwyeuta . 

Lje-vaba la oo.'a d a Varia d o da n o v i a l a 
raiQgsIiisttl c i f ia P e r p e t u o Sooorro EflCEWá d« 
'Bosoaaí y PaU&o, Lija d e íc» c o n d o t d e 
iSáatago y n i e t a d e ]« oofnd«éa d e A^onbie-
'JTS. 

C o m o tes t ígoe c o o e m n í e r o o , por e l la , m» 
' h e m i a n o s , don Alfonso, don A n d r é s y ¿ o n 
iFrancifiCo; bermanoe po l í t i cos , e l c o n d e do 
'Sáetago y dco. Padro Gonzáí<efc de Castejóo 
y Chaet ia , y fice t i c e , marqnóe de Penf las 
y c o n d e d e Ui« QueóoadaB, y por é l , m 
n e r m i u o , don L u i s ; hermanos pcdítícos, e l 
'ctmde d e A o t i l l ó n y don Ai'-foxwo Diesz 
d e E i v e r * y Casares ; t í o , e l battin ¿ e Mo-

J i n e i , y p r i m o s . ^ d n q u o de V a l e n c i a y e l 
c o b d e d e S a n óCeananto. 

L O B n o v i o s fuAroo a ealndaf a stts tíoe, 
i a m a r q u e s a vi-uda de los V é ' e z , qi ie s e e o -
onentra earferma, y v izcondesa •aiuda ¿o 
BodA, q u e v i s t e r iguroso iluta. 

¿ o s «a i s t en tas a la c o w m c m i a re l ig ioea 
faéroQ obsequiados con un otmiiorzo e n e l 
hoteil d© (loe m a r q u e s e s d e Casbelar. 
/ DeBftftmo^ Imochas fal ioidadas al n u e v o 
m a t r i m o n i o , que «ííHeron para E l Escor ia l 
y e l er tranjero . 

Releso 
H a n l legado a M a d r i d : procedente de 

| u i z » y París , e l marqués de Vaidefcerrazo; 

^ ETREÜMA 
BÓ:0 e s curab'e con e l Jarabe 
d e 1 profesor a l e m á n M A X 
BTEMWERG, de BEBLIN. 

Con ©I Jarabo Stemwwg dos-
apareoe e l R E U M A y no vuel­
ve a aparecer jamiis. 

Bepraeent«.nte general para 
E s p a ñ a v A m é r i c a , Pérez Mar­
t ín y o , Alcalá , 9 , Madrid. 
Deposi tarioB: Segalá , ramb'a 

d e !a« Flones , 14 , B a r c e l o n a ; Barandiarán 
y C » , Billbao; Sanromá, U n i ó n , 17, Tarra­
g o n a ; Pérez Mart ín v C'.", Consejo de Cien­
t o , 3 4 1 , B a r c e l o n a : 'R ived y ChóHz, Zara­
g o z a ; Napoleón Bata l la , i ' armac ia R e u s , 
Duran V C » , T e t u á n , 9 y 1 1 , Madrid. 

TBoáz,! ^ Ijondnee, doo A n t o n i o Ber trán M ú g i c a ; 
da EE GaBttóar, l os o o c d e s de F i n a t ; d e 
Lia I i a m e n c » , lo« c o n d e e de A r g a ; d e Pat­
ria, loa doqxMB d a Monte l lano , l a señori ta 
P a l o m a P r f o ó y B a c a n d ó n , é l mftrquéa d* 
PoDe y e i c o n d s de Pradere , y da San J u a n 
de L u z , la m a r q u e s a v i u d a d e Nájeíra. 

ReaBpeUn e n e l palac io 
dnoal d a F u n e a t 

L a « o b l a d a m a y au hija , l a bell laifna 
prineeatk d e H o b e n í U M , ónyi ta ion a y w tarde , 
a l a s e ihoo , a e v t «mfate^CB a t o m a r ^ina 
t a e a d e t é . 

S n ariteza s e r l l a in f sa lA do&a I s a b e l , 
aoompaOada d e - s u d a m a l a oaOorita J u a ­
n i t a B«rtr4n é» L ia , l-onró c o a mt p i a s e n -
o í a l a arttottoa morada. 

Monaaftor F « d a t i o o T a d e s c b i o i , e l illuistrre 
l e p n a a n l a n t o éA S a n t o Padna P!o X I eer 
ctL <?e « u majeBtad «A rey d o n A7.tonso X I I I ; 
todo e l Ouerpo dipllomático acredi tado WJ 
«ata Corte y < r é H t ^ de î a soc iadad aris-
tporátioa s e oongregaron e n toa s a l o n e s de l I nam« de la noche. 

NOTICIAS 
DATOS DEL OBSESV&TOBIO DEL EBBO.— 

Barámetro, 77,1: luanedi¿, 74; velocidad dol rieato 
en kiUmalrot por hora, H; reooTTido total «la las 
vAJntíoiatKi hocM, S87: «ccaptntata: máxÍBaa, 12 
grados; miniína, 0,2; nMdia, S,0; suma de las des-
liaáotifiB éSfuim ia la tampacMnra inedia daade pri-
™«riD de afio, meiioa 1,1: prscápitaeióa acuosa, 0,0. 

.EL PASO POR EL CANAL D E SOEZ.—En %'ir. 
tod de la radoosióo en los dereclMa áb pnoaje por 
el cuñal de Sosa, ^oe «mpecari a ragir d día 1 d<!l 
próximú mes de abiU, los na^ioe con carga pagarán 
7,35 franoos por tonelada, ; los qtie va7ic en las­
tra, <,U franooa. 

Carbones para 
¡ C&LBFAOCaOIf Y USOS DOIIIBSTICOS 

AyallaQa, 40 kilos .... «,B0 Ptos. 
! Herraj, 20 kilos...^.^... 6,00 » 
{ SANTA TERESA, 2 y I.—Ttiéíono J. 1.960 

TEKTDLIA NAVARRA. — H o ; , miada mtuical 
I en la plan, del Aii|el, 6, de anoo ia 1» taide a 

SALVATIO 

¡PURGANTE IDEAL 
INFANTIAt-

pailaaio da í a ca l l e d e S a n Beraardo . 
Bu s t t e í a , e o compafl fa d e var ias s e ñ o ­

ras de l Cuei-po dÍ7riomé.tico y de daniaa d e 
la R e i n a , t o m ó é l t é , m i e n t r a s «e les eeir-
v ía a icB ccmcnrrentag e s p l é n d i d a ma-
rienda. 

Be orgBBizoroD axiimadafi x^rt idas de 
«bridge» y d e ti«6Í11o. 

IJOS af ic ionados al arte de Apelee dete-
nínn.sie a n t e u n Gova de ines t imab le vaíor 
o e n e i sa 'ón de «les pr imi t ivos» . 

E l i í u e t i » próoer d u q u e de Paroenfc, la 
d u q u e s a y le» pr ínc ipes M a x E g o n d e H o -
honíoha hic ieron los hcmores de la c a í a a 
s u s amigoe oon a u a c « i t u m b r a d a cortesa­
nía . 

Lew o<Ao de /"a n o e h e ser ían onando lea 
l ih imoB inv i tados ealfan e n c a n t a d o e d e la« 
agraáab'es h o t a s tranecurridae e n la resi­
denc ia de( que í u é leal jefe de la Casa da 
e n m a j e s t a d la re ina doña Isabel 11 (que 
e n paz descanee) y d e s u cortsorte, que 
t i e n e almai de artist-ai. 

Testamento 
H a «¿do abierto ©1 de la m a r q u e s a de 

M a n z a n e d o y ' parece qrie l a finoa E l R i n ­
c ó n , paea a su hija m e n o r , la posiaedora 
d e €Rti9 t í t u l o , y U'ombra ejecí i tor testa-
m«3;tario al marqués de Tjoma. 

E n f e r m a 

l a b d l a tpafiorita R o s a r i o <Giayadagcis y 
Abarca e s t á mejor d e la doleticáft-''quo l a 
aqueja. 

DesemnoB e l premio re s tab l ec imien to de 
la pac i en te . 

Beetablcdlda 
CbosignamcH c o n muci'io gnipto fji:« 'a 

l inda se í ior i ta María Collaaities, sal ió ayer 
e n a u t o m ó v i l , res tab lec ida de la dif íc i l 
ojiaración quirúrgica sufrida. 

gofnglos 
Todas las mii\as q u e s e digan «I 12 , has ta 

la d o onoo i n c l u s i v e , e n e l t e m p l o de N u e s ­
tra Sefiora de l R o s a r i o ; las giregoriauati 
que e m p e z a r á n e l 1 d© febrero, a la^ diex 
y inedia , em lai i g l s i a d e Bain Mauuol y San 

EL PETRÓLEO EN ABOE^iüINA—Se eaXsula 
qu« l i prodoociite de petrileo en la Argeoiina <a 
1924 pasa de 750.000 toneladas. 

CASAL CÁTALA.—Con motivo de la estanaa n 
Madrid da la ocUa t«> Fineipsl da C e o i de ¡a 
Selm, m oeiebrafán bo; d̂ TCrsoe feetejos, oiguiiza-
doa por el Cual Catali. 

A lae oooa 7 media, ea el teatrn del C«iiro se 
dari un oonoierto, onn arreglo al prognana qne en 
otro lugar de este número pub'icamoE: a ¡a» dos de 
la tarde, en el domicilio del Casal, comida íntima, 
a la que «djtirin repríeeotanteB d«l Ayuníamieato 
de Madrid: por la tarde, a las cinco, bailí» y and', 
cionea do sardanae en el Tura Park, y » las diez 
y media, de la noche, audid'.ón y dospsd-da en el i'o-
micUio del Casal. 

V Í A S U B Í N A H I A S . L a s e m i n e n c i a s m é ­

d i c a s Tecoro iendan e l A g u a d e C o r c o n t e ; n o 
hay o t r a e n e l m o n d o . 

LA PRÓXIMA tXMSECHA YANaUI—F.l valor 
tota! de la, cosecha agrícola ea el año 19'2't-102,') se 
erahía oficialmente por el secretario de Estado «.n 
Agr-cultm-a, míster Heniy C. 'Wallace, en 12.00IJ 
millonea d« dólar», «n ojfras redondas, contra, 11.000 
trillotifs y medio en el sfio precedente, y 9.550 mi­
llonea fn 1921-22. 

Bstt,3 cifres oonítitiiyen nn «reeoi-d» en los 'ilt'-
mns cinco año?, tanto m i s cnanto fine !» siiperfi'áfl 
sembrada es tres millones de aor«« menor com)»-
rad» 000 la del año anterior y «ei* m'llonea de 
acre» comparada con la iembrada en 1919. 

Corno la liltima ooeecbn. fué mis efjni'ibrad», 1- s 
praaijeros han obtenido mcjcres ptecios para su» pjp. 
áncto», 

VIDA RELIGIOSA 
-GO-

ESPECTÁCULOS 
P A E A H O Y 

REAL 5, SanSSli y ^ili3» (última repreienta. 
cidn y despedida de Üullivan). D.rector, Emilio 

Í3eni to; las d e n u e v e , nuev© v m e d i a , diez • Cooper. 

lesopería-coniaiíüría ii8 mmm 
de ia priyienla fio i a M 

L o s c o n t r i b u y e n t e s q u e t e n g a n s o l i c i t a d o 
ver i f i car t \ p a F o a n t i c i p a d o d e s u s cuotas, 
d e c o n t r i b u c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e s al t e r c e r 
t r i m e s t r e del año €cor.,''imico d e 1924-25, po ­
drán e f e c t u a r i o los d í a s 12, 13 y 14 del 
c o r r i e n t e m e s e n 'la D e p o s i t a r í á - C o h t á d u r l a 
d e e s t a of ic ina , de diez a t r e c e , s i t u a d a en e l 
ed i f i c io de üa Casa de l a Monodií , p l a z a de 
Colón . 

A r e n a l . 7. Te/!, 11-23 M. 
S e g ú n t r a d i c i ó n de e s t a c s s a , a n t e s de 

e m p e z a r .<ni i n v e n t a r i o r e a ' i z a var ios ar­
t í c u l o s a m e n o s d e i a m i t a d d e s u p r e c i o . 

S6I0 h a s t a el (lía 21). 
«Ln CamcrnHay no tiene sncursal. 

S E C R E T A R I A 

I E s t a e x c e l e n t í s i m a C o r p o r a c i ó n h a acor-
d e d o q u e s e a n u n c i e a o p o s i c i ó n u n a p l a z a 
d e t r o m b ó n t « n o r ( p r o f e s o r d e q u i n t a c'a-
Ee) p a r a l a R a n d a M u n i c i p a l . 

D i c h a opoüic ión t « n d r á l u g a r con s u j e c i ó n 
a üas b a s e s qu« p u b l i c a e l «Bo"«tfn Oflclai'» 
d e la p r o v i n c i a del d í , i 7 del c o r r i e n t e , en 
las c.ua e s s 3 e s p e c i f i c a n las c o n d i c i o n e s que" 
h a n d e r e u n i r l o s a s p i r a n t e s . 

L o <Tue s e anunclai a! p ú b l i c o p a r a s u co­
n o c i m i e n t o . 

M a d r i d 10 e n e r o 1925.^—Ei s e c r e t a r i o , 
F . H n a n o . 

NO DEJE DE LEEiT^''^^ 

^̂ Ei número 3 0 " 
um Bf iuî  Miiiiiifiíz mm 

D e venta e n e l quiosco d e E L D E B A T E 

P R E C I O J 2 PiíSETAS 

FÍIÍ^SÍ^^ÍXBLANCA"" 
P a t e n t e d e i n v e n c i ó n n ú m e r o 47 .838; p o r 

v e i n t e afios. E l m e j o r y m^s e c o n ó m i c o 
p a r a r e p r o d u c i r e s c r i t o s , m ú s i c a , d ibujos , 
e t c é t e r a , h a s t a 200 OOPIAS, e n u n a o e n 
V A R I A S t i n t a s , c o n U N SOLO O R I G I N A L . 

P r e c i o , 26 p e s e t a s . T i n t a , 3 p e s e t a s f r a s ­
co . K i l o , 10 p e s e t a s . P í d a n s e p r o s p e c t o s , 

T ( Í i í t ü t BXSSRI HEBittANos ^LR Peletería MoratUla 

y d i e z y m e d i a e n e l Sagrado Coraron y 
Ban l*Vanois"o de Borja ; una que a^ d ini 
log d í a s 3 d e todos log m e s e s en el altar 
dp Ban, E x p e d i t o de la parroqui;! do Son 
, losé, y la de ocho y ITCS oi iartos de l d ía 
14 do los corriontey tn el y)ro))io altar d e 
la n ioucicnada ]>arr,x(uia. »»t>r:!ri apüí^adaq 
por el a l m a d e l sC'ftor don Franc i sco . io 
l.ísnzas y Utr i l la , d e grata memor ia . 

A la v iuda d o ñ a f i ar ía B a r r e r ; hijos don 
l'iraiif . isco, ¡don .Julio, don Car los y don 

A n t o n i o d e Xiainzap y de las B.'ircenQsi: df.-ña 
Mi lagro , dofia Merr<?ides y doña Isabe l de 
L a u r a s y Barreare; madre doña l íodet i ta Utri ­
lla ; b i jas po l í t i cas doña Carmen r i e p i a y 
doña A g u s t i n a M o y a n o ; h e r m a n o don J u l i o 
y demAe deudos r e i t w a m o s sent ido p é s a m e . 

Anisepsar les 
M a ñ a n a ae cump.l irí ln e l 6«!gundo y q u i n ­

to , reepect ivasrnente , d e ! f a l l e c i m i e n t o de 
la v i r t u o s a y c a r i t a t i v a m a r q u e s a d« Casa-
L ó p e z y de ¡a ,-oven y m a l o g r a d a gef iori ta 
S o f í a A r t e a g a y F a l g ^ e r a , h i ja de los du­
q u e s d e l I n f a n t a d o . 

P o r ei a l m a d s l a m t r q u e s n d o Casa-
L ó p e z 38 d i r á n s u f r a g i o * e i 12 e n los t e m ­
p l o s de l C a b a l l e r o d e Grac ia , Aní ;e lc« Cus­
todio», M a r í a A u x i l i a d o r a , E n c a r n a c i ó n , P e r ­
p e t u o S o c o r r o , S a n F r a n c i s c o e í Grande . Pa-
ioma, S « n I l d e f o n s o , C o n c e p c i ó n y S a n José , 
de Madr id ; N u e s t r a S e ñ o r a del' R e c u e r d o , 
e n ü h . u n a r t í n , 5 f u n e r a l e s e n El E s c o r i a l . 
C e r c e d i l l a y L o s M o t i n e s ; y p o r l a hi ja de 
ios d u q u « s d e i I n f a n t a d o , el 12 e n oi Sa­
g r a d o Corazón v S a n PrancJ»co de Borja , 
E s c l a v a s , M a r í a R e p a r a d o r a , n o v i c i a d o d e ¡as 
H i j a s d e la C a r i d a d y C o m e n d a d o r a » de 
S a n t i a g o , y «í 15 e n S a n J e r ó n i m o eil R C E I , 
de f s t a Corte , y e n ZsTaftz, La^scano, V i l l a -
f r a n c a ( G u i p ú z c o a ) . E s t e p a , Córdoba , C u e n ­
c a , M a n z a n a r e s , E ! Goioso , Arr.iibal y Gu^-
dalajara . 

R e n o v a m o s la e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n ­
t i m i e n t o a l a s n o b l e s famiiMcs d e ias fina­
das. _ 

FalloctauentOB 
H a d e j a d o de e x i s t i r l a r o s p c t a b ' e sefiora 

d o ñ a A d e i a i d a R i v e r o y P e r i n a t . v i u d a de 
Pavón , d a m a q u e f u é m u y a p r e c i a d a por las 
dotea q u e í a a d o r n a b a n . 

A sus h i jos , d o ñ a M a r í a J e s ú s , don E m i io 
V d o ñ a M a r í a T e r e s a « í i v i a m o s l a e x p r e s i ó n 
d e n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

— C o n f o r t a d o c o n lc« S n n t o s S a c r o m e n -
tx>s, f a l l e c i ó ayer don J o s é M a r í a d e Luz y 
L u z , t e n i e n t e c r r o n e , d e Caba l l er ía , r e t i r a -
do;"cabal lero p l a c a d e S^n H e r m e n e r f i i d o y 
d e ' N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i tar . 

F H 6 «IV c t u n p l i d o c a b a l l e r o , q a e m e r e c i ó 
la a m i s t a d y e l r e s p e t o d e c u a n t o s l e t ra ­
t a r o n . 

E l e n t i e r r o s e r á h o y , a l a s t r e s y m e d i a 
d e j a t a r d e , d e s d e V e n t u r a P>,odrfguoz, 10, 
al c e m e n t e r i o de í a S a c r a m e n t a l d e S a n 
L o r e n z o . 

A l d i r e c t o r e s p i r i t u a l del finado, r e v e r e n ­
do p a d r e Gofli (.S. J . ) ; v i u d a , d o ñ a L i b r a d a 
Sfiitiz Va l l« jo ; h i jos , don J u a n R a m ó n , doña 
R e m e d i o s y don J o s é María , y demfia d i s ­
t i n g u i d a f e m i l i a h a c e m o s p r e s e n t e n u e s t r o 
s e n t i d o p é s a m e . 

E l Abate F A R I A . 

ESPAf>OL.-3,d3 y 6,.30, Hernaiu. —10,15, El 
llanto. 

COMEDIA.—5,30 y 10,15, La tala. > 
FONTALBA. — 5,:jO, la virtud sof-pcAosa 

10,1.5 U'iint:!''™ popular), 1915. 
CENTRO O, i/*s útí Caía.—10,15, Su dascoa-

ü<_tl;i4a esposa. 
ESLAVA—O, Iva riai de Juan».—10,50, El ja.--

din encantado de París. 
LARA 6 y 10,30, Bl alma de ia aldea. 
INFANTA I S A B E L — t , El aire de Ma4rid.— 

C y lO.l-O, £1 rnerd'fe'o de Giierniea. 
REIKA VICTORIA.—6, I«a chatos—10,30, Ké-

eeiue usítd. 
CÓMICO.—i, 6 y 10,30, Uaflanita de San Juan 

y Lccdicoes de b.ien amor. 
LATINA— i , Sulliván.—6 y 10,13, Él zapatera 

y el rey. 
APOLO.—4, Los sobrinos del capitán Giant. — 

6,45 ,y 10,30, I>an Quintín, el ataargao. 
CISME.—6, La teroprantca y iClnSfer..., al Cis­

ne!—6,30, Kl diablo en el poder.—10,30, Marina. 
FRONTOH JAI ALAI. — Ettraordinario. Primer 

partido, a pci.a: Azurmendi y Jáurcf^ui (rojos) con-
tra diqíj-to de Callarta y Oc-.boa (azulea). Sesun-
¿,; a remonto: Irigoyen y ATbcrti (rojo») contra 
BerrtUíiiii y ^>ga (ar-ules). Teroero, a pala; Iraur-
gui y Ermúa mntra Izaguirre y Pérez. 

CONCIERTO DEL CASAL CÁTALA—U,30, «n 
«1 teatro del Centro, a cargo de la Banda Munií-ipal 
j de la cobU Lo, I'fíicipgl de Ca9s,i áe la Selra: 

Primera parte. 
Pantomima de «L»« golondrnae», Usandiisg». 
«•Sinfonía incomplctai; I, Allegro moderato; 

11, And2.nte con moto, Sdhubert. (Por la Banda,) 
»T)orl,ir,-.ció», Bou. 
«El cibaUer enamorat». Manen. 
<Per tu ploro», Ventura. 
«La fcsta mejor», íMorera. (Por la Cobla.) 

Sainada parte. 
«La proeeeión del rocío (cuadro sinfónico), In-

rin». 
Obertura de «Rienzi», Wágnía-. (Por la Randa.) 
«iTo en eé una oa«c<í», Serra. 
«La prindcfa captivn», Ren'st. 
<I,«»! enllcretee de 8t. Miqacá>, Jiincj. 
«La santa ««pina», Morera. 'Por la Ojbla.) 

P.\BA E L LUNES 

REAL.—Xo hay funcíiSn. 
ESPAROL.—fi,' Herna,ni.—10,15, El Uanto. 
COMEDIA.-l(^,L'S, La tela. 
FONTALES—10,15 (funci<Sn p>pul»r), La flr-

ÍTKI wxipechowi. 

CENTRO.—(i y 10,15, Las do Caín. 
E 3 L A V A . - 6 , La. rsa de Juana.—ICIO, El jar­

dín encantad'^' áf. Parí.^. 
LARA.--fi, Cnnclja, la ümpa, y Vámooo».—W.-V), 

El olma de la aldea. 
INFANTA ISABEL—6 y 10,18, El mendigo d» 

Gnernica. 
REINA VICTORIA.—lO.RO, Béseme ufted. 
CÓMICO—f) T lO.rO. Mañan-t?. de San Juan y 

T,eccione<í de buen amor. • I 
LATINA.—6, Kl zapatero y el rey.—10,15, Su- j 

Uiván. i 
CISNE 6. TI di«b',n en el poder. —10,15, Kl i 

dúo de la, afrit-ana T ly>3 afric»n'*t«!<. 
FRONTÓN JAI-ALAI. — Pwimer partido, a r« , 

•monte; Aristi y Albcrdi contra I^aía y Aramburu. \ 
Sejriindó, a pala: Azurmendi y Ocho» contra Qu-n-
tana I y Elorrio. i 

• » * ' 
(El airando ae las obras en esta cartelera no 

D Í A 11.—Domingo.-Infraootava de 1% Epifanía. 
La Sagrad* Familia. Santos Hginio, Papa y m4r-
tu-; Alejudro, Obispo; Anaetaeiio, monje, y Biola 
Honorata, virgen. 

La m i u y oñcn> divino aon de k iníraaetaTa d« 
la Epifanía, ocm rito doble mayor y color blacco. 

Adoraci<io Noctarna. — H o / ; San Juan Baotiíta. 
El lunes. Sea Franoiaoo de liorja y San Juan 
Bercbmaiw. 

Ale Harte.—^Hoy y el luae», a las onoe, misa, 
rcsaifio y oomida a 10 mujerea pobrea, ccsteada por 
doña Alaría ham, Arcos y do6a Leonor Otero, re» 
pcctivamente. 

Cuaranta Horas.—Hoy y el Innee, on el oratorio 
del (^abtJlero de Grada. 

Corto de Marta—Hoy, M Milagro, en laa T)ea-
calzas Oeales; de Belén, en Son Juají de Dioe; de 
la Fuenoiala, en Santiago; de Loordec, «m Ban Mar­
tín y Sou Fennin de los Navarros; del Amparo, oa 
San Joaé, ¥.\ June», d<A Pilar, «n «a pano-
qUa (P . ) , San Andrés, San Ildefonso, Salva­
dor (P.) y EsouelM Pía» áe San Fernando y Co-
mcndo^orai de Santriago. 

Pairoqoia de Ban lUefimso.—A las odbo y ine­
dia, misa de comunión para la Asotiaccón Cate-
quiî ta. 

PamxjBla de Santiago.—Visita a Nos-tra Señora 
de la Fuencrisla. Al anocbecer, ro=atto. 

Asilo lia San José de la Montana (Caracas, 1 5 ) . -
A las lióte, ocho, odio y media, nueve, dieis y 
onoe, misas: por la tarde, a las cinco y media, ro-
eario y reserva. 

Asilo as la santísima Trinidad (Marqués de Ur-
quíjo, Ifi).,—.\ la* «c.¡(t <lo la tardo, exposición de 
Su Divina Majestad, rosario, sermón por don To­
más M'nnesi, bendición y reserva. 

oratorio del caballero de Gracia. (Cuaranta H o 
raa.)—A las ooho, exposieíAn fle Bn Divina Majes­
tad; a las odio y mod%, eómnoión genenal; a laa 
diez misa sulonine, y a las cinco y media, ejeroij'o 
y reserva. 

CULTOS DE LOS SEGUNDOS DOMINGOS 
DE MES 

Parroquia de Coitadonga Por la mafiana, a las 
ocho, misa de comun'ón para las Hijas de María, 
V por la tarda, ejercicios con Eermijn. 

Paitroqnia de la Concepciín—A la? dooe y me-
dia, mir-a y expUcacióa del Evangelio por «1 aenor 
Martín Hernández. 

Parroqnia d«l Corazón de Mana. — A las seis, 
misa rezada; a las ocho, miea de comuniAn genenl; 
II las nueve y media, m's» mayor, con explicación 
Jcl Santo Evangelio; a las once, misa con expli. 
cación doctrinal para adultos. 

ParTí-xiaiA da los DOISFCS.—A las ocho y media, 
comunión para las Hijis do María; a las diez, misa 
f.olcmne con explicación del Santo Evangelio; por 
la tnrdc, a las eeis, ejercicio. 

Panraquia de Naretn Betlont del Filar Por la 
maííaua, a ias ocbo, misa de comunión para las 
Hijas de María, y seguidamento visita a la Santí-
"iima A'irgcn e imposición de medallas. 

Parroqola de San Marcos—Por !a maflana, a Isa 
ocho, misa do comunión para laa Hijas de Msrla, v 
lesiiidamcnte visita, a !« Sontísima Virgen e impo­
sición de medallas. 

parroquia de Basta Teresa y Santa Isabel—Poi 
, la msfisna, a las ocho, misa da comunión para los 

congrsgantes do San Joaquín. 
Catedral.—A las nueva y media, misa conventaal. 
capilla Real.—A las once, miía cantada. 
Bnan Bncaio A las ocho, misa de comunión para 

!as H'jas de María y Santa Teresa de Jesiís. -. 
El Salíador y San Luis Qonaaga.—A las ocbo, 

misa y explicación del Santo Evangelio; a los enes 
y media, exégo5Í8 de los Santos Evangelios por el 
padre Domínguez, S. J . ; por la tarde, a las aei» y 
media., exp(v?!ción, rosario, plática y licndición, 

EncamvWn.—A loa diez, misa cantada; a las 
<!ooe, misa rezada. 

Esclavas del Sagrado Corazin (paseo del Glene-
neral Martínez Campos).—A las dooe, misa con ex-
pliención del Santo Evanpíclio. 

FranOseanos de San Antonio—Cultos a la 6a-
Rrado F.^milia. A las cinco de la tarde, ejercicio y 
plíltica. 

Jesds.—Cultos mensuales para la Venerable Or­
den Tercera de San Francisco de Asís. A las ocho 
y media de la mañana, y por la tarde, a las cinco 
y media, ejercicios. 

Ollfar Cultos mensuales para los caballeros del 
Santo Nombre; a las once, misa rezada, y a las 
onoe y mctlia, junta mensual. 

Pontificia.—A k e ocbo, mis» de oomoníón gen«-
ral; por la tnrdo, n las c/nco y media, tmua&B, w;-
lemne dn despedida de! NiCo Jesús, psedicando el 
padre A'i'Jez. 

Roaario (Torrijo», 38).—A la» nueve, mjs» d« 
loí Oitecirtnos; n las di'íK, b cantada, oon espüca-
c'ón del Santo Krar.co'.io; por 1» tarde, a laa mi», 
cxpopíciiín de Su Divina Majestad, rosario, sermón 
por el padre Pcfia, O. P., y res>«-va. 

Sorvítas (San Ijeoaardo).—A las cinco, corona y 
píerHcios. 

Ban F2rmfn de los Navarros—Cultos mensnale» 
pira la Venerable Orden Tercera d« flan Pranoisco 
de Afí». A las ocho y media, nrsa de comunión; 
por la tardo, a las cinco, exposición de Su DÍTÍH» 
Majestsd, corona francis.-ana, liendioión, reserva, 
fldirarión de la reliquia y r '̂̂ ivju'ío, 

sacudo Corasen s San Franclaco de Borja.—\ 
las ofh.i, rm'.sa. do comunión general para las Hijas 
do María; a IJM ocho y media, en la capill» de ILS 
Congrepa'.iones, misa, de comunión peneral para la 
'"^niípo^aiíón ^filitar Bepsuedora; a laa diei y me. 
A-a, nr.F,» rezada para log EíitofíiRlaOB, con plAtica 
por el piídre Ponce; a lan onoe y medie, lección 
sacro, por el padre Alfoní» Torres; g las einco y 
m«lin., eicTCirt'o con sermón por el padre Górwa. 

CONGREGACIÓN DE CABALLEROS 
DEL PILAR 

Habcndo donado un genoroeo congregante y sn 
familia an» magnífica custodia a la Congregación, 

de un pendiente son 
bi:ra de 14 brillaintea y 

una perla co'gando. El día 6, desde Puerta 
Srt, Retiro, Real Cinema. Gratificarán a 
quien lo entreffue en Alimaceneg de la Puer­
ta del So\ número 15. 

URGENTE DE PIELES 
«GRANDE>. CARMEN, 7 

boy se ezpondri eolemaemoivta per vez primera en 
la iglM* dd Sagrado Coraste y San Franqaoo ce 
B<r(», oeMiriodaae dvermc otdten p a n , a la vez de 
dar Qoa iraeba de fnüteA » loa geneneoe do-
oaotaa, prosnoner «I «aplrita «aaarlstieo ea 1» 0(m-
gnegaoón y conmonorar la Sagto snoal qxie a Je 
sAs BBorameDtwlo etBmgrm la Coonmión Mjütar Re­
paradora. 

A Isa oeho y totSm, eosnaaiin general « i unión 
de los mititarea qoe perteneoaa a la Cotnoaióii Be-
parador»; a l u « w w y media, exposiciáa do So 
Oirins Majestad en la unan, aostodi*, boata las 
í'elM'de la iMde, velando por tomoe de medi» ho­
ra k» congregantes; por la tarde, a las cmeo y 
media, rosario, aarmón por el padre Alfcsi«> To­
rrea, 8. J., dimskr de la Congregación, beaidieión 
y reserva. 

DÍA 12.—Lnnea.—Santos Benito, Modesto y V i c 
toitano, mnfcoirea, y Sant^ Taoiana y Arcadia, 
mártires. 

La miasi y oficio divino son de séptimo dia iofra-
octava, oon rito semcdoble y oolor blanco. 

Puniqnla de Baa nderonto._A les ocho y me­
dia, mirn de comunión geoersl pam la Congrega­
ción de Nuestra SBitora del Pilsr; a las doce, misa 
rezada. 

cristo de la Salnd.—lJe dea a dooe y de seis a 
ocho, expoííoión de Sn Dinna Majestad. 

Oratorio del Caballero de OíWa-—(Cuaronta Ho­
ras.) A las ocho, exposición da Su Divina M^es-
t«d; a las ooho y medio, comunión general; a Sis 
diez, ní.se solenme, y » las eineo y media do la 
tarde, ejiroioo* y pr<jo«íMÓn de reserva. 

• • • 
(Este periddico aa pabllea con oensara eciisastica.) 

' — ^ • • ' « • » " 

Oposiciones y concursos 
• I n 

S E C H E T A R I O S M D N I C I P A U E f i i 
Aye* aprobaron e o «I ejercácio d« e«te 

d í« don Vicai i te Gutiérnea % d r i p » e i i , n ú 
mero 375 , con 24 p u n t o s ; don Baíaeil Pé ­
rez Ec i j» , n i ímen» 876 , oon 2 2 , 2 5 . j «[ ntl-
mero 879 , d o o Mi^n»l Rov ira Carbonel l , r^u 
2 8 , 5 0 p i m t o s . 

M s ñ a í i » l u n e s , • la* c i n c o d e U t a r d e , 
serán e x a m i n a d o * loa opcsitore« n ú m e r o s 
380 a 406. 

M É D I C O S D E L H O S P I T A L D E L R E Y 

Se c o n v o c a a l o s aspirant«B a las pla-
aas d e director, jefe de oi lnioa y m é d i c o s 
in ternos d e guardia d e l H o e p i t a í d e l R e y 
pmtk q u » Hen o o m i e n m log «jeroicioe d e la« 
opo«ÍQÍonee, q u e tendrán lugar e n ©I m i ­
nis ter io d6 la Gobernac ión (Direcc ión g&. 
neral de SanidaU) ©1 d ía 27 d e l c.»..vrJecto, 
a laü s i e t e da l a terde. 

I N S T I T U T O D E H I G I E N E M I L I T A R 
Se des igna para ocupar )a p laza d e oo-' 

m a n d a n t e m é d i c o baofceoólogo dal I n s t i t u t o 
de H i g i e n e Mi l i tar , a m m c i a d a por oonourao. 
al de.l referido oa^npleo don FrancÍ6oo Val la -
dolid O m s . 

nemiiis IUIEIIÍI 

Fábrica de corbatas 
IS. MarlftBii FiDcdB, 12 (antes Cat^ellanes) 

Genaros d« pauto. €asn fondada en 1870 

ií&UfiS DElESIOnl 
HÍGADO, 
• Á R E O S . 

BBTREMIHISMTOS, 
EN FARMACIAS Y 

ESTOMAGO T 
DROGUERÍAS. 

• " • • • • » & • * • • • Jabonea moMBot. 
Exigid siempra esta aosoditads raAiea 

Bravo Murillo, 20, Madrid. Teléfono J. 1.171 

dará dVd lo mas estimabh 

h SALUD 
j fHñps,Uóv9nesJfujer6s qua<¡fflan\ 
I Amkin(^lnt0lectuolo8jrabqadoi.\ 

res todos TOMAD esta 
\fí£CaNSriTUYEHTE ENÉRGICO \ 

EiiHir Estomaciii 
. S A Í Z B E G A R L O S 

Tonifica, ayuda e ln digntionea y tbn 
el apetito, curando las enl&rmedades del 

ESTOMAGO e INTESTINOS 
DOLOR DE E8TÓMAOO 
DISPEPSIA 
ACEDf A 8 Y VÓMITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NlAOS 
y Adultos qui, t ««aes, tltsnan gon BlieftMIIIin 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 

del EslhMgo 
DISENTERIA 
Muyi»aitoo(iiitraludlarrsiad*teaiiltoi.lMlgM A 

en la tpoea del DESTETE y DEmOiON. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTA/fTeS 
Eitséjrvse una botsUa y aa notará pronto qtfs 
el ottfsnira eenw mas, tflalsr* insjor y ss 

nutrs, curándos» de seguir con su uso. 
6 pststM tatslls, «sn sudlcseléii Mriilw Billii 
Venta: tnrano, 9), Farmacia, MAOIIU) 

y principales del mundo 

Calcndog do noredod j eeoii^nlcos 
PUENCAKRAL, 89 y 41. Siio«r8ale.s: 
Luna, (i; Tndeseos. 44, y liOna, J 

Teléfono 2.574 BL 

PERDIDA 

UQUIDACIOH 

V I T O R I A ( Á L A V A ) P u e n o a m l , 106 , 1.° L i q u i d a eue m o o e l o s . snpone sn aprobación ni recomendación.) 

ilEUREKAI! 
El mejor calzado u ei más 

barato en su clase 
li»lás Maria Kiiieni. 11. f Moülefíi. & 

SEOdON EOONOifZCA Y BAUXlBt 
GARBKBA DB BAN JKSONnTO. M 

RECLUTAS DE CUOTA 
L a casa n)á« eoonótnioo y mejor d e Espafta e n unÜorme» milatares. E q u i p o c o m p l e t o 

175 i * M * « . — Y J C M A E L , P U E R T A D E L S O L . 18, T R I N C I P A L 

C f l f t n t t t f l l l i l l C f i n ftlinntaillifilltllQ Preparac ión en e l « I n s t i t u t o Bena» (Preo'a-
o G u l O l l i n U a U l l H y l i l l l u l i l i C l l i U O dos , 28, Madrid) para la primera y s e g u n d a 
cafcegtM-fa. FacHitamoB prqgramae y «contó» tao iones í . Ensef lanza por oorrespoodenci» 
para los quo res idan e n provinoiae . K e g a l a m o s prospscto . 

S O C I E O I D g E R E R l l DE A U T O B U S E S UE IHADRiB 

Reorganización de los servicios 
12 DE ENERO DE 1925 

LINEA "E 1" 
DlsttatiToi «BIS em Inmja blanca. S0L-6ALILEO 

ITINERARIO: Catunen (Sol)—Preciados—Santo Domingo — Isabel la Catóíica-. 
P lan de loa Moftante» — Conde Tortno—San Bemardino — Cond«-Dnqu« —.Albect« 
Affulier» ~ Qalüeo. 

TARI FA 
Sol—Conde de Ttereno 10 céntimos. 
Sol—Conde-a)aqaa (cuartel) 15 » 
Sol—Galleo 20 > 
Cmd« "Poren»—<5a£i1«o 15 * 
Condo-Duque—Galiloo 10 > 

INTEBVALO BrrTBl! LO» COCHWt CUATRO MINUl'OS AFBOXIHADAHINTE 
Si«ndo eritarfo do la direoeldn camplir exactamente lo ooncMmiento al número de 

viajeroa en los cotíwa, espera da 1» correcuión y buen sentido dei pftblico no pratcu-
derA •viajar «uando dichos cocha» lleven puesta la tablilla indlcad»na del «ÍXMPliBTO» 

Loa cochea eó'.o admitirán y d«)ar&n' viajeroa en las paradas fljaa y diBcreBirnub. 
les. establecidas «n placas indioaidoras a ¡lo largo de la Itnea. En ¡os ñnale» die trt|i> 
yecto podrán los viajenoa tomar tumo de aubida mediante taíonea mimerado», qu» 
pueden recoger de los tacos colocado» al efecto en el mismo soporte. 

Paradas discrecionales 
Pnenta del Sol: Principio de trayecto. 
preciados: Esquina a cdle Tetaáa, e8ilej<Jn de Brechados, plaza del Callao, Terneras 
Suito I>oiniD«ro: Entre Sttva y Tudescoa. 
Isabel la Cnt61ica> Esquina a Santt Domingo, calle Flor. 
Mostensest Frente a puerta principal. 
Conde de To'-eno: Final del trayveto, 
San Bernardlno: PoneiaRe, San Leonardo, Cristino Martoe. 
Conde-Duque: Travesfa Coode-Duque, cuartel (final' de trayecto), San Rennen» 

gildo. 
Alberto Amllerat C«»d»-Daqa», Gftllleo. 
Oalil«ot Sao Pedroi, Vbméaan Vftldés, Fernando ol Católico, Femandw de k» 

R(os (fínal de trayecto). 
PKOXmAMEIVTE SE INAUGUBARAN NUETAS L m i A S 

Madrid, 10 «ñero de 192&. 

UN INVENTO INTERESANTE 
mm • ! REGENERADORt dlsolveión liquida, con ol enal • • 
triplica la daracióa da la» cintas de máquina de escribir* 

El dispositivo, con «1 liqaido e instrucciones, vale 7,90 peseta* 

L. Aifn Palaciose^Plreciados, 23e-Madrid V / V \ / V V % . - ' \ / N ' ^ / ^ ^ 

•IMIi iMIiiiiiliilliiiiiii^^^^ 

tlPtMITI NADAS 
P A R A PiKi PAIRÁIS ILA # \ i ^©i s A<IUAI>I / \ Í 

C A J A . . 
y OtBTÍ 

PA t̂OETES 

A /AE-DIA LUNA 
L A / ' ^ A S DIGESTIVA-LA/ \AS DIURÉTICA 

SUSTITUYE Á LAS A G U A S / ^ I N E R A , L E S 

lililillll l l U l |i!;;!i¡!i 

iiiiliíÉ!Íiii¡iiiiiii,í!iii;:;l::;.,;.;:::- ' IIMÍ ! ' "VI ,, ;l¡í¡ili 
^ ^ i f e . 



DomlDro 11 CB6 enero de 1*SS 
eu OE^ATE: MSLífaxOr—APO"3LT»—ffmnfc <.?)» 

QUEBRADOS 
Desconfiad de lae promesas taa halagadors« como 

'falaae de ciertos mercachifles explotadoree de! su' 
iírintiento humano. 

Haced como Santo Tomás: . 

Ver p a r a creer 

A. CLAVERIE 
234, Faabonrg St-Martin, P A R I S 

el antiguo y eminente especialista herniario fran­
cés, patent-ado, diplomada, universalmeiite reputa­
do, itattito por la escrupalosa correcidn y honradez 
de sos procederes, como por la eficjícia de eae 
tratamientos, 

ofrece d a r a conocer , h a c e r v e r 
y de ja r p r o b a r g r a t u i t a m e n t e su 

m é t o d o s o b e r a n o 
d único qae asegura positivamente UT» arlivio to-
tail e inmediato en todos los casos a todas las edar 
des, sin distinción de sexos y a pesar de todas las 
í a t i g ^ y esfuerzos exigidos por las rofis arduas 
profesiones; 

e l ún ico q u e ga r an t i z a 
ana «nejora constaaite y pirogresivo, capaz de con-
Ee^ i r sin él auxilio de la ope¡raci6xi 

l a curac ión rad ica l 
y a este fin acaba de enviar especialmente a EB-
pafis a su más hábil y experto colaborador espe­
cialista, provisto de un importentIs.imo surtido de 
;todios sus artículos, así como de los utensilios a 
propósito para poder probar y apíicar en el acto 
y 8 «nedida 'los aparatus que sean necesarios. 

No deje us t ed de ir a ver le 
>ea te s^parídad de merecer su más cordial acogi­
da. Nuestro especialista se complacerá en demos 
trarte la inmensa superioridad de nuestros pro­
cedimientos sobre todos ]<H demáe, dándoi.e gus­
toso todos 'Sos cónseijos que puedan ser'e útiles, 
ftonqae no deba i»ted adquirir nada. Nuestro 
co^orai^DT ertarfi en 
BILBXO, Iun«8 12 de enero, de 10 a S, «n el Or*n Hotel de 

I B ^ s t e m . 
SKNTANDER, martos 13, de 4 » 7, y miéroolee U , de 

10 a 1, ea el Hotel de Eoropa. 
OVIEDO, jneTes 15, de 10 a S, «n el Hotel Parfs. 
GIJON, x<«inves 18, de 10 e 5, y sábulo 17, d« 10 a 1, lai 

•1 Hotel Malet. 
ítt O O R i m * . dominico 18, de 2 » 7, en «1 Palwe Hotel. 
Vlf iO, lunee 19, de 12 a 7, ea el Hot« Modeme, Gardi 

Bcarton, mimepo 1. ». 
OBENSE, martas 20, de 2 a 7, en el Hotel Mino. 
LEOM, juere» 22, de 10 a 5, en el Hotel Tfm». 
PALEHGIA, yiCTuee 23, de 10 a 6, en el Hotel Conttnenta). 
M A D R I D , s^ivdo 24, de 10 a 5, T domingo 25, de 10 a S, 

m. el Orar Hotol Madrid, calle "Mayor, 1. 
CIODAD REAL, lunes 26, de 10 a ó, en el Onuí Hotel. 
BADAJOZ, martes 27, y miérooles 28, de 10 a 5, en el Ho-

m Garrido. 
SEVILLA, vwmea 30 y sibaáo 31, de 10 a 5, en el Ho­

tel de ln¿l«terr!>. 
l E B E Z DE LA FRONTERA, domingo 1 de febrero, de 

12 » 5, en el Hotel Los Cisnes. 
CKDTZ, lunes 2, y xnarte« 3, de 10 a 5, en el Hotel de 

Francia. 

CINTURAS ANATÓMICAS 
PARA TODAS LAS AFECCIONES D E L ABDOMTSN 

MEDIAS PARA VARICES 
O R T O P E D I A - P R Ó T E S I S 

P E R E A , C A R B O N E S 
I,OS MEJORES. OABANTIZADÜ E L PESO Y CALIDAD 
AotrocHlA PEREA, de PoertoUnno, n e o 40 kiU», 4 pesetas. 
Bolas de enoinag, 40 kjloe, 6. Cok, 40 kilos, 5. Antracita «*a-

pedal, cocrnas y catofaccíones, 40 kilos, 6,60. 
ESPEJO, i . TELEFONO 52-62 M. 

P a r a q u i t a r s e 
ese g r i l l e t e . * * 

Lo más convenie^fe es beber en 
todas las comidas la mejor de las 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 

Lithinés del D/ GusHn 
De este modo, obtendrá una cura­
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori­
gen, este veneno : el á c i d o ú r i c o . 
REUMATISMOS. GOTA, PIEDRA. 

Con una caja de 12 
paquetes pueden oÍ)fe-
nerse 12 litros de agua 

.mineral. » • • » 

"Pfirezfleiraia Torre" 
S. I . OEIMERIERIII T COnSISDCCIOH 
S a n e a m i e n t o * Distribuciones ^ agua. 

Cuartos de baño. 

D u c h a s * Hidroterapia. Desiníeccdón. 

A s c e n s o r e s y montacargas. 

C o C Ú n a S * Termos. Estufas. Calentadores. 

M o t o b o m b a s paira «levacionics de agua 

C a l e f a c c i o n e s centrales y parciales. 

Ventilación. 
Instalaciones centratadas, funcionando ajus 

tadas úl t imas disposicÍMies sani tar ias . 
Má.q[uinas e instalaciones firigorfficas. 
Máquinas e instalaciones pa ra la eixtraccióii 

y refinación de aceites minerales y vegetales. 

i m m m v VEÜTII DE m m m 
sasasta. m-Teieiooo t m J.-ii3adriii 

• i f ' ; '^ -'i-•'•iVffi'T'ífSi 

UniCA GASA 08HIC8 
GRAN FABRICA 

DE 

Depott i f i r io único pa ra Espafta" 

fitametiisieitos OAllAI m i m 
#ateo de la tndasiets, té-Barcelona 
Y en toda» ia> buen» Farmoclw x Drogu(r(o} 

iríelirerlii Religiosa 
en metales linos y nronees 

Único despacho: 
Zaragoza» 14, pral. 

11 ccBlBiMirso, (rflBiB al u z s r ñ\nr 

EKprtaGiín a loaos ios prses 
Fábr lca« S. P e d r o P a s c n a l , 1 

V A L E N C I A 

ALLOJ»? 
Si sufre ostad de los pies, 
es porque quiere Cbmpre 
hqy nn tarro del patentado 

y en tres dlae se verá usted 
K4>re de callos y durezas, 
juanetes y ojos de gallo. 
Pruébelo y quedará asom­

brado. 
Pídale ea tamaclas j dro-

snerfn, 1,50. 
PW correo, 2 pesetas 

I *e:Pl<9L£A d e ¿dux I l de fonso , ^ r / L i ^ J D R I D f 
¿ = s s iiRiruiaiuuioiiiniiHaiiHiyfliiiBBiyuíanHmiuû  S^Ü^JJ 

PÍDASE m TODOS 105 ESTABIíaniEUTOS DE ELECTRICIDAD 
y ADOLFO « l E l S O í E R . l A . HADRID. IVado.50 8Af!CflG!1A.nallorc¿i.l98. 

Imágenes y altares 
José Tena 
VALENCIA 

No dejar <te consultar esta casa. 
Para adquirirlos rcconieiulitmos los 
hurettdoB y acroditajos talleres do 
BAJADA PUENTE DEL MAF. 1. 

ERViOSOS! ¿asta do sufrir inútitmuule, gracias ti uiaraviUoso 'eacabrimieoto da IM 

6rageas potenciales del doctor Soivré 
que curan pronto y radicalaiento por crániea j rebolde qo8 « • h 
]k- I • en todaa sos mraifeEitaciaoet; ICaiWMDcte (falta da 
r ^ i e S Z r S S t e n i a vignr eexuao. poiBciioDM noetuniM, esparmttorrta 
{debilidad aexuní), cantando metiui, pUdUa de mwnorla, OslDr de tnau, 
Tfrtigos, dsailldaii mutcol&r, fatiga couporal, temblores, ffiapepMa, palpita-
cienes, Ulsterlsmo, u»storiiOi nervi'jsos da las mojore* 7 todag lai enferme-
d»des del cerebro, nicdola, úcgaaog sexuales, csSóma^, iatciatlnos, oora-
toa, etcétera, que tenj^an por cjo<io n f-rigen agotaniwnto nervioKx 

Las G r a g e a s po tenc ia les del Dr. Soivré r'a&.'S S S " l e r c r 
faro, medula ; todo el aistema nervioso, aumentando el vigor wxtial, conserrando la salud j ¡aotoa-
gando 1» vida, indicadas especialmnnto a los agotados eo cu ¡uvtsntud por toda cb«» di» CBoams J m Ñ a 
(ID aBos), a los que veriücan trab»jos. excesivos, tanto IlsJoos coind morales o ¡ntelectissllSí, l)S|loiK)i-
W, tioml>re3 de cmncia, fin.inclewa, írtistas, comerciantes, indaFtruies, pesuadorei, etc., cooaiguiondo 
eoD !n» Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los eafuerzos o ejercicio» ficiUncots y ¿iíppBliooáo el 
organismo ijara que pueda rennudsrlos ron frecoenei». Basta tomar un frasco pera conveoccrai» í e eSo. 
Agesto excinaiTo: HIJO DE JOSÉ VIDAL Y KIBAS (S. en C ) , MONCADA, 21, BRRCEIX)HA. 

CINCO I'SSETAS FB.^8CO en todas las principnics farmacias d« Espofln, Portugal y Aiaérica. 

^ > 

HOTEL GRAN VIA 
AVENIDA PI Y M4RGALL, 3 

( S I m e j o r s i t i o d e M a d r i d ) 

220 HABITACIONES DESDE 5 PESET/ S 

6 R A N C O N F O R T . S A L O N E S DE TE ' 
Restaurant a la carta y por cubiertos 

S^ón para banquetes, Café y Billares 
APERTURA EN ENERO 

Director: MANUEL DEL VALLE 

I PLAZAS 3,000 P£S£TAS 
M m «.yo^mties de Eatadistim. PsMiorBoión oempleta, bajo la 
jtaeooMa téeoiaa á» doo AUonio Miiqius , ayudante mayor del 
poerpo, i^xa. 1 dct mieano, y otnog fnncnnarx». Se admiten 
•eSoritae. UfTEBJiTADO n í M B J O B A E L B PAKA AMBOS 
SBISOS. OCmPlSETA.MmrTn INDBPBNI>IHín>E. ACADE­
MIA CALDEJSOK DE LA BARCA, ABADA, 11, MADRIP. 

EHEIQDE OE LÜOIIRO 

Navas de Tolosa. 5 
r y i A O R i o 

Lentes y 6afas 
de todas clases y formas, .m-
pertinentes, gemelos para tea­
tro y campo, prismáticos, ba­
rómetros, tormÓDietros, lupas, 
microecopiqa. Cristüleé Pnnk-
tnl, ZtiÍE9. Opliras, especis-
listas. YABA Y LÓPEZ. 
PRINCIPE, 6. — MADRID 

fiV01ITilf»IEIITeS 
LABORATORIOS M U-
NICIPAI/ES. MicToeco-
pios ©sptciales tricbina. 
PBBSÜPCBSTOS Y TA-
l U F A S ; JODHA ESTE-
VBZ, S. A. PRINCIPE,? 

M.1DBID 

3 E S O B 

iflüfnñeiitliiizisyiitrilla 
Fakt't «Ittiittmti mi 

A U>3 CINCUENTA T DOS AÜOS DB EDAD 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

R. I. P. 
Su dcaoondulada ospoea, dofia María Barrenr; hi­

jos, don Franoiaco, dñn Julio, don Carloe, don An 
tonio, doCia, Macf» d d aiilagra, doíta Meroedea y do 
fia Isabel; madre, doifia Modesta Ulrilia; hijas poU-
tcae, doña María d«l Carmen Olecía y doña Ag'W 
tina Mo^üoo; n i t*» ; hemiaao, don JuKo; hetrna 
non p.iítirx», ííobrinos, x̂ '™'**8 y demá» parientes. 

KUKflAN ft auB aanigus 
den a Dios Nuestro l3«*6i. 

le encomCeu-

A V I C U L T O R E S 
dlmentad vuestra* aires «on 
huMoi mondos y obtendréis 
•mprendentes resultados. 

Tenmnos un gran surtido de 
molíaos para luiesos, calde­
ras para oooarpionsos, corta-
v«raui«ayooi£a-raioe8 espe­

ciales para arictiútores. 
Pe(Bd caKlt^foá 

MATTH8. ORtlBKRl 
ApwtadoieS. BILBAO 

P A R A L A 

TOS 
GARGANTA Y BRONQUIOS 

CAKAMELOS PECTORALES 
C E N A R R O 

(al encallpto j sarla .ie pino) 
Desinfectantes del aparato 

respiratorio 
C a j a i S 5 y 7 0 c é n t i n r o s 

FannacísB y drogaerias 

O. 

SÍGUKDO ANITERSABIO 
LA E X C E L E N T Í S I M A S E Ñ Q R A 

Diiü María di la ilsaniíiüa lUpai n lÉli 
M A B Q U E S A D E C A S A - L O P E Z 

Primera Marfa del Sasrraiio, de CerccdlUa; celado<ra de la 
Guardia de Hoiftr del Sog'rado Corazón 

Falleció el día 12 de enero de 1923 
DESPÜEB DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

y lA BENDICK»! DE SU SANTIDAD 

ñd I. P. 
Su director espiritual, su hijo, hija política, nietos, hermanos, so­

brinos, aobrinos po'íticos, primos y demás parientes, 
BÜEGAN a sus amlgrog encomienden su aüma a Dio,s, 

Todas las misas que se celebren mañana día 12 en lias pnrroquias 
de San José, la Concepción. San Ildefonso y la Paloma e ig-'esias de 
San Francisco el Grande Perpetuo Socorro (Redentoristas), IA En-
carnaciún, María Auxiliadora, Angeles Custodios, oratorio de! Caba­
llero de Gracia y Nuestra Señora del Recuerdo (Chaimartín). asi 
como los funeralcB en !as parrcquias de El Escorra», Ceroedilla y Los 
Molinos (de la provincia de Madrid) serán aplicados por el eterno 
descanso de su alma. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en ;a fornin 
aeostnmbrada. (A 7) 

Tixlw l»s imsas que se celebren el día Vi -W ac­
tual, liafct» la de once inclasive, eu la ijrlos.a de 
Naejtra 3<*ijura del Boeario (Torrijos, ;lí»> ; las gre-
gor:'.ana ,̂ que empezar&n el día 1 de icijr'fü, a ii>8 
diei T iiKstlii, ffli Ja «giesia do Sají ¿íanuel y Sui 
Boni+o; laa de iiiieve, nuevo y media, i^•a7. y djt'z 
y media, el día 4 de febrero en 'a •gwsia del fla­
grado tkirazón y 9OJI Frajiásoo de iViriu (oulle «li 
¡!\ Flor); im» quo se diri ios ñlns 3 de Kxlos ku 
meí*es en <̂1 aliar de San EsiicdllJo do 1:1 prirroquÍA 
<le Sun Jí'íi'̂ , aj8Í ot>mo la de OC1K> y tĵ ea cuartos 
del día 14 del actual en el mismo altar de,dicha 
parroquia-, eenin aplicadas por el oferno doBcant» de 
su alma. 

Varios Beflorea Prelados han concedido 'indulgen­
cias en la forma aooetiinilirada. 

AUTOPIANO 
Planos antomiticos de las afamadas miu'eM 

" K RA N I C H & B A C H" 
•'STERLIN6" :-: «DECKER" 

NTINTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 
GRAN REPERTORIO DE ROLLOS 

OLIVER, Victoria, A 

SEEREURIOS ATilRTiinilEllIO 
Kl 11$ ienxéoA «4 yAuxo de itintarroiaa paxa lo* de aefíaadA 
categoría. Pueden cubr'rse muchos oientOB de plazas. I,os 
BpUDteB máfl breves para prepararse oou la soñciencia neoe 
s4na, en LA B D I T O ^ A L CAMPOS, PELIGROS, 3 . 

a 35 ppsetae, y estoxin terminadoe el 20. 

Imciwi Breves s eiiüiicos 
COMPRAS 

SELLOS espaitole*, pago Ina 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1670. 
Craz, 1, Madrid. 

DEPORATIVO RICHELET 
cayos resoltados maraTÍlIos esUia 
hov confirmados por mulares y 
millares dscnracúniesobteiiidastairto 
en Frasda como en el extraojero. 

De Tcnta en todas liaFarmaciur Drogneilu I 
y de no encontrarlo r para toda clase de ins. | 
trncdonea diríjanse inmediatamente y a raella 
de correo al Laboratorio Richelet, 1, Calle San I 
V̂  Bartotome, SAN SEBASTIAN. 

HOTEL 
fendemos, ocüvsán verdad, próximo a Madrid, amueblado, 
gara^, pabellón para dependencia, precíoao jardín, huerta, 
gnlliiwro, baño, agua abundante y riquísima, completa ins­

talación de loz eUíetincB.. 

Bolsa Urbana de iñaúríú 
HAGDALEMA, 21.—De once a una y de cuatro a seas. 

6AFAS i LEilIES 
00 cristales 

eanaerraciiin 

finos para I 

de la vista-

L. Dubosc-Optico 
ARENAL, 21- — HADRID 

' OUINTO ANIVERSARIO 
1,A MUY IM'ftTBE 8E5UUA 

i O i SlFIÍl SRIEÍieil V FIlLiillEiiA 
F2ii8Cid a its i i i iet i i t t ÜB edao. en maürid 

£L D Í A 13 D E E N E R O DE 1920 
Dcspoés ds Wdnt recibido los Santos Bxsrttnentos j la bsndtcldn ds Su Santidad 

WÍm f a fu 
Su director «spirih»!, el reverendo podre José María Valera (8. J j ) ; sus pa­

dres, ios exoelontíamos teikcc-s dmiaea del lufantailo, marqufiBes de Santillana; 
sus hermamis, tíos, priiuoj y deinis pant-iitos, 

EUJiGAN a ¡¡"-í aniigos se airvan encomendarla a Dio». 
Se aplicarán por e\ aluia de la fmnda todsM lae misas que ee celebren en ?.Ia-

dr:d el <l(a VI de ener» en iae igles'a!» de las Com«adadoraa de Santiago, No-vi- , 
lüvAí de laf. íiijí» de la Coridiw!, PrfilijiMwwi do Mari» Reparadora, ooiepio <1« l.t" 
Ksclavns, glftúa <l«l Stfgrado CoruzÓB y tíitn l'ranwsco dt- tíorja y las del día 1J 
en la i>arrnq<Ma do San Jerikiiuio el líenl; tivuibióa *n aplitarán todas laa mitas 
qnc el mismo día 14 os «nl«t>re<i en la p.irnxjiiii y «ii lu« iglesias de Padree l'i-au-
<('scauo«, do Zar*á»; en la ptwroqnia y en las i(;íe6ia« de Padree Beneili<3tin<H y 
da Monja* Fernaiyda«, en lianoono; on la parroquia de V:líarra,B08, de G.lpa'iHoa; 
en toda» las i({lesi<M de B"topa, en la i«pill» del Colegio do SaMa Victoria, da 
GVíoba; «ÍI el cvnivtsnto de CarmeStns y e:i 1* caillla'de lo» Caballeros, do U 
Catedral de ('iksnm; en lus :)?'"*'ia* óe Manzii-naree, El C/o!o:so, Arnibal y pivrrj-
qu:a de Sa.nti>i(>u, (,u UuadaluJK'r». 

l^m exceloQtí^iujos serWieú Ourdo¡ui,í.--Arz*:il»tti¿x>í de ToUido y Sevilla y Iws cx-
oeleutía'jnos aañix-am NuuiJ'o do Su S'iutidad y Olifspoa do Ijeím, Madiid-AlcaJi, 
Vüüfi», Famptxia, SegoYJa, Oiiidad M^l, Burgo de (Juma y Cuenca hall couteiidu 
iiidulfeneia,^ eu la forrua aoostumbreila. 

PARAlMPaESOSY 
-SELLOS CABCKO-

mtto» 

iinMfmni'Wm 

E L D E B A T B 

Cotoitlsto, 7. 

ATISO. O o m p r o, pegando 
mucho, olbajoG, objetos de oro 
y plata, aaügftedades y 
pelstae del Btonte. Sooeaor de 
Jnantto. Pe2, 15. 

ENSEÑANZAS 

C M t B e i O BOHANO. Bscfai-
Oeraio abrerriado. Primaria, 
FraDcés. MStodo rapicBsfmo. 
Magddens, 6. 

VAJILLAS, 112 piezas, 68 
peseta»; bombillas, uaa pese­
ta; aparatos eléfitricoe, fil-
troc, objetos regalo, üoendo. 
Infantas, 7. 

ÓPTICA 
¿QOIEBE SU VISTA? Use 
crintaVli Pnnktal Zewe. Caea 
Dnboeo, dptioo. Arenal, SI. 

OFERTAS 
CABALLERO serio, practico 
dirigir trabajos, admiffietrar 
ñt>ae, ofrécese. Gxoelentee 
referenons y garantías. Sacri-
bid: cBodrlgñez». M o n t e . 
ra, 19. AmBKáos. 

VENTAS 
CJUIAS dorados, m^oeladas, 
bronceados, baratísimas. F i -
brica: Imna, 31. 

AJTTIGUEDADES, coadros 
piQotúsce. Compra, venta, co-
misiooea. Gaterías Feneres. 
Edwgaray, 27. 

recortaWes. El juguete mis 
eocinómíco. X>e cada pl i^o 
salen tres xnoiieoae espléndi­
damente 'waticha. Sobre inne°-
tra oontenieado aeis pliegos, 
0,ft5. ProvinoMB, certificado, ̂  
nna peeeta. Librería BÍTado-
neyra, Pefialrer, 8. 

S E V E N D E 200 
Diccaonarío iBnsolopúdjco Hie-
panoamerioazio (23 voliSm-v 
neg). FeraandO Santo, 7, b». 
jo izquierda. 

VARIOS 
H A a O pananas, sombrillas, 
aboniooe, baatones y reformas. 
Arroyo. Borqn^lo, 9. 

RELOJERÍA l^imael Guerre­
ro. Composturas eooniimicas. 
Garantía, un año. Cristales 
de forma, 3 pesetas. 11, Fuen­
tes, 11 {próximo Arenal). 

LOS ANUNOIOS para eete 
aeociái los recibo la Agencia 
de Publicidad de José Domin-
goez, PlEza Matnte, 8. 

• O N X A N O , piaooB de eeta 
ioooggaperoblé mwoa. CaQe Sa,c 
BsñudÍDo, 3. 

PARA toda eiiee da acnoeio^ 
incluso loa de . esto aeooidB. 
A g e a o i a La Prensa, OaT-
men, 18. 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTEH, V.4LVM1{()K. s. PitlJIKEO 

BOOAD A DIOS EW CABIDAD 
POB Eli ALMJ DEL IlUSTBISIMO SEÍfOB 

DOn JOSÉ MARÍA OE LOZ V LOZ 
Teniente coronel de Caballería, retirado; eabaUero placa de 
San Heíaneneglido, caballero de Wnestra Scfiora del Pilar 

Ha fa l lec ido e l d i a 10 d e e n e r o d e 1925 
Habiendo tBoHiMo los Santos Saontmentos y la bendldón de Sa Ssotiidad 

R. I. P. 
Su director espiritual, el reverendo pladre Goñi (S, J . ) ; sa viada, 

doña Librada Sáinz Vallájo; hijos, don Juan Ramón, doña Remedios 
y don José María; sobrinos y devnAs parientes, 

.RUEGAN ia sus amigos se sirvan encomendar su a]-
ma a IMos y asistan a la condnoción del caxíftver, que 
se verificará hoy día 11, a 'ias TRES Y ME3DIA de la 
tarde, desde la casa mortuoria, oetlle de VENTURA RO­
DRÍGUEZ, NUMERO 10, al cementerio da la Sacra­
mental de Sam Lorenzo, por ¡o que les qnedar&n. agra­
decidos. 

El duelo se despide en el cementerio. 
Se snpliea el coche. 
IVo so reparten esquelas. 

En la cppilla ardiente se dirán misa® dorante la mafiana ds hoy 
por e! alma del finado. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

POMPAS FUNEPBES, AVENIDA DE PESALTEB, 

jDEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 

•PRINCIPAL nEEECHA.—TELEFONO, 

;í.92a. SE ABONA 0,25 POR CADA CAS-
C » DEVUELTO AGUA 

DE USO UNIVERSAL COMO AGUA DE 

JdESA.- NEURASTENIA. DISPEPSIA. 
mi^lSUCLOHJtllDRICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 


